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Experiência de áHubação em Canna de Assucar effectuada
pelo Snr. Major Antonio Pontual, Usina São José, Muni

cípio de Iguarassú, Est. de Pernambuco

1 ■ f.
I  1,

Lofe 1

SEM ADUBO

Colheita em canna de assucar :

em 1916: 536C0 hiios

em 1917: 2Ô004- »

5 . 5 . 81804 kilos

Lote 2

Recebeu em 1915 por hectare 700 kilos de
uma mistura contendo ;

.  20 % de potassa no sulfato de potássio
6 % de ácido phosphorico na farinha de

ossos

6 ®/o de azoto na farinha de sangue

128900 kilos
■■ ^024 »

S. 5. 164924 kilos

Publicações e informações sobre todos os assumptos concernentes á lavoura e espe
cialmente á adubação assim como os endereços de casas que vendem adubos de

conformidade com a respectiva lei^fornece o

Centro das Experiências Agricolas
Carxa Postai 637 - RIO OE JANEIRO
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MOLÉSTIAS NERVOSAS

ni5ERIF^ ORGRKÍICB

NeüRfiSTHCNie

HYGR08ACCHARETQ

SiLÜB BRBOeiO
Glycerophosphatos
alcalinos granulados^

SOBERANO NAS MOLÉSTIAS DO ESTOMAGO,
INTESTINOS, CORAÇÃO E NERVOS

TONICO DO UTERO

INGESTA
AIL-IMÉlNrTAÇLÃ.O

CRIANÇAS fracas, CONVALESCENTES,

DEBILlTADbs E AMAS-DE LEITE
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Pereira Carneiro &C. Limitada
(CompanHia Commercio e Navegação)

Endereço Teleg.: UNIDOS Caixa postal n. 482

de: MACAU
Proprieloria das luais vastas e producloras salinas dc azil. — Deposites no Rio e 5. Paulo.

DIQUE LAKMEYER
Situado na Bahia do Rio de Janeiro. E'o maior dique da América do Sul, possuindo officinas

apropriadas ó todos e quaesquer concertos e reparos de vapores.

Armazéns

Geraes

Proprieloria dos vas
tos armazéns para de
posito de mercadorias,
café, algodão, cereaes,

ele.

RUA

BODHIGÜES AlVES
Ns. lei, 167e 173

Emitte :

"WAÍIRilNIS" XÍ® OC. '

FROTA ACIÜAL:

16 Vapores

para transporte de

cargas entre Pará e

Rio Grande do Sul.

Os mais rápidos e

econopiicos serviços

de transporte de

Cargas.

Para informações, dirijam-se á

Avenida Rio Branco, IIO -112

mo oe: jímm ei RO



BORLIDO MAIA & C.
187'S

Ferragens. Tinlas. Óleos, Arame farpado. Carburelo. Tubos para agua. Cimento inglez
White Bros, Correias legitimas Dicl<'s Batata, Graxas. Lubrificantes. — Grande variedade de
Mflleriaes para Lavoura. Industria. Fabricas e Estradas de Ferro.

Mostruario permanente de seus artigos no Salão da Sociedade Nacional de Agricultura.
depositários do poderoso carrapaticida "Matacarrapato"
"Vapoite" insecticida. efficaz contra os inscctos da terra.

Agentes do importante livro sobre pecuária "A Fazônda moderna" do Dr. Eduardo Co-
tri.m. Guia indispensável do criador de gado.

"Olsina" a única tinta snnitaria recommendavel

Importadores e E^xportadores

OO IROSARIO, e:
1°

End. Telegraph ico: ' Bor!idc-io" — Caixa do Correio 131

Teleph. 274 Norte RIO de: jane:iro

ASCURRA BASSE COUR

■ fíli

GANDE STOCK DE GALLINHAS DAS MELHORE.S RAÇAS
Lacieira. do A.scu.ri'a, õõ Tel. Beira IVIar Sõl

KIO DB JANBIRO



INSTITUTO EVANGÉLICO
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Escola Agrícola de Lavras
FUNDADA EM 19O8

A Escola Agricola de Lavras, situada na cidade deste nome no Estado de
Minas, offerece um curso completo de agronomia, conferindo o titulo de Agro-
nomo", sendo os diplomatas acceitos para registro na Secretaria de Agricultura
do Estado de Minas, em virtude da Lei n" 690, de 10 de Setembro de 1917,

A Escola possüe prédios, fazenda modelo, criações e lavouras adequadas
ao ensino dispondo de uma congregação idônea,

O curso é feito em quatros annos, sendo necessário para a matricula, o
exame do quarto anno do Gymnasio de Lavras, ou que sejam prestados exames
de admissão das matérias equivalentes.

Exigem-se 6 mezes de pratica nos serviços da fazenda para o alumno ser
í'

diplom.ado.

Curso pratico de um anno,
Para informações e prospectos da Escola, diiijam-se ao Director da Escola

Agricola de Lavras, Minas,

Grande criação de porcos da raça Duroc-Jersey.
4 prêmios na l,'' Exjjosição Nacional de Gado, 2 taças de prata e 7

prêmios na 2.'^ Exposição Nacional de Gado, 3 prêmios e uma estatueta de
bronze na 3 ® Exposição Nacional de Gado.

Vendas effectuadas em onze Estado e no Districto Federal.-
Despachos para qualquer localidade. ■ ■' ^
Vendem-se leitões, em casaes, ou de qualquer dos sexos.
Para preços e mais informações, dirijam-se ao Director da Escola Agri

cola de Lavras, E. de Minas.
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^ AVENIDA. RIO BRANCO N, 20—K.10 DE JANEIRO
MATRIZ. ̂  Caixa. Postal N. lOOl— Telegramxnas: "ARENS" Rio

CASA FILIAL : |R.UA FEORENCIO DE ABREU N. 58—SãoPAUEO

Caixa Postal N. Z7 7 — Xelegram. s ''ARENS"—São Paulo

CONSTRUCTORA E lAPORTADORA

de Machinas e Accessorios para Lavoura e Industria

te/a e/a stock e vende a preços /aodicos

MACHINAS MODERNAS PARA LACTICINIO

Latas para transporte de leite

Batedeiras e saigadeiras para manteiga

Frascos de vidro para leite e rolhas

hygienioas

Prensas para queijos, eto., eto.

DESNATADEIRAS INDUSTRIAES "IMPROVED PEREECT"

As mais aperfeiçoadas, mais simples

e econômicas

DESNATADEIRAS DOMESTICAS

"A. T. S. A."

Para casas de familia, hotéis, hospitaes, eto.

Catálogos e informações grátis, mediante consulta, indicando esta Revista

''U 'j' •• f
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Congresso das Municipalidades Fluminenses

O Sr. Presidente do Estado do
Rio de Janeiro, Dr. Feliciano So-
dré, acaba de convocar, por decreto,
um Congresso das municipalidades
fluminenses, a reunir-se em Nicthe-
roy no dia 12 do proximo mez de
Outubro.

D'esse Congresso farão parte,
além dos prefeitos e representan
tes de todas as Camaras munici-
paes, os secretários do Governo
e delegados de sociedades de agri
cultura e das associações commc;'-
ciaes e industriaes do Estado.

Terp em vista o Presidente Fe
liciano Sodré, com essa patriótica
iniciativa, obter informações com
pletas e seguras sobre a situação
administrativa, agricola, commer-
cial e industrial de cada uma das
circumscripções municipaes, bem
como receber suggestões praticas
em torno dos problemas que lhes
dizem respeito, e ouvir opiniões de

competentes e especialistas, que o
autorizem a preparar em bases sóli
das o grande programma de restau
ração politico-administrativa e re-
erguimento economico do tradicio
nal Estado vizinho, ao qual S. Ex.
vem dedicando os melhores esfor
ços da sua provada capacidade go
vernativa .

Disseminar a instrucção pri
maria, levando o ensino a todos os
pontos do território fluminense, de
modo a promover, por meio d'elle,
efficientemente o desenvolvimento
intellectual, necessário ao progresso
social, moral e material do povo, e,
pois, do Estado; melhorar e ampliar
os serviços de viação terrestre, ma-
ritima e fluvial, facilitando as com-
municações internas, estimulando
a producção, alargando a circulação
das utilidades produzidas; impri
mir á agricultura orientação me-
tliodica e technica, transforman-
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do-a na inestimável fonte de rique
za que pôde e deve ser naquelle sólo
uberrimo; amparar a todo transe,
e com intelligencia, o surto indus
trial, cogitando ao mesmo tempo de
augmentar a producção das maté
rias primas, de que necessitam as
industrias locaes, e de alargar o raio
de penetração dos productos fabris
no intercâmbio interno e externo,
mediante a conquista de novos
mercados — eis os pontos capitães
do programma a que vão obedecer
os trabalhos do Congresso.

Afóra essas importantes pre-
occupações, outras, de não menor
relevância, vão impôr-se ao exame
dos congressistas, porquanto nas
razões que antecedem e justificam
o decreto de convocação, o Sr. Pre
sidente Feliciano Sodré diz que "é
.tempo de pôr firn ao regimen de
competições politicas, que tudo
anarchiza e perturba, que afugenta
da producção o capital e o trabalho,
mata as iniciativas legitimas, ane-
mizando e paralyzando todo o pro
gresso", para que se possa cuidar
dos grandes interesses moraes e
materiaes, do Estado, que, "ansioso
espera da harmonia de sentir e do
patriotisrno dos fluminenses que o
levarão aos seus altos destinos."

Como se vê, é amplo nos seus
propositos ,e minucioso^ nos seus
fins o progi^amma- traçado ao Con-
gi-esso das Municipalidades flumi
nenses e que, baseado num intento
ii-jtelligente e patriótico de concór
dia, visa especialmente aproveitar
todos os valores idoneos e capazes,
onde quer que se encontrem, em
beneficio commum da nobre popu
lação do Estado e do maior relevo
deste no conjunto da Federação
brasileira.

Ninguém ignora a affirmação

de potencial economico — princi
palmente — que era a antiga e glo
riosa provincia fluminense em tem
pos idos, e ninguém duvida que as
suas poderosas e laboriosas classes
productoras lhe assegurem, desde
que favorecidas vigorosamente pe
los poderes públicos, o regresso
áquelle passado de esplendor, mais
ainda — a conquista de uma situa
ção ainda mais prospera e brilhan
te, porque no' dominio da produ
cção agrícola e fabril o Estado rea
lizou, nos últimos 30 annos, avaii-
tajados prcgi^essos.

A licção memorável do Con
gresso das Municipalidades minei
ras, convocado pelo saudoso Presi
dente Raul Soares, e de que está re
sultando notável impulso de des
envolvimento e prosperidade nas
respectivas circumscripções, me
diante a solução gradual e efficien-
te dos problemas municipaes venti
lados por essa oocasião, leva-nos a
augurar idêntico êxito ao Congres
so fluminense de 12 de Outubro,
tanto mais quanto á frente da ad
ministração! estadual se acha um es
tadista de lúcido descortino, que
t^ein ̂  comprehende a alta e grave
mi.s.são do seu dever social e demo
crático como chefe de governo.

Todos os nossos votos são,
pois, pelo successo completo do
auspicioso! comicio, a cujas eleva
das directrizes de acção progressis
ta A LAVOURA presta, desde já, o
concurso sincero doi seu conselho e
propaganda entre os leitores e ami
gos que tem a fortuna de contar no
seio das classes productoras do Es
tado do' Rio — conselho e propa
ganda no' sentido de contribuírem
elles com os seus mais dedicados
esforços para o brilho e efficacia
máximos do Congresso inter-muni-
cipal a reunir-se em Nictheroy.

I VniltiW
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Do algodão no Pará
En ancune chose, peut-être, il n'est donné á fhomma

d'arriver au but, sa gloire est d'avoir marché.
Guizot

(Conclusão)

V

Falta do unilooniidade do nosso prodiicto c

seus effeitos. Boas qualidades e más quali
dades do nosso alyodão. Urqe mellioral-o.

Quem conhece, como o Sr. Arno Pearso, to

das as zonas de producção de algodão no Bra
sil, é quem pode dizer quão difficil seria ter-se

actualmente, em cada zona productora um de
terminado typo do pluma exportável. Dahi a
difficuldade de obtermos, para o nosso produ-
cto, um mercado fixo e um preço também pre-
estabelecido com a classificação do algodão
que produzissemos invariavelmente. O que se
nota é a diversidade do produeto cada anuo, e

mesmo de safra para safra. Este é um pre-

juiso: infixidez do produeto exportável — o

nos^ exportador não póile ainda oín'ontir
qualidade do algodão que exportará — esta é
sempre variavel.

O.uitro defeito do nosso algodão é a falta de
uniformidade da fibra. Neste Estado produ-

zom'-9e másturadamente fibras de 20, 22, 26. 28,

30 e 35 m|m. Ora, um produeto assim irregu
lar será pago ao preço da menor fibra, e nun

ca da media ou da maior. Por isto qüe o al
godão paraense, apezar de ter fibras longas
(porém de mistura com fibras curtíssimas) é
classificado um algodão de fibra curta, com

20 e 22 m|m de comprimento.
O nosso .algodão ainda é, algumas vezes ás

pero, não é sedoso, requisito este mu.ito pro
curado e que o nosso produeto possue em al
guns casos mas não fixadamente, effeito da
sua qualidade irregular.

O algodão paraense tem como qualidade na

tural a resistência.

E' bem beneficiado, limpo, algumas vezes re
sistente, porém, de fibra irregular no compri
mento pelo que é classificado como curto, e
na consistência 6 áspero, algumas vezes meio
sedoso.

Já tivemos occasião de dizer no capitulo an
terior que o rendimento por hectare do algo
dão, enti''e nós, é baixo indo de 200 kgs. a 800
kgs. em caroço por hectare, nas melhores ter
ras, e nos anos de pluviosidade favorável. O
rendimento da pluma também é de baixa por

centagem, variando de 26 a 28 °|°, raramente
alcançando 30 "l". Este rendimento pouco ani
mador nós o teremos sempre desde que não

seja feita a selecção e cultivação das varieda
des separadamente. O algodoeiro "Inteiro' (G.
brasiliensis) c uma especie em que a porcen

tagem da semente comparativamente com a
pluma é muito grande. Quer dizer, o algodão
"Inteiro' tem pouca fibra e muita semente.

Suvcede que os nossos algodões estão na sua
quasi totalidade hybridados com esta especie.
E mais, a experiência tem demons-traòio que
quanto mais hybridação houvea-, e quanto mais
descaso na cultivação, menos rendosa será a

pluma do algodoeiro.
Temos pois dois faotores concorrendo para

que o rendimento da pluma, após o beneficia-
mento, seja fraco: a hybridação desordenada
que se esM realisanido indefinidamente, produ
zindo a idiegeneração das castas, e a hybridação
em esipecüal coan o "Inteiro" (algodão de muita
semente e pouca pluma).

Não quer dizer, porém, que o nosso produeto
não seja passível de um melhoramento. Pode
mos melhoral-o porque, apezar de todos os de
feitos ao produzirmol-o, elle apresenta aqui e
ali qualidades apreciáveis (fibra media, mui
tas vezes longa, e sedosa) mas que se perdem
em meio da mescla depreciadora em que elle se
produz.

o que é que occasiona esta situação indese
jável para o nosso produeto, se não a mistura
das variedades? Sim, effectivamente uma va-
iiedade de fibra curta hybridando-se com uma

^  fibra longa, por certo que o tjipohybrido terá fibras curtas e fibras longas, e o
produeto delia será porém classificado pela fi
bra menor e pago áo preço desta. O mesmo
succederá com a aspereza ou sedosidade.
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Razão tenho pois em dizer que esta situação

da nossa produeção algodoeira é indesejável.
Justamente na época em que o mundo dos
compradores, aprehensivo com a falta cres

cente de matéria prima para os seus teares,

procura saber que producto temos e que quan

tidade podemos produzir, urge trilharmos por

novos caminhos.

E trilhar por novos caminhos é: produzir

um typo uniforme, constante na suas qualida
des, se quizermos que o nosso algodão seja sem
pre acceito e cotado nos mercados comprado
res.

Se cotinuarmos porém, na velha trilha, ve
remos em breve o nosso producto ser alijado

fóra dos mercados, pela recusa dos compra

dores que acceitam o que produzimos emquan-
■to não tiverem cousa melhor, e então veremos
ainda que outros productores, não digo mais
intelligentes do que nós, porém, mais activos,
tomarão o lugar que as nossas condições ecolo-
.gicas e mesmo sociaes nos favorecem que a
■occupemos.

Na produeção do algodão, somos a bem di
zer, um povo joven. Data de cinco annos ver
dadeiramente a entrada dio Pará como produ-
ctor, apezar de te>rmos secularmente, ou me

lhor, indigenamcnte, presa ao iinssn sólo, e vi
vendo sob o nosso céo, a preciosa planta do
algodoeiro. Não temos portanto hábitos ve
lhos, tradicionaes, a modificar. As regiões
onde mais se cultiva o algodão, entre nós, são
regiões que sómente agora, ha um lustro, co
meçam de ;produzí-lo. E' tempo pois de mudar
facilmente o nosiso modo defeituoso de cultivar
o algodoeiro. A velha trilha não e tão velha
que se não possa modificá-la remoçando-a.

VI

Systematisação da cultura. Variedades a ado-
ptar. Razões da adopção dellas. .\lgodociros
annuaes e pcrennes.

Sabemos já que no Pará se cultivam mistu-
radamente diversas especies de algodoeiros, ou
por outra, hybridos dessas especies.

Amplamente demonstrado ficou a inconve
niência desta mistura e as vantagens de ser
cultivada separadamente cada um das varieda
des existentes. Assim, dizia eu, em meu ter
ceiro e ultimo relatório de 1921: como Dele
gado do Serviço do Algodão, no Pará:

"O trabalho maior, mais necessário, inadia-

1

m

Fazenda Fortaleza — Àlíinlío — Pernambuco — Trajano 5. V, Medeiros. — 30 de Julho ue 1917

Plantação de aljodao Upland — 29 de Àbril de 1917

[  itifMriÉÍ-H'iiri
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vel que vejo é este sysLomalisai' as, culturas:
fazer 'com que caila plantailor cultive uma

única variodaile do algodão, em catla zona, afim
de se ter um typo uniforme de fibra, o que

hoje é liumanamenlí^ impossivel dada a di
versidade de algodoeiros que se cultivam."
O caminho que lemos a seguir, pois é o da

escolha de sementes e seu plantio separada
mente por variedade. De outra sorte não pas

saremos jamais a outros melhoramentos. E'
uma questão do sementes, sementes boas, como

já disse. K Síunente boa, neste caso iparticnlar
é a semente tão pura quanto possivel, escolhi
da de entro as que nós possuinios, pois que
já é uma semente adaptada ao meio.

De entre as variedades de algodão que pos

suímos, salienta-se sobre todas, o algodoeiro
que na Bali ia recebeu o nome de "Rompe-le-
tras", no Ceará "Yerdão", "Azulão" ou "Rique
za", o qual parece ser um G. "hirsutum". Bran-
voar. W-att) (1) .\s suas sementes são cara-
cteristicas, cobertas por uma lanugem de côr
verde mais ou menos escura. Perenne, bi-an-

nual, é um ilypo de algodoeiro de porte arbus-
tivo, muito resistente ás pragas, á largata ro
sada inclusive, porém não sendo delia immune,
muito productivo, pouco exigente pelo que se
tem adaptado bem em varias zonas algodoeiras
do Brasil, ou quasi todas, accrescendo a van
tagem die dar capuihos desenvolvidos c em
grande numero, eom uma fibra de bom tama
nho, algumas vezes longa, que se distingue
pela .sua sedosidade.

Este algodoeiro mereceu a attenção e as pre
ferencias do Sr. Arno J. Pearse, (Secreitario d!a
Sociedade dos Compradores de Algodão de
mundo, tcehnico de real valor, que tem viisita-
do como já disse, todas as zonas algodoeiras do
Brasil, de Norte a Sul) pelas qualidades espe-
ciaes quic- possue e que'criei acima.

"E' a mais promettedora estirpe para os P^"
tos tropicaes humiclos do norte do Brasil, taes
como os vallcs dos rios e a porção nordeste do
Maranlião. Eu considero este algodão como
um dos dois mais valiosos do Brasil. (2)

Uma variedíade similar ;a esta, com algu
mas das vantagens delia, e mais a vantagem

(1) G. Ppruvianum segundo E. Grcen.
(2) Prof. E. Green. Organizador do Serviço

do Algodão no Brasil, e uma das maiores auto
ridades americanas. Foi quem melhor tratou
das nossas variedades algodoeiras do ponto de
vista sj'S.tematico.

da precocidade, tendo contra si porém, o pou
co comprimento da fibra, é a denominada —
"Herbaceo" scicntificamente também um G.
hirsutum.

Sobre estas duas devem convei-gir as nossas
preferencias, sendo para considerar que o
"berbacoo" é de mais fácil adopção em vista
de estar mais espalhado no Estado que o "Yer
dão". ■ Podemos sem rigor de calculo, dizer que,
com excepção de Monte.\Iegre, onde se culti-.
va o -Herbaceo' quasi puro, 40 "j" da nossa
producção provem de algodoeiros herbaceos de
mistura com as outras variedades de semente
preta. Agora destes 40 °1° podemos ter õ a
10 °i° do typo "Yedrão".
Convém dizer comtudo que é para se dese

jar o promover a hybridação orientada e ju-
diciosa do herbaceo com o verdão. Estè hy-
brido é commum entre nós. E' um liybrido
qualificavel entre as castas boas. A suá fibra
é sedosa, media ou longa, resistente, alva e
brilliaiite.

A planta é mais precoce do que o "verdão' e
lãü resistente ás pragas quanto elle. E' mais
cendosa c mais rústica do que o "herbaceo'.
E na citação destas duas ficarei, até que

tenha a palavra a experimentação scientifica-
mente feita, pois o que enuncio é o resultado
da observação delongada da nossa lavoura al-
godooira cm três annos de mister.
Dadas as nossas condições "de clima e de sólo
— clima muito chuvoso, princLpalmente nos
primeiros mezes do anuo, e solo demasiada
mente praguejado, donde o numero excessivo
de capinas necessárias para se manter uma
plantação vantajosamente cultivada, — deve
mos dar preferencia ás variedades precoces,
isto é. aquellas que em quatro mezes estão pro
duzindo, as quaes plantadas em Abril ou Maio,
estão com a primeira carga em Agosto ou Se
tembro.

Depois, a prOipbykxiia contra a lagarta ro
sada, e mesmo contra outras quaesquer pra
gas, recommenda a destruição do algocloal no
fim da cüllieiita, para que nãO' se conserve-
abandonando estes roçados a si mesmos, um

, fóco de infecção para as novas plantações.
Os algodoiaes velhois são,um viveiro de pragas

de toda a especie, inclusive da lagarta rosada,
depreciadoras e destruidoras da nossa pro
ducção algodoeira, por não termos até aqui,
compreendido e realisadio esta medida de cul
tivar algodoeiros annuaes, e de destruir sem
pre a plantação no fini de cada colheita, an-
nualmente.

Ora, precisamente os algodoeiros perennes
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são aquelles que mais tempo occupam o solo,
sendo capinados, desde janeiro até agosto o
setembro quando sofrrem' a primeira apanha,
e depois, conservados no solo, na esperança de
novas' colheitas nos annos seguintes, repre
sentam um perigo imminente para as futuras
plantações.

Digo na ^'esperança" de novas coUTeitas,
porque os algodoeiros perennes não produzem
do 2 anno em diante colheitas compensadoras
— reduzem a sua producção ao primeiro anno,
apenas. A exhuberancia vegetativa em que
passam a viver e o praguejamento incalculável
que começam de soffrer são a causa de se
annuliarem as suas novas fructificações.
E por fim, se quizermos, temos o factor bc-

neficiamento influido também, pois que as mal
chmas de serra são próprias para os algodões
de semente lanuginosa dos aigocSõe-s herbaceus
e os no.530s descaroçadores Hq c '">.aauieb sao de serra na sua
totalidade. O ipreiuizn spiOr, „

^  cjuizo seiia o eneurtamentodas fibras longas (em geral da fibra dos nossos
algodoeiros de semente preta) como tivemos
occas.ao de contastar com uma amostra de Sca-
Islanu. cuja fibra antes de beneficiar era de
45 mim e post-beneficiamente ficou reduzida
a 3o mjm apenas.

Donde impôe-se, flagrantemente, a eonvo-
niencia de se plantar r,n= coiivc
tida,, eomo algndoetos
produeeão. mZuJlZZt •"
lavadas . "■»"«« * «"•-
que mescladamenle com (0100"

VII

''mars!:;: :rser°;rn°- »
diicção. Conclusões. ^

E' ipara notar, porém n-np i.
pn "Fitado nndp n i ' ^ ''a regiões do nosso Estacio, onde o algodoeiro "Tnin;., ' •dustndo durante tres e mats .'"t 12 J):
rlurçao, porem, representa ape„a,s 1 -i- da nrôduepáo total do Estado. Em g.ra, '350 ape
nas alguns pes de algodoeiros arPoreos, mui-
tas vezes, plantados em volta de casa, conser
vados mais com o intuito da sua utilisação lo
cal, cuidadosamente colliidos, peb que se apre
senta no mercado, quasi sempre, com uma es
merada limpeza e uniforme, quanto á varie

dade. Sua fibra entre nós pnrihii é curta e o
rendimento da pluma é muito baixo — mais ou
menos 25 °j° num bom bemficiamentn.

As- regiões que mainiam para Delém. este
typo, de algodão são: Guamá, .Macapá, Breves,
Melgaço, etc. .Muiiicipios que iioileri-am ser re
unidos formando uma zona algodoeira, com a
denominação de zona das ■■Ilhas". Devido po
rém, ao diminuto contingente mm que se apre
senta na safra não tom mereci o :ii:i 'a maior
atlenção, em face das carências maiores nas
outras regiões mais importantes. E' para es
perar porém que, com o entlnisiasmo que está
assoberbando os nossos productores e com-
merciantcs, dentro em pouco tempo, olla tome
a  importância que merece, e não tenhamos
mais os que viajam por essas regiões, o ospe-
ctaculo contristador do "porto de lenha".

Um probema rosovido, porém a realizar a
sua solução seria o de installar, na passagem
forçada das embarcações trazendo a produ
cção algodoeira de tal região, um beneficiador
com o fim de ser ali o bencfiriamento de um
só tipo lio algodão, o que resultaria a uiiifor-
misação do producto e a systematisação dessa
cultura de uma zona algodoeira do Estado.
Necessário é porém, saber se essa região pode
aumentar, -sem prejudicar a quailidadb do pro
ducto que ora -expocita, a sua producçãn.

De. tudo conclue-so finalmente, ante esta
exposição rapida o perfuntoria da nossa situa
ção algodoeira, que:

1) E' preciso systemiati.sar. antes .de 'tudo a
nossa lavoura do algodão; e systematisar,,
plantando uma vaideclacle só em cada região,
eliminando a mescla.

2) Para a Estrada de Ferro e Baixo-Ama-
zonas, estudadas as condições de meio, solo,
clima 8 0 homem ruçai — e ainda a defesa da
producção, além de outros factores influentes,
Üaes como os tipos ,de bciiieficiiadores que ado-
ptamos, os algodoeiros indicados são os an-
nuaes herbaceos.

3j Para a zona das "Ilhas' seria digno de in
crementar ali o desenvolvimento da plantação
"Go-ssypium -brasiliense", pois 'de-s-sa zona nos
vem um producto não para resprezar, em vista
das suas qualidades 'apreciáveis de limpeza e
uniformidade, todo elle algodão "Inteiro".

Octavio Domingues
.  Prof. da Escola de Agronomia do Pa-á
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Exposição Estadoal de Anímaes
Relatório desse importante certamen pecuário, inaugurado a 21 d<
^bril deste anno, no Prado da Moóca, em São Paulo, e apresentado

ao snr. Presidente da Sociedade Nacional de Agricultura
pelo snr. Major Henrique Silva.

"'Kxiiin. Si'. Ivr. OiMiiiiniano de Lyra Casfro,

M. i). PresidíMile tia Sociedade Nacional de

Afii-icuUnra.

(.) Sr. Presitienl(> — Havendo merecido de Y.

Ex. a lionrosa incumbência de representar esta
benemérita Societiade na líxposição ]'"stadual
de Animae.s (pie se inaugurou a 21 tie Abil p.
findo na Capital do ]'lst,ado de S. Paulo, .só
agora, fardiameuLe. em conseqüência de gra
ve moléstia, é que me foi possivel trazer por

escriido o resultado das minhas impressões re
cebidas daquelle certamen.

Assisti ao acto inaugural, que foi pwicedido
ptdo Dr. Washington Luiz, Presidente do Es
tado.

Por demasiado ionga não dou a lista comple
ta dos animaes que foram apresentados no
recinto da fíxposicão.

Nos seis galpões existentes no local achavam-
se alojados 33õ reprociuctores das raças Hol-
landeza. Devon, Hereford, Garacú, Moclia Na
cional, SiniiiTDenthal, Scbwtz, Jersey, Cuerne-
sey e. 87 suinos das raças Poland-Cbina c üura-
Jer.sey.

De todos os admiráveis especimens em con

curso, os que mais impressionaram os visitan
tes, pelo sadio aspecto e belleza de formas, fo
ram os da raça Garacú seleccionada.

Os animaes se achavam divididos em catego

rias e grupos, com as respectivas classifica
ções. os nomes, o peso, a propriedade e a pro
cedência.

Foram os seguintes os animaes que conse

guiram os prêmios de destaque:

Taça "Dr. Luiz Pereira Barreto" :— Gam-
jieonato Touro Garacú — instituida pelo Herd
Book Garacú, coube agora ao touro n. 83 "Ta-
banana, pertencente ao Gel. Prudente José
Corrêa, de Palmeiras.

Taça "Oel. Francisco Corrêa" para o melhor
lote de um., garrote e 4 novilhos, coube ao gaiv
role n. 31, "Elemento", e -ás novilhas números

36, "Flanm"; n. 37, "Escrava"; n. 38, "Fagulha"
e. n. 40 "Fragata", pertencentes á Sociedade

Anonyma Usina Esther, de Chave Usina Estlier,

linha Funilcnse.

Medalha de ouro da Sociedade Brasileira

para Animação da Agricultura, de Paris ao
melhor lote de touros •Caracús, coube ao Sr.

Gel. Prudente Corrêa de Sarandj'.

Objecto de arte, oferecido polo Governo do
Estado ao mellior lote de 1 garrote e 4 novi-

llias do 2° grupo, coube ao Sr. Dr. Alfredo
Penteado, de Annapolis.

Taça offerecida pelo Governo do Estado,
para o melhor lote de reprociuctores das raças
de engorda, coube ao lote composto dos gar-
rotes nuiiTcros 168, 167, 160, 163, 164 e 169 per

tencentes ao 'Dr. Rangel Moreira, de Lins. •

Objecto de arte, offerecido pelo Governo do
Estado, para o melhor touro da raça Hollande-
za, coube ao touro n. 317, "Na,poleão", perten
cente ao Dr. Carlos Botelho, de Conde do Pi-

nhar.

suínos POLAND-GHINAS

Os suinos que concorreram ao certamen fo

ram assim classificados:

II. la Categoria — Porcas; 25, Antiga III, I

anno, boa, prata. Dr. Braz Arruda Filho .e

CQ.m., de Andrades, 26, Garçonne, 1 anno, re
gular, bronze, Dr. Braz Arruda Filho e Comp.,
de Andrades.

II..a Categoria — Leilões: um. casal com
5 1|2, optimo, ouro, Davicl W, Allen, de Tre-
membé.

11. a Categoria — Porcas: 43 Cleopatra, 4 an-
iios, 9 mezes, optiima, ouro, Davicl W. Allen, de
Tremembé, 41 Miss Liherty, 3 annos, prata,
Davicl W. Allen, .de Tremembé; 23 Miss Lady,
regulai, bronze, Dr. Braz Arruda Filho e Cia.
de Andrades.

COMMENTAKIOS

Relevo dizer qqe reina uma desagradável
confusão no tocante á distineção entre as ra
ças bovinas naeionaes: Garacú e Curaleira„
Apezar desta ultima ser a progenie daquella,

li
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seus caracteres miorpliologicos se differenciam

visivelmente.

No entanto, em S. Paulo, M-inas Geraes e
Estado do Rio de Janeiro se confundem aquel-
las raças distinctas, ou seja porque o Caracú
legitimo, typo iprimitivo, oriundo do seu "ha-
bitat", os eam,pos dos sertões de Amaro Leite,
degenera nos alludidos Estados, como muito
bem esclareceu o grande Pereira Barreto, ou

- por outras causas.

Uma destas vem a ser que ha outro typo

Caracú resultante do cruzamento do Fran-

queiro com o Curraleiro. A' esta variedade

parece, pertence o touro "Tubarana" que le
vantou a taça "Dr. Luiz Pereira Barreto" no

eertamen paulista de 21 de Abril ultimo.

Garacús dignos deste nome possue o Estado

de S. Paulo nos descendentes do famoso repro-

•  luctor "Mozart", cria do Posto de selecção de
Nova Odessa.

Que mesmo em S. Paulo se confundem

' Curraleiros com. Garacús, é bem uma prova a

seguinte classificação de um boi Currídeirp
n. 207 do Catalogo da exposição que a pho-
tograpbia junta representa:
"Nome: Cadete.

iRaç-a: Caracú.

Expositor: Hospicio de Alienados.

Residência: Juquery.

Kilos: 850.

Edade: 5 annos."

Como se vô do documento pliotographico, o
i'eferido bovideo apresenta todos os caracte-
risticos dos Curraleiros do Brasil Central; chi
fres finos, a partir do ponto da inserção ligei
ramente inclinados para a frente e depois cur-
vãndo-se para dentro até terminarem com as
pontas voltadas para traz; pello fino, a bar-
bella mais <iesenvolvitla do meio do pescoço
para baixo; cauda longa; o pellagio commu-
mente amarcllo.

Os característicos princlpaes do Caracú são
mais ou iwmos como nas seguintes linha.s apa-

ntou-as o Col. Jesuino da Silva Mello, que du

rante a sua longa estadia no Oéste de S. Paulo
•e Minas os viu passarem nas boiada? trazidas
dos.sertões de Amaro Leite: "Pello fino e cur

to, ancas largas c carnudas, a cauda longa e
delgada, barbella abundante, rugosa e macia,

pescoço curto e bem formado, cabeça peque
na, cornos de base branca e pontas pretas, ar-
queadas para cima, corpulento, còr castanha,

tirante ao baio, fio do lombo preto, perna? cur

tas e bem lançadas, arcada orbitaria fu.?ca o
focinho claro; um todo elegante e bem pro

porcionado.

Tal é o typo geral do boi goyano da melhor

casta".

Juntamente com o boi Curraleiro acima

nuenoionado, no ultimo compartimenot de um

'  V i

I

."kk'. íí

.  íi.ni" , ■

■

m:
''m:-

Planíaçao de milllo no Estado da Parahyba.

I4l7íairi--|
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-Clos galpões, via-se uni especinion, já degene

rado da grande raça p-ranqueira, pesando 960

kilos — peso este que (>xcedeu aos bois gor

dos das raças nacionaes e estrangeiras.
Razão, pois, linha Pereira Barreto quando

clamava, para convenem' a Iodos, que a restau

ração da raça l*'ranqueira é um dever elemen

tar do ponto de vista nacional.

Em conclusão, Sr. Presidente, foi o que vi
e pude observar na Exposição de Animaes em
S. Paulo, cujos directores, Drs. Mario Maldo-
nado e Yirgvlio Peuna, dispensaram nimias
gentilezas ao representante da Socidedade Na
cional de Agricultura.

Henrique Silva

Consultas e informações

Filau ou Casuarina.

Escrevo-nos da rua do Riachuelo, 155, Ca

pital Eederal:
"E.sperando merecer a .sua lienevola atten-

ção, solicito ,dc V. Ex. o obséquio de inforiuar-
jue sobre a especificação, cultura e obtenção
de lun arbusto chamado •'Filau", que serve de
apoio ás ramas da baunilhcira, indicado por
um tratado francez de Challaux, o qual diz ser
a planta de iiroccdencia das índias.
.\ntecipo os meus agradeciiucutos, etc."

(a) Josii Valle da Fonseca

RESPOSTA

0.""Eilau" ou Casuarina é um grupo de espe-
cies australianas, do que a melhor é a "Casuari
na tenuissima" Hort. , (C. leptoclada) Gran
de arvore de crescimento rápido, tronco ■ ere-
clo, resistente ao vento, não temendo as terras
humidas nem mesmo os charcos. Sua cultura

• è idêntica á do eucalypLus.

E' .possivel que o Horto Florestal do Jardim
Botânico, nesta capital, tenha d':essa3 planta»
em viveiro para distribuição ou venda. Acon
selhamos ao Sr. ,Consulente, portanto, dirigir-
se a esse estabelecimiento.
Lembrariamos, ainda, as casas Hortulania e

Floi-a, á r.ua do Ouvidor, como prováveis fon
tes de obtenção das casuarinas.
Mas, ha outras plantas que se prestam bem

ao mesmo fim e que, talvez, sejam mais fá
ceis de se obter. São ellas; a figueira ("Ficus
elastica" e "Ficus lindica"), a jaqueira, a nian-
gueira. a mandioca, ò pau preto ("Acacia

Lebbeck. A mainiioca é principalmente em
pregada nas plantações feitas expressamente-
em terreno nú; tem a vantagem de crescer ra
pidamente e de fornecer um bom abrigo.
Nas culturas esmeradas, fazem-se plantações

regulares de linhas de arvores, que deverão
servir de encosto ás baunilhas, collocando
aquellas a lm,50 de distancia entre cada arvo
re. e as linhas intervallares de 2m.õ0. Pelo-
ineio destas, plantam-se bananeiras, como ve-
•getaes de rápido desenvolvimento, capazes de
darem sombra ás novas plantações.

Adubação da mandioca, da batata
doce e do feijão.

o Sr Eugcnio Padilha, cio Santa Rita do Sa-
pucahy, Minas, pede-nos inditiueuios a molhor
formula dc adubação para a maudioca c aipim,
feijão e batata doce

RESPOSTA

Adubo para a mandioca e aipim:

Sulphalo de potássio 40-100 kgs.
Superpliosphato. . . , . . . . . 100-500 kgs.
Sulphato -de ammonio. . , . . . " 50- 80 kgs.

Ò melhor solo para a -miandioea e o aipim e
o argillo-silico-humoso, bem fnndavel.

Adubo para a batata doce;

Sulphato de potássio. . ■

Superphosphato. . • • • •
Salitre do Chile.-

125-200 kgs.

300-400 kgs.

200-250 kgs.
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Para ,a batata doce, o sub-solo não deve ser
demasiadamente huniido, nem tampouco com
posto de arg-illa compacta, ou de terra "argillo-
sa. As terras de alluvião, fortes, devem ser ex
cluídas.

/ Os mais apropriados são os terrenos leves e
arenosos.

Adubo para o feijão:

Ghlorureto de potássio.
Superphosphato ou Esco

rias de Thomas. .

100-200 kgs.

200-500 kgs.

^Aão se aconselha uma forte dóse de estru-

1 t'"n' ' ° a terra
nóde e? ''''' ° ° estrume
íuras. ■ em outras cul-

hoi, ma;, também produz boas colheitas nos
, terrenos sihcosos ricos em humus ^

A casa vendedora d'esses adubos é o Centro
da.'5 Experiências xVgricnlas or,
Caixa Poslai. 637 _ Capim Fecle.-al"'""'

ConiD raconhecM os solos ácidos
e alcalinos.

chi™ ,,?iC„s;r''r í"""'-''-''' ""Santo, suspeitando da exiSínr
e alcalinidade em terras d «
precisa de al(,uns eiLsin,,.., , Propriedade,
mais pratico de se eenir .
tlleões do solo tPessas duas eon-

1ÍESP0ST.\

A acídez e alcalinidade dn- = ,
■cixnlipcer-se por um. Ur, , Podem re-
seguinlps: ^ ® meios práticos

Prova pelo papel de tornesol r i
pode ser obtido em qualnimr m
drogaria, mas, deve .ger ru P^^^^rmacia ou
Collocam-se duas tiras de nar, "i'^ i
uma vermelha e outra azul nn f ^oi^nesol,
no de um frasco de vidro trampareX de bot
,ca larga. Em seguida, lança-se no frksco em
camada, um pouco da terra que se deseja exa
minar, até 1 centimetro mais ou menos de al
fura. cobrindo as duas tiras de papel Deita
SC, depoiá, um pouco d'agua á terra no frasco
o ba.staníe para liumiclecel-a; comprime-se li
geiramente a terra contra o papel de torne

sol. Isso no caso do solu já não eslar liiimedc-
cido por occasião lie se liie retirar a amostra.
Propara-SG um outro frasco egual ao primei
ro, mas, em vez do terra, pòe-se-liie somen
te agua, da mesma de que se serviu anterior
mente; este segundo ensaio funcciona, ape
nas, como testemunlia do primeiro. Deixa-se
a ambos os frascos repousarmn pelo espaço
de uma bora, no minimo. Passado este tempo,
examina-se o papel de lornesol atravez o fun
do do frasco, pelo lado do fóra. sem precisar
mexer-lhe no conteúdo. Yè-se, primeiro, o
vidro que não contem terra: si lia mudança
na cor do papel, é a que agua contem um áci
do ou um alcali e toda a e,\;pci'iencia tem d.e
ser renovada. No caso contrario, porém, exa
mina-se, íogo a seguir, o frasco com a terra:
si a cor do papel azul mudar para vermellio,
o solo está ackio; si o papel vermelho passar
a uma cor neutra ou azul, -o solo está alcali-
no. .'V terra acida diz-se vulgarmente "azeda",
e a alcalina, "dòcc". A rapidez com que se tiver
operado a imuiança de còr, em qualquer dos
casos, é uma indicação, embora grosseira, da
quantidade ou do grau de acidcz ou alcalini
dade do solo.

Prova pela amlmonca — Como na experiên
cia precedente, enclie-so o frasco, alé um
quarto de sua capacidade, com a terra tirada
do campo; completa-se com agua e duas collie-
radas, das de chá, de ammoiiea forte, os tres
quartos restantes rio viriro. Mexe-se tudo e
deixa-se ficar por algumas horas. Si o liquido
se tornar castanho escuro ou quasi negro, ha
acidez no solo; o liquido permanecerá, ao con
trario, inalterável, ou muito ligeiramente mo
dificado, si o solo, contiver cal ou carbonato
de cálcio. Esta prova é -de pouco valor quando
applícada aos solos que não contenlfam hu
mus ou matéria organica vegetal.

JProva pela cal — Si as simples provas se
guintes indicarem a necessidade de cal, faz-se,
então, uma outra prova mais segura, embora
requeira mais aempo e cuidado, a qual con
siste em applicar a cal directamente a cultu
ras que a ella respondam favoravelmente.
Taes culturas são feitas em talhões pequenos
contíguos, devendo receber o mesmo cuidado
e o miesmo trato agricola, e applica-se a cal
a uma parte de cada tallião. Podem ser cul
turas de raízes ou leguminosas, que se de
senvolvem deficientemente á falta de cal. Pela
observação altenla d'esses talhões, o agricul
tor pôde determinar si vale ou não a pena
empregar a cal.

Supponlia-®e que em um dos talhões se te-
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nlia notai In quo a cultura, rio ainomioim por
cxoinpln, não sc tlcscnvolvou nem pi'Oiluziu

como se esperava. Fez-se boa drenagem na

terra, praticou-se o afolliainento, adubou-se,

emfim. i)roporcionai'am-se todas as condições

favoráveis ao rendimento máximo. E. entre

tanto, o solo parece não ter respondido bem aos

esforços empregados. Então, é o caso de se

procurar certificar si a cal é o material que

falta no solo.

E' tão fácil salier-se quando a cal é necessá

ria. que se deveria sempre ensaial-a antes de

se gastar qualquer somtna com adubos.

Imagine-se que o agricultor possue uma

área de dez ou mais hectares que dese,ja plan

tar de amendoim, ̂ 'ão seria intelligente, nem

de aconselhar, espalhar cal ;por todo o terre

no. O systema seguinte é o melhor: dá-se a

cal a meio ou a um hectare, em uma faixa

estreita que corra pelo meio do campo intei

ro, depois da primeira gradeação. E' preci

so que a cal seja bem incorporada ao solo
mediante trabalho subsequente da terra.
Observa-se depois, durante, o desenvolvimen

to tia planta, si a área tratada com a cal.apre

senta melhor vegetação; por occasião da co

lheita. separa-se a proilucção das duas áreas
calculadas..

Pesa-se cada qual cuidadosamente e, assim,
delermiina-se si houve, ou não, augmento da
proilucção, ou maior rendimento com ou sem
a cal.

Si esse augmento paga bem o custo da cal

e o trabalho com a sua applicação. seu uso

está. portanto, perfeitamente justificado e ga-

rantitlo. E' .preciso que o agricultor não se

esqueça de que os benéficos effeitos da cal-per-
duram por nuntos annos, de sorte que- o au- -

gmento tia producção da área tratada no pri
meiro, segundo, terceiro e quarto, e até mesmo

quinto anuo, deve ser levatlo em conta da pri
meira applicação de cal.

T. C. F,

A ipe:cacuanha

Em 1909, os allemães fizeram na África

Oriental experiências com a cultura systema-

tica da Poaya de sementes importadas do Br.a-
sil cmn algum successo e, não fosse a perda das
suas colonias e o conseqüente abandono das
culturas experimentaes, a esta hora a maior
exportarão desta droga botânica se originaria
d'aquella procedência.

A industria extractiva da ipeca é produzida
ein Matto Grosso, Minas Geraes, Bahia. Per
nambuco, Maranhão e em outros Estados, sem
critério algum economico e são areas e mais
areas que ficam devastadas sem que se pense

jamais no replantio do producto arrancado.
O "'habilat" da ipeca no Matto Grosso compre-

hendc a extensa zona regada pelos rios dos
Bugres, Sepotuba, Cabaç-al e Paraguay, deno
minada Matta da Poaya.

A extracção do producto, feita sem metliodo,
tem produzido a destruição de grande i>arte
dessas mattas rasteiras.

Ultimamente a Conimissão Rondon desco

briu vastos Poayaes virgens'no valle do Gy-

Paraná e iguaes cm quolidades aos que estão
sendo explorados e deivastados.

variedade do producto é a ipéca cinzen
ta ou official ("Uragoga ipecacuanha") a me
lhor conhecida no mercado de drogas e a mais
estimada por ser a de maior effeito.

A ipecacuanha de Maitto-Grosso é a melhor
do mundo, vindo em segundo logar a de Minas
e sul da Bahia e outras poayàs do Brasil. '
O Governo de Mat.to-Grosso bem podiá or

ganizai um pequeno campo de demonstração
desta Ruhlacea, afim de ensinar, a sua cultu
ra s\otematica, pois esta planta pelos altos
prestimos idiarmacolherapicos o conseqüente
valoi commorcial nos mercados, gananciosa
mente sendo devastada no seu "habitat", rarean
do cada vez mais os poayaes nativos, uma vez
que não se cuida em replantios, permittindo
num fuituro não longiguo perder o Estado um
pioducito xaliosissimo de sua induslcia extra
ctiva, cujo valor médio ó de 42.i:988iii00 que
já não é para negligenciar-se.

Assim vae desapparecendo da nossa flora

^àÊlkÊÊÊÊÊÍêmiil^MíiM
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uma plaula indígena cujo valor na matéria me

dica é por demais ivulgarisado.

A poaya tem 33 centimetros de elevação, fo
lhas oppostas, ovaes, lanceoladas, verdes, flores
brancas; fruclo ovoide, denegrido, raiz fibro-
sa, marcada de impressões circulares muito

approximadas.

Habita á sombra das arvores magestosas e
mais particularmente terra bumida que avi-
•sinha os pantanos.

Vegeta raras vezes solitária, mas quasi
sempre forma ramilbetes.

1920

1921

i2.7 itJ

38.180

3il :972$000

219:1888000

EXPORAÇÃO GERAL DE IPECA DO BRASIL

.Annos Kilos

191 8 67.392

191 9 57.18Õ

192 0 76.169

1921. . 4.5.076

1922 50.656

Valor

1.176;827$000

1.097 ;2a58000

1.476:905.8000

839;-1388000
876;396.$000

Como se vê quasi o total da exportação da
poaya do Brasil é oriunda do Mallo-Grosso
por ser a mais [jrocurada e eslimada.

.-V ipecacuanba de Cartliagena (Colornhia)
provem da "Uragoga gramatimsi.s", importa-se
também das índias Britannieas, onde ella é
cultivada de sementes do Brasil.
Os ensaios de cultura tentados nas co.onias

francezas, não tem porém o successo que es
peravam.

N proporção dos trez alcalóides, que estão
contidos na raiz da ipeca do Brasil, não são

mais os mesmos que os iraquelles que estão
contidos na ipeca da Golombia.

Psvcoirina "/li
0.04

0 06

EXPORTAÇÃO DE M.ATTO GROSSO

(Englobada na exportação geral)

.1916" 869;510$000
IQll ..., 392;661.$000

1918 . 370:80.38000

1919 325:494.8000

[pecas. Emelino "/o Cephelina
Brasil 1.45 0.52
Colombia 0.09 1,25

Segundo Pau e Cowley a lenaya de Cartlia
gena contem iJuas vezes mais cepbelina que a
do Brasil: a primeira é assim pre.terivel como
vomitiva, a segunda como expectorante.

A ipeca cuiMivada na índia contem 1.39 "1°
de emetina e 0.50 de coplielina.

■ O ácido ipecaeuanbico é antidysenterico.

Paschoal de Moraes

r « jp

«I

Fardos de algodão prompíos para embarque, nas ruas de Campina Grande, Esíado^da^ Parahyba
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OpizaçSo e delesa da wulsção ml laasileira
([oDíereocias realisailas em Beleni. no iesempenlio iIb .uu -

nr.l^r>n.l^ F^r.o^;«l rin M«c. dc Agp. pAPa insfallaçõo dermiliva do credilo agpícola cooperativo
i da Confedepação Rupal Bpasileira)

(Conclusão)
e cpeação

Vou rlaf agora, meus caros senhores, as no
ções praticas cia organização de Raiifeisen.

Itaiffeisen achou que- as Caixas Ruraes de
creação própria deviam ser institutos de cre
dito, onde o capital não preponderasse abso-
lut-amente, razão por que não quiz que suas
Cooperativas de Credito tivessem capital. E
como divisa inicial crcou o le-mma seguinte de
"todos por um e um por todos'".

A'ejamo3 discriminadamente, as bases fun-
damentaos desta organização cooperativa:

1.») Inexistência de capital de fundação, ou
capital de "roulement", como diz o francez.
Se de- principio houvesse a imprescindibili-

dade de capital de inicio, com fixação de quo
tas mais ou menos vultosas, seria difficil que
todos os socios, geralmente proprietários ter--
ritoriaes, criadores e fazendeiros e-m geral, dis-
puzessem desse dinheiro. Viria, consequente
mente, o predominio de um ou de outro fa
zendeiro, e não mais seria a cooperativa uma
instituição humanitária, de base toda caridosa
e confiante, mas passaria a ser um instituto
dc especulação, uma verdadeira sociedade ano-
nyma, onde tem preponderância, como rei
absoluto e discricionário, o capital. Eis por
que Reiffeisen achou conveniente afastar essa
nefasta influencia.

2.") Responsabilidade pessoal, solidaria e
illimitada dos socios.
Senhores, esta responsabilidade, quando nao

bem conhecida não pôde "ipso facto"' ser san
e perfeitamente interpretada, e vem a des
ça aproveitada é indispensável a uma boa e
espera de uma victima desouidosa e mgenua,
para devoral-a incontinenti. Não ha tal, como
-vamos passar a ver nesta occasião.

Os socios respondem, realmente, com a to
talidade de seus bens, pelos compromissos ex
ternos da sociedade; mas isso não implica em
-dizer que na primeira emergencia a coopera
tiva lançará mão da mesma para satisfazer
um compromisso assumido perante terceiros.
Essa responsabilidade, apezar de não ser nun
ca aproveitada é indispensável á uma boa e
sabia organização da Caixa Rural, porque, sen
do o socio responsável pelos compromissos so-
ciaes, vela, naturalmente, pela realizaçao dos
.mesmos, e só ha de permãitir verificar-se sua
perfectibilidade e suas vantagens e motivos
plausiveis. Logo, cada socio constitue um íis-
cal isolado, alem de um conselho, com poue-
res absolutos, despoticos mesmo, cujo mister
único consiste na fiscalização rigorosa das
mesmas operações.

Certa vez, disse um camponez de Loreggio,
na Italia, onde se fundou a primeira Caixa do
systema Raiffeisen, á Wolllemborg, justa
mente o incansave-l defensor dessas idéias
raiffeiseanas, na terra, de Mussolini: "Nós so
mos cem a nos fiscalizar-mos mutuamente, de ^
modo que não é possível que um de nós falte ;;
ao seu dever". E asssim é em verdade, se
nhores meus. São muitos que se fiscalizam,
que se observam, que se conhecem mutua e
perfeitamente-, sendo totalmente vedada unia
especulação desastrosa ou um negocio duvi
doso pelo -que sempre permanece intacta a
tão falada responsabilidade pessoal, solidaria
e  illimitada dos socios.
Se viesse a ser observado nm pre-juizo, por

uma dessas causas occultas, possiveis em qual
quer circumstancia, esse prejuízo seria ratea
do, ou melhor, dividido igualmente entre to
dos os socios, caso não existisse o fundo de re
serva, cujo fim primordial é justamente sa
nar inconvenientes dessa natureza. Se este
fundo de reserva não é sufficiente, nem por
isso se recorre á responsabilidade solidar-ia dos
associados, mas espera-se a effectivação de
novos negocios, cujos lucros, que são levados
ao mesmo fundo de reserva, vão terminar de
cobrir o prejuízo, ou "déficit". E os negocios
e credito da Caixa nem por isso diminuem ou
param, continuando tudo como dantes, pare
cendo que nada houve de anormal.
"A responsabi-lida-die illimitada, diz Salvoni,

illustre economista italiano, é um vinculo de
amor, mas que aperta com braços de ferro".
O que é certo, no emtanto, é que essa respon
sabilidade é o motivo primordial da confiança
que teem os particulares na Caixa, como o
proprio lastro, digamos assim, sobre o qual a
cooperativa pode e-mittir, porque, com ella
pôde dirigir-se a particulares capitalistas, na
intenção de prover-se dos recursos sufficien-
tes ao seu movimento de empréstimos. E não
pôde o capitalista affirmar que se-u capital se

.  encontra na imminencia de desapparece-r. ou
ser perdido por inteiro. Não; isso seria des
conhecer a organização da Caixa, que prevê
e prove tudo. Basta ver que- tudo é antecipa
damente fixado e limitado, pela assembléa
geral.
Estas instituições de credito pessoal coope

rativo, em uma existência de mais de meio
século na Europa, e um decennio em o nosso
paiz, jamais deiram um prejuízo, e nunca re
correram á .resipons-abilidad-e soilidaria de seus
socios, são prova i-nco-nteste de que é uma mera
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formalidade constituitiva, um seguro recurso
de credito externo, uma perfeita garantia de
capitães tomados a particulares, um motivo
de approximaçao dos socios, uma forte razão
de interesse pela Caixa, um motivo de amor
pela instituição, uma das suas mais genuinas
razoes de ser, em summa.

O abbade Nols, capellão do rei Alberto re-
Caixas Ruraès deCredito, affirmou; "'Foram o thesouro de guer

ra do meu paiz; graças ás Caixas e aos seus

4P'?a''S%r„°„7, °a4cX
so nao sossobrou ibleiramenio devWo f uma
mmentacla, como todos sabem, pelo Governo
Do mesmo modo na Italia, na Áustria e na In
glaterra, cujo grande commercio provem dã
formidável e perfeita organizacãn IpXu,?" i
que eqüivale dizer, economico-finaíiceira
tanto, senhores, somente trilbanuií;
mo caminho poderemos «mwsição de destaVe no ?L,do riri' P""
vos, e das grandes nações S m P?"
se é grande apenas Por possuir ̂ 4»
Igual, rios sem semelhantes fm ?' '^osta sem
mãs, riquezas sem rUaes ma
cia "da organização de tudo Wn consequen-'
mento de todas estas dávidas íiat. '^P'^oveita-
mação ethnica e social hq- ^
taes, e da direcção em a lucta^^l^^P-^^'®

' ca e tumultuosa. Um novn ^ - '^^'^ria, titani-
pelo cerebro; e "pareife P° grande
bros directores". Um noA?n faltam cere-
minado. de grande quando snal^^'' ^'^Sno-
vestem de utilitarismo e nat,} f- se re-
do a reaes necessidades Çp^iotismo, attenden-
desorganizada e impotente e collectividado
povo só é grande quandísíbe''' portanto. Um
teza e habilidade, com dlsne
terio, resultando 4us esm^^^^^^^nto e cri-
proveitosas e de alcance ^ realisações
magnos á hegemonia de nmo ™ Problemas
uma nação só e: potente t Paiz- E
quando seu povo o é a ® respeitada,
bem sabeis; por consenueTln^^® ® " PO^O- ̂ ós
tiquemos com o povo esH^ Pi'a-
vistas, façamos com oue eu cooperati-
tas asserções, dediqupmn ^omprebenda es-
tempo á "resolução dV *^0 ^osso
questão capital, por exeeiL do campo"
vanfiaroenito. e pana "ism ' ̂o nosso le-
peço auxilio, boa vontade Â f^o^aores, só vos
altruísta. Talvez seja "oa tanto
peço; eu, porém, não penso • ° "-P'® '^os
peço uma cousa possivero ^o^So que
seguida. ® lacihma de ser con-
Façamos alguma cousa neto

do interior, pelo "jéca" que tornem
nos compensará, pelo desdohVarv,® /artamente)S cuiunciisaici, ptoo aesdobrama,ut ,
(ividades, resultando auamem^

cção, crescimento na riqueza do u-f iP^^odu-
gmento da satisfação geral, realidíde ?io h^~
«lar b -PlritafeS íâfZestar e tranqLP..b,a.uo ue espirito; er
um pouco de felicidade consoladora '
Voltemos ao nosso assumpto, em questão

is prejuizos, como acabei de dizer mais atraz]Os prejuizos, como acabei de dizer mais atraz
são totalmente impossíveis; e vou accrescen-

tar mais alguns porquês, para maior dureza e-
fixação do pensamento sobre a questão.

Geralmente as directorias ilas Caixas são
pessoas tiradas dentre as mais representativas-
da localidade; estas não querem, por uma ni
nharia, perder a geral estima e consideração.
Alem do mais observa-se que as pessoas de
responsabiliiiade em um local qualquer tim
bram em ler uma conducta exemplar, e fazer
um certo bem aos seus semelhantes, por uma
especie de amor proprio e vaidade ingénita.
Sc não são as pessoas mais gradas, o que sem
pre tem acontecido ser a verdade, quero dizer,
as pessoas de destaque serem sempre as in-
dicaiias aos cargos altos para a direcção da
Caixa, as outras que o forem só poiiem ser
pessoas de conducta irreprehensivel, porque a
f>roipria totalidade dos socios, que constitue
a assembléa geral, orgão que faz as eleições,
onde não ha absolutamente fraude, porque os
seus mutuos interesses abi estão para evitar
esse proceder illegal, não iria buscar elemen
tos de governo intensos ás ideiàs predominan
tes, ou com pensamentos oppostos aos desí
gnios intcgraes. Se isso fizesse a mesma as
sembléa geral, somente se poderia lamentar
por uma creancice, porque eu sou de opinião
que cada qual tem o governo que merece. Isso
se observa em uma sociedade, e também em
um aggregado mais potente, mais largo, em
as grandes conectividades, em o seio dos povos,
finalmente.

O mesmo prejuízo é impossivel 'porque não
ha na cooperativa especulação, e- nem tão pou
co distribuição de flividendns entre os socios.
Por fim, como já frizei mais atraz, todos

teem intimo e perfeito conhecimento das con
dições internas e externas de cada socio,
porque a Caixa tem um circulo de operações
limitado. Geralmente no âmbito onde se fixa,
que pode attingir, no máximo, ao Município
inteiro, assim mesmo só existindo c-stradas de
rodagem, para a communicação constante en
tre os adeptos, e mesmo para a rapidez dos ne
gócios, sem o que se torna improficua a exis
tência desse apparelho do credito, de amparo,
de progresso.

A quarta base destas Caixas ruraes é a gra
tuidade da administração, motivo que me le
vou, ainda ha pouco, a dizer que é chegada a
occasião de dedicarmos uma parte do nosso
tempo ao estudo e solução dos problemas bá
sicos de engrandecimeino do nosso povo.
Não havendo capital, como ficou dito, não

•  se deduzem absolutamente quotas para as
acções, e nem tão pouco se procuram realisar
negocios as vezes aleatórios, para que venha
um rendimento maior e mais compensador, e
immediatamente a possibilidade da distribui
ção de dividendos pelos associados. Da mesma
forma não pode a Caixa remunerar a sua Di-
rectoria, senão apenas o Gerente Contador,
assim mesmo só quando a Caixa tenha evo
luído bastante que permitta essa gratificação.
Outro Ttem da organização é a autonomia

orgânica e funccional da cooperativa, tendo
forma jurídica assegurada e garantias legaes.
Por si só age e delibera.
Vem, a seguir, a necessidade de justificar o

pedido de empréstimo.
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Qualquer soeio que- deseje tomar um em
préstimo tem que rlizer para que o deseja,
como pretende applical-o e modo de operar,
quer no que concerne a si mesmo, como no
que se refere á sociedade, cujos direitos de-vem
ficar perfeitamente grarantidos, pelo que tem
necessidade de api'esentar uma garantia qual
quer, que pode ser uma fian^ia, sendo de no
tar que uma pessoa honrada e do- vida limpa,
para usarmos de um termo vulgar, sempre
encontra quem a affiance, um penhor agríco
la (\varrant\ uma hypolheca, ou uma caução.
Isto é imprescindível para a boa marcha dos
negocios, e mesmo para evitar abusos ou ne
gócios que apenas possuem esse nome e são
verdadeiros desastres financeiros.

Esse empréstimo é, geralmente, represen
tado por uma letra de tres mezes de prazo,
parecendo, á primeira vista, tempo demasia
damente curto para uma sociedade qüe age em
um regimen puramente agrícola, onde as co
lheitas. no mínimo, levam uns quatro mezes
para terem realisação. Mas na verdade não
é, porque a Caixa renova-esse prazo por duas,
tres, quatro, seis e oito vezes, podendo o to
mador de empréstimo, de cada vez que vem

.fazer a renovação, amortizar um tanto, pagan
do, no entanto, os juros apenas no acto da
amortização final. As vantagens deste pro
ceder estão visíveis, motivo porque me eximo
de falar sobre isso.

A Caixa só faz seus negocios por essa ma
neira para manter o socio em constante con-
tacito co-msigo, fazendo-lhe ver que -tem uma
obrigação a cumprir, e mesmo para facilitar-
lhe o pagamento. Neste particular concede
que o prazo de reembolso coincida com a épo
ca de colheita, de. modo que o tomador de em
préstimo tem sempre, na occasião devida, di
nheiro bastante para solver sua responsabi
lidade. Para terminar este assumpto direi
que a cooperativa só concede empréstimo aos
socios. Se algum associado, usando do di
nheiro que lhe conferem os Estatutos, utili
zar sua faculdade do conseguir empréstimos
em p.rove.ilo de terceiro, aJheio á sociedade,
terá seu credido suspenso por algum tempo;
p. caso tenha alguma operação com a Caixa
é obrigado a roemholsal-a immediatamente, se
assim ella entender, e, se necessário fôr, será
excluído, podendo appellar, em ultima instân
cia, para a assembléa geral.
As duas bases finaes desta organização eco

nômica são a .singularidade do voto pessoal,
de representação impossível, e destinação de
totos ou lucros ao fundo de reserva, cujo fim
já vimos anteriormente. Diz Niccoli, abali-
sado estudioso de finanças na patria de dbVn-
nunzio, que o "fundo de reserva é justamente
o sopeso de Archimedes das nossas institui
ções. Não sabemos se sopesará o Mundo, mas,
na monte de Raiffeisen, o "fundo de reserva
leva no seu seio a futura emancipação da
Caixa".
E é esta a causa única de não poder a coope

rativa distribuir dividendo, porque os lucros
de .suas operações vão constituir esse alicerce
de sua futura emancipação, porque, quanto
njais cresce este, mais diminuem os juros que
costuma cobrar pelos empréstimos que con

cede, ordinariamente os melhores para os em
préstimos, e um pouco superiores aos que cos
tuma pagar pelos empréstimos que, por sua
vez, é forçada a tomar de particulares, ou ou
tras instituições de credito. Para mais facil
mente se excmptar da influencia exterior, e
para mais rapidamente conseguir seu ideal de
independência, recebe dinheiro em deposito,
quer em conta corrente, ou mesmo em cader
netas econômicas; e estes deposites podem ser
feitos ipor particula.res, tanto quanto pelos pró
prios socios, sendo este, na generalidade dos
casos, o modo de constituição destas Caixas,
quero dizer, os primeiros socios se cotizam,
com a quantia que quizer cada um, sendo que
esses "adiantamentos, ou quotas apparentes",
vão figurar como depósitos em conta corren
te, salvo vontade em contrario do socio, em o
movimento de contabilidade da associação
cooperativa, depósitos esses retiraveis logo
que attinjá o movimento financeiro da Caixa
um certo gráo de grandeza e exuberância.
E, meus caros senhores, com isso temos ter

minado a parte relativa as Caixas de Raif
feisen, discriminado suas bases primordiaes,
pelo que já podemos julgar do systéma, pois
espero tenha dado a idéia geral do que é, em
a realidade das cousas, esse methodo fácil
criterioso e seguro e effieaz de credito ao pe
queno lavrador criador e proprietário em geral.
Vou terminar, mas necessito dizer ciuas pa

lavras sobre a Sociedade Nacional de Agri-
civltura, que tão nobremente .se manifesta em
prol da esquecida classe, agraria do Brasil,
que tão denodadamente a tem defendido em o
perpassar ininterrupto dos annos, que tão le
gitima, efficicntemente a traduz, que tão de
perto cura de suas necessidades, como ora
succede, e como sempre tem succedido. EV
inne.gavelmente, uma sociedade benemerita,
que de nós todos deve merecer carinho e aca
tamento, respeito e veneração, devido ao ele
vado de- seu desígnio, ao grandioso de seu ideal
que é o ideal da classe rural brasileira. Por abi
vemos que a Sociedade N. de Agricultura, alem
de ser uma força organizada e prestigiosa é,.
tainbem, um instituto de defesa nacional, como
uma fonte perenne de progresso e bem estar
immenso do todo o território pátrio. Sendo
assim, seu papel em face do paiz é um papel
proeminente, um dos primeiros em esta grande
Republica, porque visa, antes de mais nada, a
independência pela organização e satisfação
das innumeras lacunas, e garantia do trabalho,
da grandiosa classe cjue cuida da Agricultura
cm geral. Por isso sua actuação no terreno
zootechmco e phytotechnico brasileiros é de
cisiva e modelar, tendo já conseguido louros
que seria jmmodestia descrever, bastando no
tar que nao ha exposição que não patrocine,
estando eivada de recompensas pelo seu for
midável esfo-iço', sua indefesa actividade 0 sua
sabia e decisiva actuação.
Seu principal desígnio, porém, é, como já

ponderei, instruir, approximar, organizar de
finitivamente, garantir, elevar e engrandecer
até o supremo poder a classe agrícola desta
ubenuma e extensa Patria Brasileira. Para
collimar, justamente, este nobilitanle e magní
fico "desideratum" é que almeja reunir um
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Cogresso Agrícola, em sua séde social, no Rio
de Janeiro, em o pimximo mez de Setembro,
assumpto que tratarei em outra conferência
publica.

O que é preciso, comtudo, que com.prehenda-
mos, caros senhores, é que sem capital, sem
auxilio, nada a Sociedade pode fazer, assim
como, quanto maior fòr o numero de socios,
mais possibiljdades tia de realização de um
programma tão altaneiro, quão utilitário. Por
esses decisivos motivos encarregou-me de de-
Jmil-a e fazel-a notar entre a população nor-
tista brasileira, o que ora faço com extremo
desvanecimento e grande orgulho, porquanto
Iportn oecupando e fa-

p a ^ benemerita, a
^  sociedade de defesa eco-nomiLO social que possue o nosso querido Bra-

si_l. Alem de tudo, senhores, essa contribui-

íl\l VTntlí^miTr^l"™ passa de vinte mu réis por anno, sendo aue ane-

mn réis^^^íiara^a fr° jo>a dl quinLrnii réis P^ra a formação do nosso natrimn-
nio social. Disse ser em extremo diminuta ™sa
contribuição em conseqüência dos Kficios
que recebe o mesmo socio, sendo que ira nii-
blicaçao que enviamnts "a to ,r P
sa fartamente essa pequtní' ' P°"ipen-sahir, cada exemplar dessa rllSta ^^^^1!'
a primeira no genern dr. • , ̂ gcicoia,
a mais de mil réis E mais ni t brasileiro,
e favores diversos 0,^ publicações
esse pequeno valor monalo^
'mesmo nós queremos snnir, ® assim
iiniciativas sejam bem nm P^ca que nossas
das em toda a parte^nd? ® ® patrooina-
já meio solucionamento isso
sar de tRrmns a razao de, ape-sar de termos nreiniyn niT ^

induzindo a massa geral das populações, que
precisam chegar a esse estado final de engi-an-
decimento proprio e traiiquillidadc universal.
E só com a cooperação alcançaremos esse mila
gre estupendo e magnífico, fructo de visões
communs e de interpretações semelhantes.
E será a cooperação, sob a forma do Credito

Agrícola e Popular, o ingrediente mágico que
ha de fazer do colosso que se chama Estados
Unidos do Brasil a primeira potência da Terra,
quando todos os seus filhos interpretarem estas
verdades devidamente c resolverem praticar as
verdadeiras e sabias leis do cooperativismo.
Nesse dia alevantaremos o vôo como uma aguia
altiva e poderosa, e de sobre um throno de
prestigio e gloria merecidos apreciaremos o
evoluir de outros tantos pigmieus, que se de
batem na ansia do poder, da gloria e da per
feição, pagando o pesado e indispensável tri
buto aos sentimentos menos dignificantes que
se anninham em seus corações. Esse dia será
de gloria, por ser um dia de poder, de bem estar
e de perfeição!

José Maria Vllla Lobos

querermos maior nnma nossos socios,
subvenção que o Oo-ü^ delles. Vivemos dade, vendo o^extlaSórn^'^®

• tamos ao paiz; mas serviços que pres-
scindivel auxilio, que?lmn= ° impre-
tribuição, querenios ^ ^ vossa parca con-
comnosco, queremos nno^f°®®u P^^^
na resolução do mi ■ '■^^halheis comnosco,
bnasileira, queremos problema social
nosco de nossa gloria o n PP^Pa-rtlilheis com-
remos o vosso amna.^?. nossos louros, que-
decisivo como este r,. 'í^^ndo de um passo
effeito, queremos em estou levando a
soas para que nos P'® vossas pes-
mais fortes, mais pof?nm°® maiores,
dores, mais decisivos ?• i emprehende-

is grandes realiza em o tablado das grandes realiza -
menso e mnífrv xPBs, em este nosso im-rncnso e muito amadoXlsif

Senhores, vou termina
cito a cooperardes com ' antes vos con
de Agricultura, a reali ®°eiedade Nacional
ca que neste instante^pu ^ Signntes-
zação e defesa seria p iW ™mia, de organi-
abandonada classe do inio grande e
cooperação virão dias chp- '""í Pátrio. Com a
remos uma vida plena de bonança, e te-
ção, como viveremos de ^ satisfa-pativel com o estado assoXofo°H°
civilização que assoberba o m.,ml ^'^PS.^^Pf.P ^
nesta hora de realizações grandiloF"'^ mteiro,convulsão produzida no organismo da TeTrTdu-
rante a grande hecatombe humana, a isso e^^

3/ ia de lavras.
Realizou-se em Lavras, Estado de Minas Ge-

raes, de 14 a 19 de Juilho uiltimo, a 3° Exposi
ção Agro-Pecuaria, cuja Gommissão Executiva
se compunha dos Srs. Benjamin Hurmlcutt, Ma
rio Carvalho, José Feliciano de Gouveia, José
Villela de Andrade Ribeiro, Joaquim Carlos de
Alvarenga, Oswaldo Enírich e John H. Wlie-
elock, tendo como Comiité de Senhoras, "Mes-
dames"; Bella Kolb, Isaura Silva e Noemi Car
valho .

O Jury era constituído pelos Srs. Dr. P. H.
Rolfs, Cel. Júlio Gezar Lutterbach, Antonio Her-
meto, Olympio de Souza, Inah Pinto, Carmen
Menicucoi e Jorgina Azevedo.

Foi veterinário official o Dr. G. A. Roberts.
- Esse certamen, organizado pela Sociedade
Agrícola de Lavras, auxiliada pela Camara Mu
nicipal dessa cidade, pelo Governo de Minas e
pelo Ministério da Agricultura, abrangeu no seu
programma a exposição de: gado de todas as
especies, productos da lavoura, horticultima e
pecuaria, machinas agrícolas, trabalhos escola
res e domésticos.

Concorreram ás diversas secções, entre outros,
os municípios de: Patos, Araxá, Bainbuhy,
Piumhy, Campo Bello, Lavras, Patrocinio, Vil-
la iNeporauceno, Perdões, Dores da Boa Espe
rança, Turvo, Baependy, Varginha, Bom-Sue-
oesso, São João d'El-Rei, Três Coraçõ-es, Oli
veira e Passa Tempo.

A classificação dos productos obedeceu a um
methodo perfeito e pratico, sendo dividida em



Ir' " "V '
' '-i»-

— J LAVOURA

secções, classes, categorias e subdivisões, coin-
prehendeiido: proflnctos da lavoura, productos

derivados, hortaliças, bovinos, cavallos e inua-

res, suinos. carneiros, avieultura. produelos de

rivados, nvaclrinas agricolas. artes -domesticas,

costuras, pinturas e trabalhos escolares.

Esse cerlamen encerrou-se a 19 de Junho com

uni magnífico i*esultado -pi^opagandista, mere

cendo o agrado geral de organizadores, exposi-.

tores e agricultores.

PALESTRAS AGRÍCOLAS
(N. 4) - Continuação

2. Fonle dc material do solo

Os -lolos são formados .principalmente, dè
rocha pulverizada, e a espeeie ou especies de
rochas ile que um solo. em particular, se deri

va tem um effeito considerável tanto sobre a

sua natureza physica, como chimica.

A geologia conhece um grande numero de
variedadíes de rochas, e algumas dos grupos
que causam differenças importantes nos so

los, são: a) rochas crystaillinas primitivas.

como o grani-to; b) ax^enitos. argililites; schis-,
tos; e c) calciilos e mármores.
A proporção de cal em um sólo regula-se. em

grande, parte, pela especie de rocha de que se
der-ivou e pelo modo por que se formou, es-
peciallmente nos casos em que a desaggrega-
ção da -rocha se fez sem multa lavagem.

3. As propriedades serie

A côr, a drenagem, o conteúdo em matéria

O preparo racional e moderno do solo. Reviramenlo perleiío e eníerramenlo completo do material
que servirá de fonte de liumus.
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Semenleira mechanica e racional de algodão em terreno convenientemente preparado.

organica e a cal exercem grande influencia no
poder productivo do solo e são, portanto, le
vados em considieração na sua olassificação.
Esta é a chamada divisão serie. ,

4. As propriedades typo

Finalmente, e talvez a mais importante, na
.pnatica, de qualquer das propriedades sim
ples, é a finura, ou t/extura, do material — si
eeixos, areia, humus, argilla, ou uma mistura
dos mesmos.

Como resultados dessa miistura formam-se
solos aigillo-iSil-icosos, silico—arg.illosos, argil-
losos, argillo-liumosos, silico-humosos, argillo-
silico-humosos e silico-argil.lo-hu.miOsos, cuja
composigão teremos ocoasião de vêr em pate-
tnas futuras.

CONDIÇÕES PARA UM SOLO FÉRTIL

O solo deve ser considerado como uma fa
brica, na qual se encontr-am os vários mate-
riaes essenciaes ás plantas e se realizam mm-
(.03 processos que contribuem para a fertiM-
dad-e.

A efficiencia do solo depende grandemente
dia natureza e frouxidao da sua estruotura e
esta cie seu turno, da finura das partículas e
6<ua disposição. 'Quando o solo é muito aberto.•elle não retem a quantidade d'aguae poroso, . aguo,
gufficiente, tornando-se susceptível de aque
cer e seccar "
perani.

p, d'e.st'urtG, as plantas não pros-

Por outro lado, em um sólo compacto e ám-
penmeavel, também pouca agua se retem ou
fica aproveitável; a aeração, deficiente; a vida
dos organismois q'U'e contribuem para a fertili
dade, impossibilitada; e o alimento das plan
tas, que o 'solo cointenha, em grande parte inú
til izavei.

Pelo estado de finura e granulação do solo,
todas essas propriediades 'podem ser, na sua
quasi totalidade, reguladas; sobre ellas, é fun-
cção da lavra exercer uma certa medida de
control. Mas, uma terra impregnada d'agua não
offereoe boa ventilação e, quandio lavrada, em-
ipasLa-se, tomando-se eimpedrada ao seccar. Eis
a razão porque a drenagem é essencial á boa
lavoura.

A proporção de humus, de matéria organica
decomposta, tem enorme influencia na granu
lação do solo. Não só o humus ajuda a conser
var o .solO' frouxo e friavel, como ainda lhe dá
a côr escura, graças á qual ha melhor absor-
pçâo dos raios do sol, resultande em uma tem
peratura mediia mais elevada. O humus é.
também, o principiai rieservatorio, no solo, de
lalimento niitrogenado para as pi^ntas. O •agri
cultor culto' 6 limtelligente dá sempre 'pranide
valor á presenqa dteste constituinte no solo e
o seu desapparecimento griadativo, .mercê' da
má technologia, é uma dias 'phases ncais eviden
tes no' processo de exhaustação ou "cansaço"
das terras.

De facto, o "cansaço" significa, as mais da
vezes, uma mudança a um eistad'0 phystco tal
que o solo 'Uão pôde preencher suas funcções
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propvias, em vietuiie do que os alimonlos das ■

plaatas, que estejam presentes, não se fazem

assMiitlaveis.

As plantas consomem largas quantidades

d'agua durante seu crescimento e quasi toda ella

deve, praticamente, provir do solo, cujos po

ros ,a retêm, á maneira de uma esponja. O solo'
deve não fió estar em condições de collectar e
pi^ender essa a.gua sob fôrmas que as plantas
possam usal-.a, como também a perda da mes

ma por evaporação tem de ser evitada, tanto
quanto possível pela manutenção de um
"imilch" ou cativada isolante.

As lavras, no tempo proprio e na maneira

oorrecta, constituem um meio poderoso de

conseguir tal resultado. Uma noção exacta de

todos os processos de retenção, movimento e
perda de humidade, juntamente com os meios
de controiail-os, é essencial á melhor utilização
das chuvas.

A regularização do suppriimenlo d'agua no
solo governa, em gnande parte, a aeração do
mesmo, o que é indispensável ao desenwlvi-

mento das fôrmas benéficas de organismos mi
croscópicos e á penetração das raizes das
plantas.

A quantidade d'aguia no solo e a côr d'€Ste
determinam, na maior parte, sua temperatura.

{Continúa),

THOMAZ COELHO FILHO

Engenheiro agronomo

Uma cultura lucrativa: a soja
E' a soja uma planta leguminosa, isto é, um

feijão do fácil cultura, tendo uma phase vege-

lativa de cerca de 90 dias. E' uma planta tão
commum na 'China e no Japão, quanto é o fei
jão entre nós. E sabendo-se que o clima do sul
destes dois importantes paizes muito se asseme

lha ao do Brasil, de Minas ao Rio Grande, está
"ipso facto" dito que a mesma se adapta á ex
tensa região brasileira aqui indicada. Na zona
meridional da China e do Japão vegetam per

feitamente, constituindo culturas correntes, a

laranjeira, o marmeleiro e as demais rosaceas
fructiferas, o arroz, o milho, o algodão, a canna,

a bananeira, o bambu, a amoreira, etc., etc.;
portanto é' evidente que, si a soja prospera
bem em taes paizes, também prosperará bem
do Rio Grande do Sul a Minas Geraes. Demais
nos Estados Unidos, nas regiões de clima igual
ao que prevalece de Minas para o Sul, lá a cul
tura da soja é bastante vulgar e lucrativa.

Demonstrada a adaptabilidade da "Soja ás re
giões de climia temperado do Brasil, só nos res
tará falar das exigências culturaes da valio
sa planta e sua importância commercial; é o
que vamos suecintamente fazer.

'Serve a soja para alimento do homem e dos
animaes domésticos. Fazem 0'S japonezes, co

reanos e chinezes uso diário da soja, 'entran
do ella C'Omo molbo em vários pratos da meza.
delicada daquelles interessantes paizes asiáti
cos; mas para o que a soja melhor se presta
-é para produzir um oleo fino e valmso impor

tado cm larga escala pelos americanos, ingle-

zes, francezes, allemães e outros povos indus-
triaes. Empregam o oleo 'da soja, em concor
rência com o de amendoim, para a meza, para o.
fabrico de sabão e para o preparo de banha ar

tificial. 'Os resíduos da soja constituem excel-

lente, oplima f^orragem para os anim'aes de tra

balho le engorda, vaccas leiteiras, etc., etc.. As
ramas de soja fenam-se como as do amendoim

e as dos nossos feijões communs. E' uma ex-

cellente planta, que infelizmente falta á nossa
agricultura.Adoptada a cultura da soja, os srs.

agricultores adquirirão positivamente m'ai'S
uma preciosa fonte de renda fácil e certa, pois
a mesma, nada differindo da do feijão tão
nossa costumeira, dará dinheiro garantido,
porquanto sabido é que, para as sementes que
dão oleo, jamais faltam compradores; quantas
se tenham, quantas se venderão.

Planta-se a soja, mais ou menos, como o
nosso feijão cavallo, ou feijão da praia: o mes-
mio preparo da terra, a mesma distancia ou
pouco 'mais, a ■me'sma colheita, a mesma debu-
Iha á vara ou á 'inachina, a mesma época de
plantio e colheita. Em via de regra e assim,
e si uma ou outra modificação for preciso in
troduzir, o proprio lavrador, dono do seu offi-
cio, guiado pelo bom se-nso, facilmente a fará.

A soja não dá rama como certos feijões
nossos, trepadores; cresce mais ou menos como
a lentilha ou o grão de bico. 'Como planta pro-
ductora de. oleo vale mais do que o amendoim,

ti. 1. ■. ■ "•'■■■tfrtiüri' •
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que, todavia, possue alta riqueza em tal prin
cipio; produz a mesma mais por hectare e exji-
,ge menos trabalho do que o amendoim. Além
disso, como o amendoim, é uma planta me-
Ihorante da terra, que ella enriquece em azo-
to. E' consequentemiente um vegetal indispen
sável para uma rotação em que figure o tri
go como cultura necessária annualmente, pois
plantada e colhida antes deste cereal deixa-
lhe a terra limpa e enriquecida. A soja, assim
encarada, adapta-se a calhar á região colonial
serrana onde a cultura do trigo é usual.
Já se disse sobejamente sobre a soja sob o

ponto de vista agricola, fallemos agora da mes
ma como artigo de commercio.

r.ZT.% '"^'^^essado no a.ssumptopossa formar uma idéa numérica da importan
cia commercial desse feijão "i.>dondMm" de
varias cores, productor de oleo em quantida!
de, vamos transcrever aqui alguns dados toma
dos ao Annuario do Departamento da Agrul
tura dos Estados Unidos e desde então serão
os algarismos que tomarão a nalav^^P r,!
trar aos Srs. agricultores auTr. Z - ''''
le um thesouro, de que o Bra-> i
sar-se o quanto antes. ̂ 'Precisa apos-
De 1919 a 1921 imnnT>tQ„„

dos oleo de soja nas seguim' ^ni-
libras-peso de pouco menos^de^^^^sS^'"''"''

oe 500 grammas:

Da China. .

Do Japão. .
De outros

paizes. .

1919 1920

60.000.000
000.000 52.000.000

1921

16.000.000

1.000.000

1-300.000
1.600 43.700.astas quantidades de oi

aos Estados Unidos em lo? custaram
em 1920: 13.721.000- em iqo. ■^oHars 24.000.000;

estes dados encontram -^p ^ extrahidos
d.uuonstram quanto de^aiir
cresce de importância esta parte a soja

Trata-se do fabrico da ^ Unidos.
1 de fonsní-v-i.r, ^nha artificial, artigo de consumio vulgar n. artificial

o fabrico dos substituto-^ o inteiro.
;  . rio tOUrO^'-- "titules) impnrtaram"oT a° laucinho (lard subs

mente üleogi.nosas em muitasente üleogi.nosas em 011^'"''^'^'^"°® muitas se
Par

te a nossa finíssima castaiu certamen-
ziMan Nut". A tabclla que aq
■porém, do coco, amendoim e

Consultemol-a: ' ^oja.

1012.
1914.
1916. ,
1917. .
1913. .

Coco
Nada. libras

5.545.000
13.406.000

Os algarismos aqui expostos, patenteiam a
crescente applicação do oleo de .soja no fabri
co de um producto de consumo corrente; estão,
portanto, demonstrando de modo berrante quan
to é importante a legumino.sa de que aqui se
trata, cuja importação em nosso paiz para fim
de cultura facilmente se conseguiria dirigin
do-se as pessoas interessadas na matéria ás
agencias de navegação para o Japão no Rio,
Santos ou Montevidéo.

Vale a pena tentar um ensaio, que afinal
pouco custará a quem tiver de fazel-o. Quem
escreve estas linhas, ha annos passados, quando
cuidava de agricultura, cultivou a soja no Es
tado de S. Paulo e obteve boa colheita sem tra
balho € sem cuidado; fala, pois, de cadeira su
gerindo a conveniência de tal cultura na região
colonial do Rio Grande do Sul.

Ahi fica a suggestão.

A. Gomes Carmo.

"Chacaras e quintaes"

a

Àmendoim ç .
'■607.000 liU.,
2.144.000

17.ÔÕ3.000 " "
12.200,000 " "
27.9,2.000

Esta optima publicação paulista, mensal,
que allende, reatmcnte, de fôrma pratica e
desenvolvida, aos interesses geraes da agricul
tura e da economia nacionaes, publicou neste^
mez mais um de seus attrahentes numeres, o
n. 1, do volume XXX, do anuo XV, que tem o
.seguinte summario:

Novilhas Caracú de 1 a 2 annos (phot.); A
criação do coelho doméstico como fonte d.e ri-,
queza (ill.); Como preservar o couro crú dos
bichos; Nossa Exposição: Dezembro 1924; Pro-
gTamma da Exposição de Apicultura .promovida
pela "Cha. e Qui". ;A morphéa e o "Canudo de
pito" (111.); Cow-pea; Ervilha de vacca (ill.)';
Gallinhas de ovos azués, de origem argentina
(ill.); Cultura da beterraba forrageira (ill.);
Sobre a chuva de feijão no Ceará; Lesões ocula-
res das gallinhas; A chaulmoogra no Brasil
(ill.); Plantas venenosas para o gado; Consul
tório Avicola; Doenças dos Intestinos, Doenças
do peritoneo e Doenças do ligado; Raças de gal
linhas para a Bahia; O fox-terrier puro (ill.);
Notas sobre a cultura da batata doce; Redro-
ducção das orchideas; Fabrica de apetrecbos
de Apicultura; Avicultura carioca; Coelhos com
diarrliéa; Os queijos c o calor; A traça ria ba-
tatinba (ill.); Goyaba e pitombas (ill.); As mal
tas e as chuvas; Utilidades do milho alho ou
milho de capa; Criação de bufalo no Brasil;
Cultura e rendimento do Capim elephante
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(ÍM.) ; Silos dio madeira; Tnseétos nocivos á be-
ringola c. tomateiro; Como fazer vinho espu
mante o vinagre com banana; O medico dos

aiiimaes: Diarrliéa das ovelhas, Yacca mordida

por cão supposto louco, Castração do crallo e
Preparo de um optimo carrapatieida; Semen
tes de milho seleccionadas e Reproducção da
samambaia".

A BANANEIRA
"Le bananier seu! donne à Thomme de quol le nourrir,
le loger, le maubler, rhabilier et 1'ansevelir".

(B. de St. Pierre)

f Conclusão)

Em 1900, a Inglaterra, por assim dizer, não
reci>hia hanana.s ria América Central.

E)'am imporiado.s 1.287.442 cacdios. dos
quae 1.243..702 provinham das Canarias.
Em 190.7, as importações de- bananas attingi-

ram a 5.735.914 cachos, dos quaes 2.401.118
das Canarias (o cacho de bananas é de um peso
rnui variavel, podeiulo a media ser calculada
cm 20 kilos).

Ivsperamo.s a estatística de 1921 a 1923). Qual
será o algarismo?
A banana dura lodo o anuo. Vende-se de um

modo quasi continuo. Ella tornou-se o fructo
mai.s poimlar e- o mais barato da Inglaterra".
Poriun não .'é só pelos seus fructos que

como demonstra Baudin, a bananeira se apre
senta como um vegetal utilissimo e de enorme
futuro, então, para o nosso inconsciente Bra
sil colonia. que ainda o é economicamente, pela
nossa falta immensa c passada de coragem e
iniciativa.
A seiva, as folhas e sobretudo o "caule" o os

fructos, proporcionam ao homem utilidades
sem conta.
As bananeiras constituem a planta indus

trial, talvez (.le maior importância futuramen
te. entro aquellas que são apontadas nas gran
des culturas univêrsaes: como o trigo, o chá o
café, o fumo, o algodão, o milho, o arroz e o
cacau.

Valor aliinenticio da banana

O Dr. Henry Labbé, chefe do Laboratório da
Faculdade de Medicina de Paris, publicou ha
pouco tempo, na "Presse Medicale" — um
trabalho altamente instrutivo sobre o valor
alimentício da banana, este fructo tão abun-
dantissimo entre nós o. cujas virtudes quasi
ignoramos.
As magníficas qualidades alimentarei da

banana (Musa argentea) permaneceram du
rante muito tempo desconhecidas na Europa,
onde esta fructa saborosa era considerada
como objecto de luxo e só ao alcance da mesa
do.s afortunados.
O poder nutritivo da banana é considerá

vel e, portanto, digno de attenção dos hy- .
gicnistas. Basta considerar que 100 grammas de
banana fresca produzem nada menos de 100
calorias, que é capaz de desenvolver igual
peso de carne, o typo dos alimentos albumi-
noides.

(Na banana secca o poder calorifico é ainda
maior: 100 grammas de fructa secca, produ
zem a collossal cifra de duzentos e oitenta e
cnco calorias, mais do duplo da quantidade
que se registra proporcionando a um animal
egual peso de carne.
Introduzindo a banana no regimen alimentar

não devemos consideral-a um supplemento
sem valor, mas sim um reservatório de energia
preciso, que não se deve desprezar. O uso
da farinha de banana merece, por todos os
fôros, ser diffundido em larga escala, sobre
tudo entre nós, não só porque ella pôde ser
obtida por baixo preço, como também pode
de certa maneira substituir a carne, que não
está ao alcance das bolsas modestas.
Ella é muito digestivel, supportada pelos es

tômagos mais delicados e mesmo pelas crean-
ças. Além de todas as virtudes nutritivas
apontadas, possue a farinha de banana a de
conter grande quantidade de oxydo de ferro,
perfeitamente assimilável pelo organismo. A
banana deve, pois, occupar um togar de honra,
primordial, no regimen vegetariano e na ali
mentação da gente pobre.

O comniercio de bananas no globo

Ha cerca de vinte annos, a banana era um
fructo quasi desconhecido no norte da Euro
pa e pouco vulgarisado nos Estados Unidos.
Hoje o consumo annual da banana nas prin-
cipaes cidades toma um incremento maravi
lhoso: eleva-se a 500.000 cachos, em Paris._ a
1.500.000, em Berlim e Hamburgo, a 3 bilhões
em Londres, a 3 e 4 bilhões em Aova-York. e
a muitos milhões na Argentina. Parece que
esse gosto cada vez mais accentuado pelas
bananas, é justificado pelos dados oue a scien-
çia nos fornece sobre as suas qualidades alta
mente alimenticias. Affirma-se hoje, positiva-
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mente, que o homem se podia alimentar ex
clusivamente de bananas, de pão e de mantei
ga, pois o corpo humano encontra nessas sub
stancias todos os elementos necessários para
o seu desenvolvimento.

Considerações

Um hectare de terra plantado com 320 tou-
ceiras poderá produzir por anno 1.280 cachos,
á razao de quatro "regimes" por touceira.
Esses cachos devem pesar, na sua média, 30

kilos ou 38, 400 por hectare que á razão de 100
réjs o kilo ou 98000 por cacho, que é o preço
por que pagam as fabricas de doce, produz
bruto a importância de 3:840$ por hectare.

Composição chimica das bananas

Sendo a banana muito rica em matéria amy-
lacea, logo que amadurece soffre rapida trans
formação, produzindo a matéria amylacea re
gular quantidade de assucar.
Muitas têm sido as analyses feitas nos labo

ratórios europeus, ora sobre os fructos mL

Srias''aur1ot.a' ^ disparidade de
fructa. Esta divergendaTem^^d^r"'^^"!
tn rpfrnbimpr.m determinado cer-
corborarem emnrp, no sentido de en-
Laccão do assucfr. ^ industria da ex-
™r1or auahfladP ^^^ás reputado de
Sc^. assim de outras sub-'
iMesmo assim, em rnUc, „ • . ,

da ultimamente para esse ®°®'adade forma-
.  riencias já conseguiu obter
que apresenta um hnm^ '• assucar, o-
trata de explorar" airol
do em conta a existencl i i^esiduos, levan-
dade de assucar incrv^tàu- pande quanti-
banana, além de excellemp^^®
pecial e presta-se arlmiT.^ i sabor es-
fecção de licores finos na™ ^
A analyse de Mr T p^,.
Banana madura em eSaclo'?^"^'
Assucar incrystalisavei 1°
Assucar crystalisavel L 4 if'
Assucar total - 13 .4
Mr. Corenwinder dá- '

^ Assucar invertido (gi,,,,, ^ __
Assucar crystalisavel m p„
Assucar total 20 °|° ^^-90
Mr. Prinsen Geerlie-s

13,68 "1° de saccharose" ^ni máximo de

A exportação ae

,Nos últimos annos, tem nvo. ■ ,
dinariamente essa exportacãn . ?
do paiz. loriaçao em todo o sul
E' o que mostram os aleapi=,xx

o°exSriÕf"""""
A quantidade de cachos triplicou no Brasil

todo.
O município de Santos tem a sua princinal

riqueza agrícola constituída em bananas ge
ralmente da qualidade mais inferior e ordiná
ria, a denominada "anã", porém cultiva-se

muito também, agora, a banana da prata. Em
liwy? calcuhju-se a sua producção em
1.601.600 cachos, avaliados (>m 1.892:2408000 —
hoje a producção total do municipio é maior
de 10.000:0008000 animalmcnte.
a'producção do Paraná c Santa Catliarina

ainda não foi rocenseada, porém é enorme.
Quasi todas as bananas que são remettidas

ao Brasil para o exterior vão para a Re-publica
Argentina e Uruguay.
No entanto poderiam achar também boa col-

locação na Europa o América do Norte, onde
encontrariam preços bastantes convidativos.
As bananas que são exportadas da .-Vnierica

Central para os Estados Unidos e as que vão
das Ganarias e Costa Rica para Europa, são
bananas ordinárias, muito gordas, porém de-
senchabidas, nenhuma dellas tem o sabor e a
excellencia da banana prata do Paraná, Santa
Catharina, S. Paulo. Bahia, Minas o Rio. Um
cacho de bananas daquellas procefioncias pesa
apenas na média 20 kilos; entretanto, um ca
cho commum de saborosa banana prata do Pa
raná e Florianópolis tem um poso superior a
80 kilos, contem mais de 107 bananas, cada
uma com 16 centimetros de diâmetro. Os ca
chos maiores pezam ás vezes 110 kilos e têm
425 bananas cheias e tumidas!

Em todo norte do Brasil a producção de.
bananas é também bem prodigiosa e excel-
lente.

Para demonstrar a importância que pode
adquirir o commercio de bananas, lembramos
que hoje é ella o primeiro artigo da exporta
ção da Republica da Costa Rica.
Figura com um valor superior ao que cabe

ao café, aliás bem cotado.
E' tal a producção de bananeira no muni

cipio Guarakessaba, no Paraná, que a sua exis
tência, apenas alli, está avaliada em cerca de
30 milhões de touças: sendo exportada a insi-
gnificancia de 50 mil cachos por mez ou 600
mil por anno, isto porque ainda não attingiu
a ultima palavra o serviço de exportação en
tre nós, infelizmente moi'osissimo. Os vapo
res escassamente alli aportam de 15 em 15 dias,
não dando nem no minimo vasão ao produ-
cto que existe em superabundancia.
Chamamos a benefica attenção dó governo

para esse ponto. A producção sem egual de
bananas, no Paraná, Santos e Santa Catha
rina, pode constituir para o nosso paiz uma
riqueza de exportação colossal!
Ainda mais, a banana presta-se prodigiosa

mente a múltiplos processos de exportação,
transmutando-se com pequeno esforço, em ri
cas farinhas, como acontece na América Cen
tral, em ̂ saborosos vinhos, vinagre, cervejas,
tintas, dôces, xaropes meclicinaes e outros
preparados.
Este foi mesmo desthronado pela banana,

passando para o segundo logar.
Em 1907, esta pequena nação exportou

10.175.759 cachos, que ao preço médio de 1$
cada um, em vigor entre- nós, forma um va
lor total de 10.165:0008000.
q\ido isso se distinou' principalmente aos

Estados Unidos e á Inglaterra, que são o.s me
lhores freguezes das bananas da América
Central.
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E' uma granilp e podorosa fonte de inexliau-
idvel i"iqueza que pi-ecisanios eegularisar e
ílesenvülver. eonquislando niereados na Eu
ropa.

Nada mai.s faeil.
A França, a Allemanha, a Inglaterra é a Ita-

lia estão em eonilições de nus offerecer um

importante e largo consumo para o nosso pro-
tluctd de superior e excellente qualidade, as
segurando á nossa banana o titulo bem me
recido que llie acaba de ser consagrado de "Fru
to conquistador universal"!

Paschoal de Moraes -

Sociedade Ha ei anal d©

Socios iuscriptos em 1924

Em Junho:

1 — F)r. Floro Bartholomeu

2 — Dr. Augusto Guedes

.3 — Joaquim Augusto do Campos

4 — Patrício Caminha

d —■ N esWé ■ & Anglo Swiss Condensed
Mililk, C.°, Ltd.

6 —. Samuel Botelho de Souza.

Em Jiilho:

1 — João Augusto Alves
2 — Frederico Mando Vieira
3 — Dr. Elias Grego
4 — Dr. Humberto Bruno

5 — Danilo Viggiani
6 — Vasco Ortigão & Filhos
7 — Dr. Nestor Ascoli
8 — Luiz da França Imtoassahy tia Silva
9 —• Arthur Lawson

10 — Astrognldo Octacilio Noronha
11 — Antonio Roroulo Ribeiro
12 —' Antonio de Faria Salgado
13 — João Mendonça Faria Júnior , ;■
14 — José Fortes Bustamante
15 — Ajax Alves Corrêa
16 — Pedro Lourival da Costa
17 —^^ -Gualterio Gripps.
(Todos os socios são da categòria "effecti-

vos".)
MOVIMENTO DA SECRETARIA

Em Junho:

Telegramimas ; ....
Circulares • •
Requerimentos
Diversos

-Total. . . .. .

Em Julho:

10

6

27
49

19

86

218 281

Recebidos Expedidos
Offieios 29 105
Cartas 02 87
Telegrammas ; ' 12 62
Circulares ■ ■ 85. ■
Requerimiontos 23 —
Diversos 48 —

Total. 194 339

PEDIDOS ATTENDIDOS

Em Junho:

Vaccinas contra a peste da manquei-
ra, dóses ; {.750

Vaccinas contra o carbúnculo ver
dadeiro-, dóses ■. . . ■ 110

Formicida Capanema 1

Em Julho:

Offieios

Cartas .

Recebidos Expedidos
34 78
02 98

Vaccinas contra a peste da man-
queira, dósés . . . ;

Arame faa^padn- rolos . .. . ..
Arame liso, kilos, ..- .
Sarnol, litros .. . ^

Uma balança de força de 10 kilos é respectiva
collecção de pesos de ferro. ..

4.300
10

146

'  180
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Fazenda modelo de Santa Monioa
Um estabelecimento que honra ao Ministério

da Agricultura.
Ha liependencias da administração publica

que, por estarem afastadas da metrópole, não
prendem, muitas vezes, a abtenção dos poderes
oentraes nem os olhos insaoiaveis" do pedestre

Zirr as Visita, ellasconstituem uma verdadeira revelação
E' o caso da Fazenda Modelo de Santa Mo-

mca, que o Governo Federal, pelo seu Atiniste-
rio da Agricultura, creou e mantém em Jupa-
rana, no Fstado do Rio de Janeiro
.  A Fazenda Modelo tpm,

«omplemcnUr para menores oue" T
regular,nente eom n„. fre,„:'„eià e oúdêrô
aos alumnos a magnifica r,r.To . -

.miliarização com as praticas de fa-
eultura, nue ali, em SaS ,7
tam apenas rle relatórios mas T'" ""f

•  facto. ' 6xecutam-se de

-em que, apesm ̂do^^Tr^JlIme^ílf^ T""
. uma verba para a' alimentação d
•  de seu plantei, a Fazendi animaes

a não tem la

mão desses recursos, fazendo, ao contrario,
recolher, aniiualniente, aos cofres do Tlicsou-

ro' um saldo respeitável. Não lia nisto mila
gre algum; ha, sim, energia, traballio efficien-
te, patriotismo e a coniprehensão iiitida dos
deveres do funccionalisnío publico.
As forragens, como o jara.guá, o milho e ou

tras, são, ali, cultivadas em larga escala e fe-

nçado

nadas, estando o silo sempre cheio e as man-
gedouras farlamente suppridas.
Tudo isso se deve á extraordinária dedica

ção e ao carinlioso zelo do actual flirector da
Fazenda, o Sr. Vicente do Paula e Silva, que,
assim, vae patenteando sua capaciiiade de ac-
çãü e seu descortino administrativo.
Suas qualidades de caracter e de moral, seu

amor ao. patrimônio sob sua guarda e sua
orientação efficaz podem beni crystallizai'-3e
em um exemplo notável que lá está para quem
o queira vôr e se certificar. Trata-se do fa

brico, na própria Fazenda, de 120.000 tijolos
destinados á construcção do novo estabulo

Fazenda Modelo de Criaçao Santa Monica, F.stado do Rio — Serviço de Fenaçao. ( Médas ) 1024.!
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para bovino.s ilo raça. riovemio, ainda, íssa
quantidaile elnvar-sr nln muilo proximamentc.

Com ossa providencia, a direcção da Fazenda
produz uma eímnomia lie mais de lOrOOOSOÜO

(dez conlos do i-éi.s)!

Ora. um eslahelecimenfo official que procli-
ra, esforçadamenle. prover-se a si proprio é,
convimliamos, um caso a deslacar-se e a me

recer os mais francos elogios.

Na Fazenda Modelo de Santa Monica, além

do estudo serio a que procedem ilo problema
forrageiro. fazem, também, a alimentação ar
tificial lias crias com o melbor êxito, confor

me prova a (locumentação pbolograpbiça que

illustra a esta noticia.

Os serviços ila Fazenda correm na melhor
ordem e liarmonia .possivel, e qualquer extra-

nho pode assenhorear-se dos mesmos em uma

rapida inspecção de seus registros. Graças à
actividade. éi scdicitude e á competência do

funccionalismo que serve a este departamen
to da Industria Pastoril, podem seus trabalhos
gyrar em uma organização perfeita e dire-
ctriz invariável.

O estado de saúde dos animaes finos", a boa
conservação, liygiene e ampliação das bemfei-
torias, o trato e o progresso das culturas de
plantas iminediatamente uleis ao estabeleci
mento, o excellente regimen e satisfação dos
alumnos do curso complementar, a magnífica

disposição, a exemplar assiduidade, a honra
dez e a probidade de seu reduzido corpo de ser

ventuários, são, incontestavelmente, o melhor

e o mais legitimo attestado da sua grande con

veniência agrícola para o paiz.

E' de se louvar, sem favor, ao digno pessoal

da Fazenda Modelo de Santa Monica e de se

felicitar ao Ministério da Agricultura por pos

suir tão valiosa instituição.

Peixes mais importantes d'agua doce, no Rio G. do Sul,

que habitam a Lagôa dos Patos e provavelmente também a Lagôa Mirim

, Segundo o Professor Rudolf Gtiesch

Ni."

1
2

3

4

Nome vulgar Nome scientifico

o

6

7

8

t)

10

11

12

13

14

15

Traíra

Tambicú ....' ;—
Lainbary
Grumalan

Piava

Voga
Dourado

Tuvira •

Jundiá
Pintado

Oascuclo

Cascudo lança
Mussum

Mlchola ou Joaninha
Cará

Hoplias malabaricus
Acestrorliampbus hepsetus
Procliilodus argentus
Prochilodus lincatus ■

Leporinus copelandi
Gurimatus gilberti
Salmlnus cuvieri
Carapus fasciatus
Rhamdia hilarii
Pimelodus olarias
Pterygophichtys auiultiradiatus
Loricaria lanceolata
■S ymb a inc h u s .mar mo ra tu s
Gremcichia lagustres
Geopliagus brasUiensis

PEIXES D'AGÜA DO MAR QUE ENTRAM NA LAGòA DOS PATOS

16
17
18
19
20
21
22

Tainha
Bagres
Robalü
Peixe rei '..
Corvina
Sardinha grande
Linguado

Mugil platanus
1 achysuras barbus
Centropomus affinis
C b 1 r o s t o m ia b on a r i c ns i s
Micrnporlon furnieri
Engraulis s.pc.
Paralyclitis brasUiensis.
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Associação Nacional de Criadores de Suinos

Em Junho deste anno ficou constituida em
S. P.aulo mais uma aggremiação de interesse
para a yida econômica do grande Estado; a
Associação Nacional de Criadores de Suinos,

objecto augmentar a iproducção,
melhorar a qualidade, combater as moléstias
e estabelecer raças nacionaes de porcos, tudo
'pelos metbodos mais modernos de propaganda
e incentivo.

■Para maior elucidação dos leitores a respei
to, damos a .seguir na integra os Estatutos da
novel associaçao:

CAPITULO I

D.A, DENOMIN.4ÇÃO, SÉDE E OBJECTO

^ * Eica constituida a \ssoci'acãn "Ma-
ciSè t iSprfestSos P nn? poi' estesestatutos e, no. casos omissos, pelas leis em

Art. 2°. A sociedade tem por objecto •
a  augmentar o numero de porcos* '
h) melhorar a qualidade* '
c) con^ater moléstias: '

I saTLIKi-rpSêftes met^dos'^*'^^ nacionaes peíos seguin-
f.míS" ''«"■"to™ adefluad.,
serviço -de consultas,

'Cl'G- n iTiiíí • i 1de porcos, i evista sobre a criação
'G5ytíi'rn*ul3.'ndo 'âs p^mn-nc -envolvam a parte refeí^pntp^'^®

■recendo prêmios de es fm ^
'organisando;'"Clubs" de"po'rcos.

capitulo II
nos so.cios

Da sua admissão : Secção

Art. 3°. Poem ser
toleres;*!

quantia do um conto de réis para a sociedade;
c) honorários: os que forem assim eleitos,

em assembléa geral, iior ser-viços prestados á
sociedade ou aos inlei^essados geraes dos cria
dores de suinos.

Art. 6°. Os socios cffectivos contribuirão,
com a jóia de 15$000 e annuidade de 20S000.

.\rt. 7°. O socio efectivo poderá remir-se pa
gando de uma só vez 200$000 o mais a joia.

Art. 8°. Será eliminado o socio contribuinte
que deixar de pagar a sua annuidade. dentro
do praso de um anno.

.iVrt. 9°. Todos os socios terão o direito do
votar e de serem votados nas assembléas. bem
como do .promover, cm conformidade com o
art. 27°, a reunião da assembli''a

CAPITULO III

.■Vrt. 10. São orgams da administração:
a) a directoria, eleita annualmcnte;
b) a assembléa geral.

criadores ou interps.«.Q.ri°! as pessoas,
porcos.

.\rt. 4° A admissão de sioom ^
vacão da directoria .rv,„â?..^,®P®nde de ap-provação da directoria ■medLui'®"'^''

de.

CAPITULO IV

DA DIRECTOrUA

um socio quite. 'nroiante propota
Secção II

Das suas caiegorhs, direitos e obrigações ■
Art. 5°. Os socios são: effe&tivos beneme-

rifos e hionorarios:
a) pfectivos: aqueMes de que tratam os ar

tigos 3 e 4;
b) beneméritos: os que concorrerem com a

Art. 11. Comporão a directoria *.
1 Presidente,
1° e 2° Vice-Presidentes,
1° e 2° Secretários, ^
1 Tbezoureiro,
.\r.t. 12. As funcções dos m.e.nibro.s da di-re-

ctoria são as .inherentes aos seus cargos e se
rão exercidas de accordo com o regimento in-
iterno a que se refere o art. 19.

Art. 13. A directoria será elel.ta, por maioria
de votos, na assembléa geral, que se reunirá
.annualmente.

Art. 14. A directoria reunir-se-á, por con
vocação do piresldente, com a prcsenç^a de tres
dos seus membros, pelo menos, uma 'vez por
mez, decidindo .por maioria de votos os assum-
ptos que fl.be forem affec.tos.

A,r. 15. Os soioios ipod.eim comptarecer a/
■essas reuniões e tomar parte nas discussões
que tiverem por objecto a realiisação do pro-
gramma da sociedade.

Art. 16. Perderá o mandato , o membro da
directoria que sem causa justa, faltar a Ires
reuniões seguidas.

.Art. 17. As vagas na directoria serão pre
enchidas pelos socios designados pelos demais
membros.

.Art. 18. A directoria poderá nomear as com-
missões, que julgar necessa.rias, para a exe
cução de medidas tendentes aos fins sociaos.

.Art. 19. A directoria. organisará um regi
mento interno da sociedade, submettendo-o á
approvação da assembléa geral.
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Arl. 21. A .sociedado será representada aetiva
e passivamente, nos acLos judieiaes e extra-
jiidiciaes, pelo presidente ou seu substituto.

CAIMTI LO V

DO UO.NSDLHO KISCAL

-Art. 22. o conseilio fiscal será composto do
ires membros, eleitos annualmonte com a di-
rectoria.

Art. 23. Compete ao conselho fiscal:
a) examinar os livros o documentos sociaes;
b) dar parecer sobix; as contas da directo-

ria.

CAPITULO VI

D.\ .■VSSE.Ntm.ÚA r.En.AL

b) a eleigão da nova directoria e do conse
lho fiscal.

c) tratar de outros neg'Oc;os de interesses da
associação.

Art. 26. .\ão se effectuando, por força maior,
a reunião no dia prefáxo, entende-se proriga-
do o mandato da directoria e conselho fiscal
até verificar-se a reunião, que o presidente
convocará logo que seja possivel. • ^ ^

Art. 27. -A directoria ou grupo de 10 socios
pdlo menos, poderá convocar extraordinaria
mente a assembléa.

.Art. 28. .A convocação, motivada, será feita
com 15 dias de antecedência, pela imprensa.

.Art. 20. .-As dieliberações sobre o patrimoiuo
social ou refórma dos estatntos só poderãe
ser tomadas com a presença de dois terços dos
socios quies, por si ou delegados .seus.

CAPITULO Vil

.Art. 24. .A asscmblda geral reunir-se-á an-
nuaimente em São Paulo, por occasião dá ex
posição do pecuana, e não se realisando esse
certamen, fica determinado o'dia 12 de Junho
de cada anuo, sob a presidência do socio por
ella acclamado, secretariado ixir dois socios de
sua escolha.

.Art. 25. .A sua reunião tem por fim;
a) receber o relatório annual e proceder á

tomada de contas da directoria;

OISPOSIÇÕES GERAES

.Art. 30. .A reforma deses estatutos só pode
rá ser 'pedida á directoria por proposta a,ssi-
gnada, pelo ■menos, por um terço dos socios-
quites.

.Art. 31. Fica adoptado o principio da reelei
ção.

.Art. 32. Em caso de dissolução, o patrimô
nio social reverterá em beneficio de outra so
ciedade congenere.

Sociedade Nacional de Agricultura

o Serviço de Fornecimentos

Novos preços e novas vantagens
Dentre os múltiplos serviços prestados pela

Sociedade Nacional de .Agricultura aos seus
nuimerosos socios, cumpre salientar, pela sua
natural im;portancia. o referente aos forneci
mentos de material agrarão, adubos, insecti-
cãdas, plantas, sementes, medicanien^tos vete
rinários, todos so utensílios, emfim, indispen
sáveis ao trabalho das fazendas.

De muitos annos já, mantém a Sociedade
uma secção especial para attender aos pedi
dos que nesse sentido lhe são endereçados, mas
de tal fôrma se avolumaram que se tornou
necessário emprestar á mesma uma organi
zação nova, que nos permittisse attender, cora
presteza e vantagem para os nossos sóciios,. as
encommlendas que nos encaminhassem.

iNão era possível mesmo deixar de reconhe
cer essa necessidade e foi por isso que nos
apressamos a remodelar tal serviço, bojo apto
a realizar o objectivn collimado.

Nosso escopo único fôra e é assegurar aos
nossos -presados consocios .todas as possiveia-
vantagens e commodidacles e para tanto orga-
mzamo-nos de forma a poder dar solução-
prompta aos pedidos que nos forem dirigidos,
offerecendo-llies, alem da absoluta garantia da
mercadoria despachada, descontos que vão até
10 % sobre o valor das respectivas facturas.

'üonseguimol-o -após um enteridimcnto com
diveisas, importantes e conceituadas casas im
portadoras, que gentilmente se prompfifica
iam a nos auxiliiar nesse emprehcndiinento..
cuja lelevaimia seria ocioso pôr cm lóco. pois
delia poderão aquili-tar, niiellior que outrcm,
os próprios interessados.

A prefer-encia que demos a estabelecer ac-
côrdo com. casas importadoras, encontra jus
tificativa no facto de poderem ellas vender as
mercadorias solicitadas pelos nossos consocios,.
por um preço abaixo do corrente, na praça.



344- -BOLETIM DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

'Como é sabido dos'nossos prezados conso-
ci-os, a Sociedade Nacional de Agricultura não
dispõe de recursos antplos que lhe permitiam
adeantar a importância de numerosas encom-
mendas que houver de attcnder. Yè-se, por
isso^ na coutingencia, de só tomar em conside
ração aquellas cujas facturas tenham sido sal
dadas com a conveniente antecipação, assu
mindo, nesse caso^ responsabilidade absoluta
p'6l3< C-RDâl S3,tÍSf-3,Ç3.'0 'CloS P&ClídOS fcitOS
Essa é, aliás, a praxe que de alguns annos

adoptara, impossibilitada de custear despezas
cujo total não lhe era possivel precisar.
Outro ponto a frizar é o relativo ao despa-

cho da.s naercadorias adquiridas por inberme-
dao da Sociedade, que ella effectuará sem omis
para o comprador, desde que se trate de-arti
go isento de frete e transportado pelas estra
das de ferro officiaes e pelo Eloyd Brasileiro
Sempre, porem, que lhe fôr possível a So

ciedade procurara obter indentico favor cL
companhias que a isso não forem obri-aras
mas que se emipenham no seu pimpi io h te-

o que aiids, innumeia» vezes tem conspo-nido
merce da boa vontade e solicitude com nue as
mesmas acolhem os seus appellos

F^licola tia Sito' ' » «orlo

plantas

semieutes diversas, inclusive de capim, cujos
preços actuaes so os seguintes:

Campim gordura íSbOO o Idlo
Capim Jaraguá 1,^000 o kilo

São estas as plantas acliialmente disponiveis:

E.specíae.s e variedades

Abacatoiros (mudasl desde 2.?000
Abieiros (mudasl desde 2-SOOO
Abieiros enxerlados desde iõSOOO
Abricoseiros, desde 2'iiOOO
Ameixciiras de Madagascar 59000
Beribasoiros, desde 29000
Gabelludeiras, desde '29000
Cai mitos, desde 39000
Cajaseiros, desde . 29000
'Caramboleiras. desde 29500
Eugênias speciosas, desde 29000
Figueiras, desde 19500
Fructeiras de c-ondiC t9500
Gienipapos, desrle 29000
Goiaheiras, variedade branca 29000
Jaboticabeira (mudas) desde 29000
Grumlixamieiras desde 29500
Jahoticabeiras enxertadas, desde ..... 159000
Kaklseiros do Japão (muda) 29000
Kakiseiros enxertados 59000

Esse serviço, antes de ,
rio da Agricultura, era execuh! f ° Ministe-
ciedade, miediante autorização rin
deral e por conta de uma verho be
tada pelo Congresso. ApezaT do
incumbencia, ainda assii-n "o c ■ '^''sa
nal de Agricultura continuou Nacio-
conta própria, não teudo sidn «o Por
criificios pecuniários que If" f Buenos os sa-
tar, nos annos subseaiiento- enfren-
sem profundas alterações ° conservar
na medida do possGul°part®P mÜ''!
o anno passado. ' dos pedidos até

Hoje, po-rém, deante dn „
sivo de todas as desnpsa«^®,"''®"'''° Progres-
acondicionamiento s transnoL i'epi'oducção.
ao porto de embarque 'Plantas até
de Agricultura, uão nodPtoO Nacional
íros serviços definidos nn« = Prejudicar ou-
tiu a necessidade de susnend "^'^^^^^ritos, seri-
favor, convertendo-o em r ' totalmente esse
manutenção de um ADrpnri;Ü'^'l''''^ destinada á
já está installaiio annexo an^u° ̂ ^ricola, que
para alumnos internos p, e-noi da Penha,
Dado o objectivo patriottco m

collima, no proprio interesse i '
•cola a Sociiedade Nacional de \ ^
tem motivos para confiar no ^7'^')í''."ltura só
de seus prezados consocios que valioso
especial e sim por meio da'acqulsieLT'''V'^'^'
ias. terão ensejo de prestar o seu
pecuniário em beneficio de um poÍT
mento de ensino pratico de agricultma culã
idiiiilade neste momento não é ' .'-'-'J'*
meiito ur uc agricultura cuii
utiliilade neste momento nao é preciso
Além dessas plantas, dislribue a Sociedade

Laranjeiras enxertadas;

Abacaxi, liesdc 29000
Bahia, desde 2.9(X10
Boceta, desde 29000
Campista, descle 29000 ■
Lima, de.sde 29000
Mandarim, desde' 29000
Melianoia, desde ; 29000
Natal, desde 29000
Pêra, desde ' 2$000
Rajada, desde 29000
Banguinea, desde 29000
Saúde, desde 29000
Selecta, dei.sdo 29000
Selecta branca, desde 29000

Limeira da Pérsia, desde ■ 29000
Limeiras de umbigo, desde 2.9000
Limoeiros cayennos, desde 39000
Limoeiros doces, desde 29000
Limoeiros gallegos, desde 49000
Limoeiros "veneza", desde 39000
.Mangueiras enxertadas, variedades

Bahia, desde 69000

Cambucá, desde 69000
Coração de boi O 69000
Espada, desde 69000

Itamaracá, desde 69000
Maçã rosa, desde 69000
Rosa, desd e • 69000
Rosalla, desde 39000

Pimenteiras da índia, desde 39000
Romanzeiras, desde 39000
Sapotiseiros (mudas) desde 49000
SapntisRiiros enxertos, desde 159000
Taiigerineiras. desde 29000
lA^allieiras, desde ' 29000
Videira, desde .29000
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De ornainnnt.o o de sombra:

•Crotons, dosilo |.$000
Ficus Benjaminirs, desde 39000
Civis, desde 19500
Paineiras, desde 19000

M.ATERIAL AGFLVR10

Com refereiieia ao nvalerial agrario, pode-
m'os. no imrmeiUo offcnecer as seguintes in
dicações:

Arame .galvanizatio n. 8, kilos 19350.

Dito n. O, kilo, 19350.
Dito n. 10. kilo, 19400.
Ditò n. 12. kilo, 19400. -
Dito n. 13, kilo, 19450.
Dito n. 14, kilo, 19500.
Arame farpado. 400 metros( 30 bilos, rolo,

329000.
Cimento de 150 kilos, barrica, 329000.
Enxadas G 40 de 2, unua, 89000.
Ditas C 40, de 2 1/2, uma, 8^00.
Ditas G 40, de 3, um!a, 09000. .
Ditas G 40, -de 3 1/2, uma, 99500,
Os prcos acima estão sujeitos- a alterações,

sem prévio aviso.

As vSemanaes da Sociedade
DISCUSSÕES E DELIBERAÇÕES

Sessão de Directoria em 24 de Junho de 1924

Estiíve grandemente concorrida essa semanal
da Directoria da Sociedade Nacional de Agricul
tura, cujos trabalhos foram ■abrilhantados iior
uma interessante conferência, pi'oduzida pelo
Sr, Jobn Nicolétis, tenente coronel da Missão
Militar Franeeza,

A primeira parte da sessão é consagrada aos
assumptos sociae.s — discussão e votação do
interessante expediente.

A REPRESIÍNTAÇ.ÃO líRASILElHA NAS
EXPOSIÇÕES DE RÍíEXELLAS E AAISTER-
D.AAI — Antes, porém, 'de submetber á aprecia
ção dos presentes essa matéria, o Sr. Heitor
ÍBeltrão, Secretario, declara encontrar-se so
bre a 'iniesa uma collecção completa do Bolediin
do Comimlssaidado do ISrasil, que, por 'ndciati-
va dos nossos delegados junto ás Exposições de
Bruxcllas e Amsterdam se publicara, em gran
des edições, para propaganda ampla das cou-
sas, liomiens e riq^uezas 'do Brasil.

Além dessa vaíiosa contribuição, offereccu
ainda o Sr. Haniiibal Porto o\Hras publicações,
de grande íbirportancia, dentre as quaes a "Cul-
ture du Gacaoyer", pelo engenheiro agronomo
Armando F. Zuzarte Cortesão e "'La Serioicul-
Lurc et Ja Intíusitrie d'e 'La soie en Indochine",
publicação da agencia econômica da Indochina.

O Sr. Lyra Castro agradece a importante of-
ferta e aproveitando o ensejo manifesta ao Sr.
Hannibal Porto, que acaba de representar o Bra
sil nas Exposições de Bruxcllas e Amsleniam, as
suas cordeaes congratulações pela maneira bri
lhante por 'que, mais uma vez, se desobrigou da
ardua incumlDoncia que lhe cGmimetteu, em bòa
hora, o Governo Brasileiro, não poupando esfor-
ço.s nem materiaes, nem inteltectuaes, para/lac
ao nosso paiz uma posição 'de grande realce na-
quelles certaiuens, orgãnizailos com inexcedi-
vel zelo e cuidado, aos ■Jirostrtiarios que alli fi
guraram..

O Sr. Lyra Castro affiimia que o êxito da
nossa collaboração nesslas Exposições não o
surprehendera, visto que o Sr. Hannibal Porto,
bonr coano o seu illustre collegà fie delegação,
Sr. Barbosa ■Carneiro, têm larga ■experiência
desses •empi-ebondimentos.

O Sr. Hannibal Porto vem. dess'arte, pres
tando assignataveis s^erviços ao Brasil, contri
buindo para a maior divulgação das nossas ri
quezas naturaes 'O dos recursos economicos de
que dispõe o paiz.

Sensiibilizado por esse acolhimento, o Sr. Haiu
nibal Porto agradece as expressões bondosas
do Sr. Lyra Gastro e 'diz textualmente: "Sr.
Presidente — Gom^eçarei por apresentar um vo
to de profundo pezar pelo passamento do meu
honrado amigo Gel. Carlos Lyra, progressista
■lavrador e 'industrial pernambucano e 'meimbro
desta casa. que elle tinha na melbor 'Conta, acom-
panbando-lbc 'as pegadas e fortalecendo, pela
propagand^a de seus serviços, o prestigio na vas
ta zona rural de sua influencia nos Estados de
Alagoas e Pernaimbuco.

E grande a miiaha. satisfação por me ve-r no-
\amjente no convivio dos meus velhos amigos
desta i..ociedade, sempre procligos em palavras
dc anunaçao e incitamento aos que procuram

da sua -actividade
riou favor do bom nome e dopra^iesso rlesta 'iiossa benidita terra — Ainda

'Ouvidos os applausos aquimaiiifestailos pela bocca do nosso preclaro presidente, cuja geuerosidaile. penso, não tem li
mites, em ,se tratamio de apreciar o esforço
allicin, em nonie da Directoria quando o Go
verno federal escolheu o meu obscuro nome
para i'PprnseiUante rio Brasil na Sexta Exposi
ção .(.le Borracha, outros productns íropicaes
e industrias annexas. ílllas mbuslcceram o meu
animo e, possuid-o desse fogo sagrado, que o
amor da Palria incute, procurei com o meu

--'í I-
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eompanheiro d« Delegação, o Sr. Barbosa Car-
neiro.cuja dedácação á eausa publica sobeja-

- ni/ente conlieceis, realçai a lepresentação ilo
nosso^paiz, .tirando dellas as maiores vantagens
por uma propaganda intensa e metliodisaiia.
Os resultados já conhecidos nos satisfizeram so
bremodo e 'deixarcim no Ooverno da Ptepublica
a convicção de (jue fizeimos o máximo com o
minimo de despezas. Na propaganda de todos
os nossos productos não foram esquecidos o
café e o miatte, sendo que ambos figuraram na
primeira linba, tendo nós o cuidado de distri-
buil-o em chicaras, á moda brasileira, e em
pacotes, no vastíssimo recinto da Quinta Feira
Internacional de Bruxellas e dentro do nosso
pavilhão. Para que esse trabalho tivesse re-
sultailo correspondente ao esforço .dispendido,
contractamos com o Sr. Godoy, um brasileiro
intelligente que ha annos reside na Bélgica e
tem em Bruxellas duas reputadas torrefacções
de café não só o fornecirniento deste como todo
o trabalho de distribuição e propaganda. Para
esse resultado muito contribuiu a bôa vonta
de do Sr. 'Miguel Oalmon, que oomprehendeu
desde o primeiro miomento a vantagem de apro
veitarmos o momento 'Cna que affluiem a Bru
xellas centenas de milhares de visitantes bel
gas '6 estrangeiros, interessados todos 'em co
nhecer dos progressos dos paizes tropicaes — O
facto de se realizar a feira ao lado e ao mesmo
tempo que a Exposição deu um caracter de
grande interesse a esse acontecimento econô
mico. Referindo-se a 'ambas, assim se expri-
müu "A Industria", orgam official da Associa
ção Commercial Belgo-Sul Americana;

"Le bruit .court depuis des années déjá que
les statistiques 'et les conclusions qu'on en tire
sont, dans leur ensemble, une mauvaise plai-

santerie. Ala vorité, les statistiques ne mentent
que si Icurs chiffres sont iiiexacts. En ilehors
de ces cas — malhereusement, assez frcquents
— les chiffres ne sauraienl. expuser que Ia véri-
té .mathématique, Ia .seule que duive, en ma-
tiére comimercialc siirtout, retenir nolre at-
tention.

Les chiffres relatifs á Ia Foire de Bruxelles
sont en conscquonce dignes d'ètre examinés.
On note, que les participants fiirent pour 1924,
au nombre de 2776 — (coiitre 1602 en 1920) ré-
partis en divers stands fimmés, ouvcrts, ou ex-
position en ploin air, couvrant uno surface to-
tale de 31.190 mètres carrés,. coiitre 191.419 me
tros carrés en 1920. Notons encore que Ia Bolgi-
que conrpte á elle seule 1.860 expnsanls on 1924,
contre 1.173 il y a qiiatre ans. La France, avoc
516 firuTiCS, a plus que duublé sa participation.
LhVngleterre, avec 95 exposants, a' simplement
confirme ses participations antérieures. tandis
que Ia Foire retrouvait, auprés de Ia Hollande
et de 1'1'talie ses succés précédents. Les Etats-
Unls du Nord, qui n'avaicnt que 5 stands en
1920 et 61 en 1923, en ont eu 45 en 1924. Le Da-
nenrark a fait un bond remiarquable. II occupe
43 stands en 1924, contre 1 en 1920, 1 en 1922 et
2 en 1923. Le Luxembourg a uTaintenu ses po-
sitions anterieures et L'Autriche a fait un ef-
fort qui est mis en krmière ipar ses 14 partici-
pants de cette année, contre 4 en 1923 e O en
1920. La Turquie ifoccupe que 2 stands, mais
l'Australie en a 40. Liimmense Russie, qui
prétend sauver le c-ommerce mondial par son
extraordinaire pouvoir ctabsorplion et ses ex-
portations fabuleuses de caviar, de cigarrettes,
de bois, do métaux precieux, etc., n'a timuvé
que 4 participants á Ja Foire. Mais on ne eon-
nalt guère plus Ia Russie que par ses hai-angues

Fazenda Modelo de Criação Santa Monica. Bezerras no regimen de aleilaménto artificial. 1924.

.  ■ .j.
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ef. ?cí invitalidii? á Ia rovolulion. Son expor-
lation coiisislp siirloul on brnclmros séditieusos.
oú Ton prèclie Ias ilocLrinos niarxistos. qui n'ont
rifiil <lf> coniinuii avoc Ia nioralo élénientaire
qirnn a (MisiMiíiiád aii mondo dopuis cinqviante
sióclos.

Si nons oxaminons los ohiffros rolatifs á Ia
•róparlilion do.s adlióronls par groupos indus-
triol-s. nnus trouvons quo ragriculturo tient. cn
1924. Ia tôlo do Ia li.slo avoc 322 stands. Citons
ensuILo los indu.slrii-s ólootriqiios: 175 adhóronls;
los induslrios du bàtimont: 159 staiuls: Ia sor-
rurorio, quinoalloi-io, ooiilollario ot arlicles do
mónagi'; 131 ; los induslrios texliles: 143: los
vôtonionls ot oonfoolions; 120. Commo-nt il se
fali ipio los fabrioanls d'armios. dos nmnitions
ot dos niacbinos á ooudro n'aiont trouvó que 2
-adbóronts, rosto un mi.vstèro. iranitant plus que
los arinos. notanimont, sont uno ospocialitó bion

•brelgo. ot fort suscoptiblo ddidorossor los -pays
ótrangors, partioulióromont FAmorique Latino.
Signaíons, par contre, 9(5 stands pour Famoublo-
niont. 88 pour Io livro ot Io buroau, 09 pour Ia
verrorio. faioncorio, oóramiquo, pitorio ot por-
colaino, 43 pour Ia bimboloterio, 37 pour Ia
parfumorio, 44 pour Ia obaussuro. 21 pour le
tabae. 71 pour los polidos maebines et fornitu-
ros ))Our ralimontation.

Bornons lá ivotro ónunióration, olle est ms-
truol ivo. Si Fon songo quo. somme toute, c'est
Ia Bolgique qui a, de loin. Io plus grand nombre
de participants, soit 1.860 sur un total géno-
ral. do 2.776, on peut affirmor. sans crainte,
que Ia Poiro de 1924 a ótó, pour Findustrie boi-
•ge. un succès national considerablo.

II importo, copondant, do noter qu'auprès de
Ia Foiro propremiont dite, et á laquelle nous
avons consacró. les lignos ci-dessus, les visi-
teurs ont pu admlrer "FExposition du Cao+u-
choaic, dos autros produits tropicaux et les
industries cnnnexes", organisé so'US le patro-
Tiage do S. M. le Roi dos Belges.

Le Comitê oxécutif ot los o.rganisateurs de
cetto oxposition. Ia 6ème. de ce genre, M.
A'ille Montgomery, dirocteur général, Miss Ed..
A. Browno, comimiissaire génêrale, ot son adjoi-
te Miss Rotschild, ont choisi Ia Bolgique comme
terrain de cette limiportante manifestation eco-
nomiique et seientifique, en considoration dos
efforts qu'ell'e a accomplis dans le domame
oolonial.

Y ont participe: le Congo Belge et le Minis-
tòre dos Golonios, le 'Gooivernemont General de
TAfrique occidentale françalse, de Findo Chino,
de FAlgorie, ide Madacasgar et le protectoi'iat de
Ia Republio Françalse au Maroc, le Gouyerno-
ment Fédéx^al et divors Etats du Brésil, Le
Gouvornemient de Ia Colombie, Ia Grande Bre-
tagno, Ia Malaisio, le Ceylon, le Gouvernoiment
•du Mexiquo, les Indes Neerlandaises, Je Chib
■et los Etats Unis de FAmerique du Nord.

La participation dos Etats Unis de FAmerique
Latine a été particuliéreiment imiportante et a
suscito le plus vif interêt. La Colombie nous
a montré ses differents produits, notamment
COS émioraudes famieuses dont Paris deviendra
Irientòt le centre de distribuition dans le monde.
Le Chili, dont FExposition était á charge du
Chilean Nitrate Comimittee, .a surtcut évoque
dans son stand Ia puissance de sa production

du nitrate. dont 11 est le regulateur du marche
mondial. Le IMexiquo nous a permis d'admirer
des produits mianufacturés dont les qualités
et le flni nous rappollent son voisinage avoc
00 grand •manufaciurie.r qiFest FAmerique du
Nord. Et, enfin, Io Brésil... Le Brésil nous a
éblouis do Ia varietó de sa production et de ses
ricbosses.

Le Brésil s'e3t surpassé, son effort industriei
a ólonné les visitours. En quelques années le
Brésil a fait des pas de géant. Malgré tout c-e
quo Fon on savait dòjá en Bolgique. on no se
iloutait guère de Ia réalité. Gr cette réalité a
démonstré que le Brésil était bion, á lous los
points do vue, un des plus ricbes pays du
monde et qiFil tient ilans FAmorique du Sud,
Ia placo des Etats-Unis dans FAmerique du
Nord. II deviendra inòme, dans un avonir rap-
prorhé, le pays le plus puissant du monde, ca-
pablo de se suff.ire á sol-même et d'aider les
•antros. Son sol, 'son sous-sol, contiennent d'in-
calculahlos trésors. Le temps n'est pas éloignéx
oú Io Brésilien, égal ou même supérieur á
FAmericain des dollars fera Ia loi au monde en
matière de counmcrce et de finances, si toute-
fois CO rôle lui est agréable.

En fait. Ia .participation du Brésil á FExpo-
sition coloniale a été simiplemont admirable.
Les visitours ont pu en juger. On dirá peut-
ètre que, en ce qui concerne son industrie si-
dé.rurgique, le Brésil en .est encore á ses débuts,
malgré los enormes progrés accomplis. Cest
exact sans doute, et le Gouvernement de M.-
Bernardes ne Flgnore pas. Aussi accorde-t-il
des faveurs spécials et múltiplos et des con-
cossions qui ont déjâ tenté Imporlants capi-
taux américains et anglais. En cet moment
même. Ia Belgique posséde au Brésil une mis-
sion éconoimique envoyée par Ia Banque de
Bruxelles_ et Ia Banque dGutremer et dont le
but est précisemient ■d'etudier Ia question sidé-
rurgique brésilienne. Cette mission ne man-
quera pas de nouer des relations cFaffaires en
tre les deux pays et ces relations sont pleines
de ipromesses. Répétons que le succés de FEx-
position du Brésil á Bruxelles fut. complet.
On n'au.rait pas pu faire mieux."

Destacarei para aqui trechos do discurso do
Sr. Engene Terriot no banquete que, nos foi
offorecido por essa mesma corporação — O Sr.
Terriot, figura acabada no melo financeiro bel
ga, que exerce a funcção de director adminis
trador do Banco ítalo Belga, disse então:

'■Nós temos no Brasil engenheiros, financei
ros, comimerciantes, industri.aes, tantos facto-
res que podem fazer nossos relatórios". "O Bra
sil é prodigiosamente rico do ponto de xista
eimnomico, os belgas deveriam não esquecel-o.
Não nos deixemos de nenhuma sorte desbancar
pplos -outros , -ciiz ctindâ. o -Sr. TG-rriót.

'Correspondendo ao taubalho de propaganda
por nos iGita, oontiuiuo, oni vosso píiiz, ■miiito
especialmente na recente Exposição Interna
cional 'do Rio de Janeiro para tornar conheci
dos os productos belgas, nossos amigos brasi
leiros vêm nos faltar hoje do seu café, borra--
clia, tabaco, cacau, ananganez e ouíros.

r^ÕA. 1- -1. , í • - o fia EX-DãOj-nos, .em brilhante participação a 6'»
posição TnternaeioiDal de Borracha e outros
productos tropicaes, i.déa da gramle diversida-

■  -li . -
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de de produc-tos de seu sólo prodigiosamente
rico. Yisitamos com grande prazer os mos-
truari-os, admiravelmente organizados, onâe
se apresentam milhares de artigos de lào ai-
trahente maneira que captiva a attenção, per-
mittinido ajuizar iramediatamente da impor
tância e desenvolvimento desse grande e futu-
roso paiz.
A maneira especial por que foram organiza

dos e dispostos os mostruarios — cO'ntinua o Sr.
Terrlot — a gentileza e amabilidade das infor
mações completas, precisas e bem documeiiLa-
das da.das aos visitantes, honram os delegados
escolhidos pelo Governo brasileiro para essa
missão.

Acreditamos que tão bella manifestação da
actividade brasileira ha-de frucbificar e tornar-
se particularmente util ao intercâmbio com-
mercial entre nossos paizes,".
E depois de fazer um estudo detalhado das

, relações commerciaes da Bélgica com o Brasil
nestes últimos a.nnos, o Sr. Eugênio Terriot,
que então suhstituia o Si^. Lucven Giaux na
presidência, actualmente no Brasil, em commis-
são do Banco d'Outre-'Mer, concluiu a sua no
tável oração com as seguintes palavras: •
"Gomo nos foi dado ver, o Brasil dispõe de

muitíssimos fructos oleaginosos e se vos deti-
ver es sohre as madeiras, minérios e mineraes
que fornecem consideráveis tonelagens com-
prehendereis que, dando á importação de Les
ai tigos a importância que merecem podere-

taoultará nolaveis T'
ção para o Brasil" ° ^ exportação para o BrasiF

amS'f 1»™ nís. luta-

suggestões que mp official com
teressenacioMirqSfcn^^nto. a.n miai octó 9'e"^'5rne a esse assum-Pto, ao qual está visceralm.pmo"V-"

ligada a expansão do nosso commerc^
nhas recentes visitas Up,^
Brnxp.lla.s T)Q-n;„ . .'lemoracas ás feiras deBruxellas, Paris p Unip ^ o a,»

'  ' is, na Suissa, melhor moorientaram a esse respeito^
Aproveitando-me da mim.visitei officialmente n í esLada na Italia.

de Agricultura de Rpm., ^ Internacional
Deoclecio de Carnnn-. comipanbia do Sr.

junto á Embaixada a:',ldido conimer-cial junto á Embaixada
prestigio tive occasião i° Italia, cujo
dei o lhesidente fonstatar. Ali sau-
ciedade Nacional de tor-il u° nome da So-

Asncultura, trazendo dellca -incumbência de apr^pspnVa
tos pela prosperidade de ' melhores vo-
cujo conceito ostá"ftrmado corporação,
nid instituto, que o'nah'n!.-'^^ ntilissi
lia a;.„
Podena_ refer.r-me ainda ao one vf , f

sado. o Brasil se fez reme^
,  - 1 , i-bfníar •( p anaiiPirahonrosa: a minha rlem-orada visita ao Luxem
burgo, cujas.estradas de rodagem percorri do
autemovm. não niodelaros, tendo em "randies
trecho.s plantações de macieiras e pereiras
cujos fructos são veniliiios em le-ilão pelo Es

tado e adjudicados a, quem maior lance offe-
rece, revertendo o prodiicto para mantel-4s em
perfeito estado de conservação e, emfim, ha
tantos outros assum-ptos que têm relação com a
Sociedade Nacional de Agricultura, observa
dos por mim, na Bélgica, na Ilollanda, no Lu
xemburgo e na Italia, que teria de mo deter
por muito tempo na trihaina si a elle me qui-
zesse referir. .M-iás, pouco poderiam influir,
pois a maior parle do.s nossos consocios têm
sciencia dollos pela vasta litleratura existente a
seu proposito.
Não quero, entretanto, encerrar a minha des-

pretenciosa palestra sem fazer referencia ao
trahallio do nosso consocio. Sr. F-ilogonio Pei
xoto, adiantado agricultor ile cacau na Bahia e
no Espirito Santo, cm hòa hora escnlhiiio pelo
Sr. Ministro da Agricultura para estudar na
Europa a situação desse producto, com quem
visitei algumas fabricas de chocolate. O cri
tério acertaílo da escolha, estou convencido,
pelo que vi c pela troca de impressões com .
o Sr. Peixoto, cuja actividade o orientação mui
to me agradaram, assegura êxito comiileto ao
ozjectivü da sua m-issão. Pela primeira vez, fi
caremos sabendo, na sua volta, a situação real
do mercado de cacau e o que cumpre fazer
para melhorar a nossa posição, que é realmen
te lamentável, sobretudo pela ialta de standar-
dização, não sendo para desprezar por ser con
dição- primaria á selecção do producto. cuja
qualidade de-ixa muito a de.sejar. Com collabo-
radores assini, muito teremos a ganhar e o
tempo se encarregará de provar que não ha
exaggeiro nem parcialidade na miinlia affirma-
tiva".

.•\s ultimas palavras do Sr. Hannihal Porto,
como se deu com o tliscurso do Sr. Lyra Cas
tro, são cobertas de prolongadas salvas de
palm-as.

O PROIÍLE.VIA DO COaiIÍUSTlVEL — Lê-se
o expediente, findo o qual o Sr. Presidente án-
nuncia que vac occupar a tribuna o Sr. Tenen
te 'Coronel John Nicoletis, conhecido do audi
tório, que já o ouvira por duas vezes, ilaqnella
me'3ma tribuna, razão porque se dispensará de
fazer a sua apresentação.
iSóbe á tribuna o illustre official da misssão

mil-itar franceza que, em portuguez, lê a sua
conferência sobre "Os gazogenios a carvão 'de
lenha na tracção 'automobilística '8 na agri
cultura" .

Comieça o orador lembrando que é pela ter
ceira vez que occupa a altenção da Socie
dade e ainrla uma vez para fallar do comhus-
tivel do motor a explosão.
O problema da subs-tituiçâo da gazolina -por

um producto barato, commum no paiz. e tal
vez, o que mais o interessara durante estos tres
annos do permanência no Brasil.
O emprego do álcool, p\iro ou misturado, de

que fatiara o anno passado, desappareceu das,
possibilidades por causa -da alta pbantastica do
álcool, conseqüência da alta mundial do as-
sucar.

As gazolinas syntbelicas, de qne fallara nou
tra 'OCcasião, não são ainfia imíustriaes.
Quer agora tralar 'de outro proilucto que

pn,d'e, talvez, espantar 'ao figurar na lista dos
combustíveis 'para um motor que até boje gc-
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ralaienlo só qiioinia liquiilos: refere-se ao car
vão de lenha.

A notifia, que foi luandacta pelo "aLlaché"
comnieivial á Knihaixada do- Brasil eaii Paris,
despertou a curiosidade de amiilos e suscitou
duvidas a não poucos.

De faeto, certauuiente. •de3ejaj'-se-ia saber
como, por que meio queimar o carvão de le
nha nos motores construidos para o emprego
da gazolina?

Em pó (ui em pedaços, ou distillado como
o carvão que dá o gaz <le illuminação?

Kão! O carvão de lenha transforjua-se em
gaz pobre, com que 1'uncciona o motor a ex
plosão. Mas. então, transporta-se aquelle gaz
comprimido na carro? Ainda não — A uzina
de gaz fica perto tio proprio motor, e hoje fa
bricam-se gazogenios portáteis que podem ser
fixados sobre qualquer vchiculo sem embara
çar mais do que uma grande caixa de ferra
mentas .

Eis alri a novidade. . . não é o principio do
gazogenio, é a realização pratica. Novidade re
lativa, .porque ha quasi vinte annos que exis-

■ tom e que se empregam os gazogenios portá
teis nas ctdonias francezas. não só em lanchas
e barcas fluviaes como nos caminhões e tra-
ctores agrícolas.

Mas foi especialimicnte depois da guerra que
o .probilema do combustivel se tornou vitial
sua grandeza cruel, tanto pela sua ianportancia
para a defesa nacional, como pela exaggerada
carestia da gazolina, conseqüente ao desequi
líbrio do cambio.

E' por isto que, nestes últimos annos, se fi
zeram aperfeiçoamentos consideráveis nos
gazogenios portáteis, apparellios que permittem
utilizar um combustível barato, fácil de en
contrar em todos os paizes e que fazem re
duzir as despezas de combustível na amedida
de 1 a 5, como vou mostrar mais adiante".

Proseguindo, o conferencista passa a dizer o
que é um gazogenio — "um apparelho con
tendo carvão incandescente, atravez do qual
se faz passiar ar carregado de vapor d'agua .

E' chamado- gaz pobre porque tem um .poder
calorifico máximo de 3.500 calorias, quando_o
gaz de illuminação, proveniente da distillaçao
do carvão, com o qual se mistura muitas ve
zes, tem 5.000 colorias, no minimo, por metro
cúbico.

Pode-se fazer gazogenios com diversos com-
bustiveis, affirma e demionstra o orador, exa
minando particularmente 'alguns typos, a car
vão de lenha, entre os mais aperfeiçoados e os
mais recentes, podendo-se classificar os gazo
genios em duas famílias: — os inglezes, que
são todos derivados do "Parker"; e os que pro
cedem do .primitivo "Gazes".

A proposito, o conferenciista exhibe as plan
tas dos typos a que allude, mostrando, como se
verifica a elaboração do gaz.

Passa d'e.pois o 'Sr. Nicoletis a examinar, e
com alguns exemplos, as vantagras econômicas
do emprego do gazogento a carvão de lenha na
industria 'de transporte, e escolhencl^o casos
propositadamente desfavoráveis ao carvao de te
nha, chega a conclusões evidentes.

Mas não é só na industria dos transportes
que os gazogenios a carvão de lenha encontram

applicação. E', talvez) ainda mais interessante -
na fazenda, pela agricultura e mais particular-
invnto pelo tractor agrícola,

Quantos fazendeiros ha — pergunta o ora-
(loj. _ que têm traclores na garage '6 não po-
ilcin utiliza.l-os, por causa do preço elevado
da gazoiiiia ou das difficuldades insuperáveis
do abastecimento da mesma?Quantos fazendeiros, sabendo que, poderiam
encontrar um combustivel barato e coinmunt
na in-opcia fazenda, não hesitariam em fazer
a' acquisição desse precioso instrumento de
Iraballio, que é o tractor?

api _ prosegue — como o gazogenio vem
solucionar o .problema, pois tanto se adapta ao
tractor como se appiica ao caminhão, e o car
vão de' lenha, que emprega, é um sub-produ-
cto de exploração, e, pelo .menos, um com-
himfivel sem valor, quando não transportado.'

Vc-se que o novo methodo de alimentar o

.1

mj>fnr do explosão ve-in revoluci-o-nar a moto-
ira. affirnia o Sr. Nicoletis, quando se

considera, por exemplo, que um .tractor Sce-
mia" com gazogenio precisa de 40 kg. de car
vão para arar um hectare de terra, _e fica mais íoconomiico que empregando a tracçao animal .

Referidas as vantagens o orador passa a exa
minar as diversas objeeções 'apresentadas, que,
a seu ver, "não coiistituefm obstáculos bem sé
rios" como demonstra com abundancia de ar-
°™mTen-ando a sua palestra, o Sr. Nicoletis
.li7 aue durante a sua recente estadia em Paris
Ufudara o assumpto e, certo do interesse que
dcsnertaria no Brasil, tomiava a iniciativa de
aconselhar a introducção de gazogenios ,porta-
iois entre nós.

'Com grande satisfação adianta ainda que,
uma das maiores companhias de transporte
está installando, aqui, apparellios para expe
riências que se iniciarão dentro de ipoucos dias,
nara as' quaes, desde logo, convida os que o
ouvem que poderão, dessnrte, assistir á applicação pratica da exposição tbeorica que
lacaba de fazer.

As uitimas palavras do orador são de 'agra-deciimienbos á Sociedade pelo acolhimento miais'
uma vez a si dispensado.

O auditório applaude vivamente o orador,
que recebe os criraprimentos do Sr. Lyra Gàs-
tro, e os agradecimentos da 'Sociedade pela im
portante contribuição que lhe levara para elu
cidação de um probleona que eUa vem exami
nando ha alguns .annos.

O Sr. Lyra Castro recorda todos os esforços
feitos .por aquella casa para resolver a ques
tão, e augura para as 'experiências a que allu-
dira o iSr. Nicoletis 'o maior êxito.

A importância 'da sua conimunicação é irre
cusável, razão .porque, omito a gosto, a Socie
dade nomearia uma Gommissão especial para
acompanhar as experiências que se realiza
rão proxiimamienjte.

Fallou depois o Sr. Heitor Beltrão, louva-ndo
a conferência, pela sua natural importância e
o conferencista pela .maneira gentil porque dis
tinguira o auditório, fallando a nossa
€.ra bom portuguez, o que era motivo de rego-
si-jo e de agradecimento. Pede, pous. que nqu
em acta aim voto nesse sentido.
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Fazenda Modelo de Criação Sanía Monica. Fenaçao. Capim Jaraguá. 1924.

O Sr. Correia Defreitas propõe seja publica
do em folhetos o trabalho, para ampla divul
gação, o que foi approvado, encerrando-se. de
pois, a sessão.

SESS.40 DE DIRECTORIA EM 4 DE JULHO
DE 1924

PRESIDÊNCIA DO SR. LYRA CASTRO

tida naquelle Estado, pelo Sr. Conde de Lu-
cino, por meio de especifico de sua descoberta
e auxilio do freio prophylatlco, não lhe cons
tando haver o mesmo ieffectuado expeiencias
de tal tratamento.
O Sr. Lyra Castro explica: em sessão ante

rior o Sr. Paschoal de Moraes, referia-se á
cura 'por aquelle conde de anilhares de animaes
atacados pela aphtosa.

O Sr. Heitor Baltrão, Secretario, lê o ex-
^°^™so e interessante. Em pri-

da r^òliTcg; ®^ci^etario informa a casa
miltura aot da Agin-

- SSandlnLre^ f™cticultores sul-
- tes°da execnena exigências decorren-
- pos de emballno-ol^ Portaria que regula os ty-
exportação. destinadas á

.  tão.^^^^s^atilfai^^^nbeiS^ officlo em ques-
■ visto que a citada poíSa ^mteressados,

■ portos do Rio de Janeinà o i £ '^PPÍicavel aos
o -Ministério da Aoric^ilhirn 'l ^endo já

■ ei as no. senti do de serem Providen-
■ sas de .Rendas da União infm.^ i ®
.• para .os fins convenientes. ^ reapelto,
._.Ena seguida, são lidos vários officios de adhe-
sao ao Con:pm,s:so das Associações RuraS do

^ Erpil. a celebrar-se em .Setenibro vSoSo e
■ outro a quinta Exposição Nacional íe Gado
• sEsnrsjs:'*

A FEBliÈ APHTOSA E O FREIO PROPHV.
JL.ATICO Passa-se depois á leitura de um
telegranima da Federação Rural de Porto'Ale
gre, infonmando, em resposta' á consulta da
Sociedade, quanto á cura da febre aphtosa ob-

iDadas a relevância e idelicadeza do assumpto,
a Sociedade, antes de qualquer manifestação
abriu um inquérito entre as suas congeneres
sul-riograndenses, e a resposta lida era a pri
meira recebida. •. .

Não era, como se vira, animadora a infor
mação -na Federação sulina.

■0 Sr. Ribeiro Junqueira, por dever de leal
dade, offerece informações pessoaes a respeito.

•Affirma que assistira á conferência que, ha
■tempos, o iSr. Conde Luciano fizera, na séde
da Socierlade e bem assim ás e.xperiencias por
elle realizadas em varias .propriedades pasto
ris, experiências essas coroadas de êxito, se
gundo ponde constatar.

O "freio proiphylatico", a seu ver, é um
meio admirável ipara adminisitração dos me
dicamentos aos animaes, pela propriedade e en
genho-dos dispositivos que compõem ó apipa-
relho.

,  A sua utilidade é ihconteste. pelo menos nas
'(.'prupi^iedades, em que o rebanlió não assuma

grandes proijOrções.'
Quanto á cura da febre aphtosa, o Sr. Ri

beiro Junqueira declara que, de' facto, assis
tira experiências dignas ile attenção, pois ve
rificara que a cura do mal se fizera mais ra-
pidamiente que o comimum.

O Sr. Conile Ducino conseguira ainda, se-
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gundo fòra inloniiado por interossailos, evi
tai' a febre em alguns exemplares de um mes
mo rebanlm em que liaviam sido registrados
vários casos.

O Sr;. I.yra Castro faz considerações a res
peito e declara, quanto ao apparellio para a
administração dos medicamentos, acreditar nos
resultados práticos do seu uso.
Relativamente á cura da apldosa. S. Ex. nu

tre serias duvidas, porque a moléstia não re-
sirle S() nos cascos e nas mucoses externas, mas
fundamentalmente no sangue.
A applicação do apparellvo pode, talvez, con

tribuir para a cura das aphtas externas.
Quanto á propliylaxia, julga que medidas de

precaução, aliás adaptadas geralmente, basta
rão para evitar que o mal se propague a outros
animaes.

C) assumpto, ademais, vem sendo objecto do
seria cogitação em toda a parte., aqui e no es
trangeiro. sem que, ainda, se haja encontrado
o especifico para dar combate a esse mal. A So
ciedade, entretanto, tomando em consideração
o que adiantara o seu illustre amigo' Dr. Ri
beiro Junqueira, guarda-o como importante do
cumento do iníor.miação, esperando todavia a
resposta das outras sociedades inqueridas para
resolver em definitivo.

O CACAO — Proseguindo no exame do ex
pediente, o Sr. Secretario lê a seguinte com-
municação do Sr. Paschoal do Moraes;
"O iSr. Dr .Hélio Lobo, cônsul do Brasil em

Mcw York, informou que o Governo Britan-
nico acaba de rerluzir de 46 — o dinheiros —
para 23 — 4 dinheiros — por tonelada o im
posto de importação de cacáo sahldo da Costa
do Oupo, na África Occidental Britannica.
Segundo informa o nosso cônsul em New

York, alludindo a esta noticia de um corres
pondente inglez em uma revista norte-ame
ricana de negocios de café, cacáo e chá. esta
reducção vae ter grande influencia na baixa
dos preços deste piwiucto na amplitude das
suas vendas.
A reducção é, pois, de metade ou 50 "1° dos

direitos".

EXPOSIÇÃO ESTADUAL DE ANIMAES EM
S. PAULO — Sobre a mesa liavia ainda o rela
tório do 'Sr. Major Henrique Silva, delegado es
pecial da Sociedade junto á ultima Exposição
de Animaes de S. Paulo, relatório só agora
apresentado devido a ter enfermado, aquelle
delegado, de imolestia grave, logo após o seu
regresso. E' do teôr seguinte esse documento:

"iSr. Presidente: HavendQ merecido de V. Ex.
a honxxisa incumbência de representar esta. be
nemérita Sociedade na Exposição Estadual dè
.\nimaes que se 'inaugurou a 21 d'e Abril p.
findo na 'Capital do Estado de S. Paulo, só
agora, tardiamente, em conseqüência de gra
ve .moléstia, é que nje. foi. possivel trazer P.Qf
escripto o iresultaclo das minhas Impressões
recebidas daquelle çertamien. "d^

Assisti ao acto inaugural, que foi procedmp
pelo Dr. Washington Luiz, Presidente ,'d'0 Es
tado. ■ í . . . ..
Por demasiado tonga,, não, 'dou -a lista çòjn-

pleta dos animaes que foram apresentados, no
recinto da 'Exposição.,... v,!. > '

Nos seis galpões existentes no local acha
vam-se alojados 335 reproductores das raças
Hüllandezas, Devon, Hereford, Caracú, Mocha
Nacional, Simmenthal, Schwytz, ersey, Guer-
nesoy e 87 suinos das raças Poland-China e Du-
rac-Jersey.

•De todos 03 atlmiraveis especimens em con
curso, os que mais impressionaram os visitan
tes, pelo sadio aspecto, -e belleza de forma,
foram os da raça Caracú seleccionada.

Os animáes se achavam divididos ean cate
gorias e grupos, com as respectivas classifica
ções, os nomes, o peso, a propriedade e a pro-
cexlencia.

Foram os seguintes os animaes que conse
guiram 03 prêmios de destaque: — Taça "Dr.
Luiz Pereira Barreto" — Campeonato Touixx
Caracú — instituida pelo Herd-Boock Caracú,
coube agora ao touiu n. 83 "Tabarana", per
tencente ao Coronel Prudente José Corrêa, de
Palmeiras.

Taça "Gel. Francisco Corrêa", para o melhor
lote de 1 garrote e 4 novilhos, coube ao garro-
te n. 31, "Elemento", e ás novilhas n. 36, "Fia-
ma": N. 37 "Escrava"; n. 38 "Fagulha", e n. 40,
"'Fragata", pertencentes á Sociedade Anony-
ma Usina Est-hea-, de Chave Usina Esther, li
nha Funilense.

Medalha, de ouro da Sociedade Brasileira
para Animação da Agricultura, de Paris ao
melhor lote de touros Caracús, coube ao Gel.
Prudente Corrêa de Sarandy.

Objecto de aiTe, offerecido pelo Governo do
Estado ao melhor lote de 1 garrote e 4 novilhas
do 2." grupo, coube ao Sr. Dr. Albado Pentea
do, de Annapolis.
Taça offerecida pelo Governo do Estado para

o melhor 'lote de reproductores das raças de
engorda, coube ao lote 'Composto dos garrotes
ns. 168, 167, 160, 164 e 169 pertencentes ao Dr.
J."Rangel Moreira, de Linas.
Objecto dç .arte, offerecido pelo Gove.r.no do

Estado, para o melhoir touro .da raça Hollande-
za. coube ao touro n. 317, "Napoleão", perten
cente ao Dr. Carlos Botelho, de Conde do .Pi
nhal.

■suínos POLAND-CHINA

Os suinos que concorreram ao certamen fo
ram assim classificados;

II." Categoria — 'Porcas; 25, antiga III, 1 an-
no, boa, prata, Dr. Braz Arruda Filho e Gia.,
de Andrades; 26, Garçonne, 1 anuo, regular,
bronze, Dr. Braz Arruda Filho e Cia., dè An-
d'rades. ■ . . ,

Leitões; um casal com 5 l.'-tJtjiüucs. um c -optimo, ouro, David W. Allen de Tremembé.
II.» 'Categoria — Cachaços: 37, Pojuca. U

inlGzes, bom, pratci, Dr, Braz Arruda Filho e Gia.
•de Andrades; 40 'òck; 22 mezes, regular, bronze,

-^Len de 'Trean&robk . ,
II. Lategorià Pióícas: 43 Cleopatrá. '4 ati-— vurcas: to uie-uKaLic., • ---

nos •e 9 mezes, ópttma, otiro, David Allen, 'de
Tremembé; 41'M'.Í3s' '"Liberty, ,3 annos, boa. pra
ta, Dàvid W. A'llefi''''d'e Tremembé; 23;' MJss
Lády, regular;, brónzi, Dr; Braz Arruda,' Fillio
e :Ciá., de Andrades. ' q. "

•  :-'fn
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•Relevo dizer que reina uma desagradável con
fusão no tocante ã distincção entre as raças bo
vinas uacionaes: Caracú e Curraleira. Apezar
desta ultima ser a progenie daquella, seus cara
cteres mopphologicos se diferenciam visivel
mente.

No emtento, em S. Paulo, Minas Geraes c Es
tado do Rio de Janeiro, se confundem aquellas
raças distmctas. ou seja porque o Caracú le-
gitimo, typo primitivo, oriundo do seu "liabi-
tat , os camipos -dos sertões de Amaro Leite
degenera nos alludidos Estados, como muito
bem esclareceu o grande Pereira Barreto ou
por outras causas.
Unia destas vem a ser que ha outro tvnn

Caracú resultante do cruzamiento do Fran-
queiro com o Curraleiro. A esta variedade nL
rece. perten^ o touro "Tubarana" que levan
tou a taça Dr. Lu'k Pereira Barreto no ceX-
men paulista de 21 de Abril ultimo
'Caracús dignos deste name uns«ii.o' n j

de São Paulo nos descendentps rin r Estado
productor Mozart, criL d^Posto de Tpf
de Nova Odessa. Selecçao
Que mesmo em São Paulo «o „ í ,

Curraleiros com Caracús é bem , "confundem
seguinte classificação de nm
N. 217 do catalogo da Exnosha,. Curraleiro,
grapliia junta representa: ^ Ph'Oto-

X-ornG, 'C3,cl©t/6! 'R.3,pa ipo-r»<» ' -r-i
Hospicio de Alienado^;* "Rdc t Expositor,kilas. aoO; Edade I anno?'® J^^^ry;
O referido bovideo apresenta ,

risticos dos Curraleiros do^^ lodosos caracte-
fres finos, a Partir do pJSto da''- «^i-
ramiente Inclinados para a fróm ligei-
vando-se para dentro atã w ® ® 'depois cur-
pontas voltadas para trl? «om as
Ia mais desenvolvida do mefo h ^ barbel-
baixo; cauda longa; o mpl ° Pescoço para
amarello. ^ ° PeUagio commumente
Os caracteristicos p,ri,nnm„

niais ou menos como nas Caracú são
■  nhou-as o Cel. Jesui.no da apa-

rante a sua longa estádia no ^
e Minas os viu passarem nna v,^ ® Pa-ulo
dos sertões de Ainiaro Leite- '^oja.das trazidas
to, ancas largas -e carnudaa e «ur-
d-elgada, barbella abunS.; longa e
pescoço curto o bem form^o ^ macia;
na, cornos de base brama ' peque-
arqueadas para cima, emnnf pretas,
nbo, firante ao baio, fio do cor casta-
nas curtas c bem lancarla« per-
fosca -e fncinho claro; u^m To i orbitaria
proporcionado. elegante e bem
Tal é o typo geral do boi co

casta. Soyano da melhor
Juntamente com o "boi Ci .i

mencionado, no ultimo coiimarl?" acima
dos galpões via-se um ©specinm^^Pp® ™
rado, da grande raça Franqueira oi P®e®ne-
kilos — peso esse que excedeu 'aos"
gordos das raças nacionaes e estrangeiras
Bazcão, pois, tinha Pereira Barreto mando

proclamava para convencer a todos que a res
tauração da raça Franqueira é um dever ele
mentar do ponto de vista nacional.

Em conclusão, Sr. Presidente, foi o que vi
e pude observar na Exposição E.ta.iua ,le Ani-
maes cm S. Paulo, cujos d/irecLore^. Drs. Ma
rio Maldonado e Virgílio Penna. dispensaram
nhnias gentilezas ao repre.mntante da Socie
dade Nacional de V^ir \rnTf'¥TT
SOCIEDADE CEARENSE DE .VGRICLL-

TURA Lido esse relatório, o Sr. Lyra Cas
tro refere-se a communicação recebida pela
Sociedarle acerca da fundação, no Ceará, da So
ciedade Cearense de Agricultura, que prome
te ser um dos muitos elementos que vem col-
laborar com a Sociedade no uicremento das
riquezas econoriTicas. n ■ «
\ Socierlade applauclet com enthusiasmo, a

oreação dessas aggremiações e deseja que as
mcsma/S se multipliquem íio paiz paia que, ii-
liando-sc á Federação das Assoeiaçoes Riiraes
do Brasil, cuja fundação .seia levada a effei—
to em Setembro vindouro, possam, ' melhor
prestigiadas, v'er amapradas, pelos podei es pu-
blicosr as suas aspirações.
SENADOR LAURO MULLER — Em seguida

o Sr. Lyra Castro allnde á noticia, publicada
pelos jornaes, da promoção a geiieial de div^i—
são do Senador Lauro Miiller.
Era escusado dizer do que foi o continua a

ser para a Sociedade esse illusLre cidadão, pois
ficara asslgnalada a sua passagem alli, como
seu presidente effectivo, cargo que occupou
por largos annos, sendo hoje, por voto de as-
sembléa geral, seu presidente honorário.
A Sociedade manifestairá n seu regosijo pela

merecida p.romoção, telegrapliando ao seu
preclaro amigo.

BANCO agrícola DE PERNAMBUCO — Ex-
gotado o .expediente, pede a palavra o Sr. João
Cabral, que se refere á gazetillia do "Jornail
do lOommercio", nm que se divulga o projecto
dia cre.ação, lem P-ernainhuco, .do Banco Agrí
cola, sobre o. qnal 'diará parecer comunissão
CiSpccial.
Aproveita a opportunidade para chamar a at-

benção da Sociedade para esse projecto que
segue a orientação que teve n lionra de pro
por no 3.° Oongresso Nacional de Agi''icultura
e Pecuária.
Essa orientação se baseia no seguinte prin

cipio;
Não ha credito sem capital. Para haver capi

tal 6 preciso haver economia.
Em nosso paiz o espirito de poupança não é

commum. E', preciso, pois, fomentar .esse sen
timento, que deve ser producto da acção con
jugada entre os poderes públicos a as associa
ções, .como a Sociedade.
E um 'dos .meios de conseguir esse resultado

é o da "cooperação comipulsoria"; de um lado,
a .acção do governo, promovendo leis; .de ou
tro, as aggremiações propaganda e difíundlndo
entre os interessados o espirito .de associação.
Uima vez assentada, pelo Estado, a creação

do instituto, ,pode-se legislar creando uma taxa
especial destinada á capitalisação.
E' verdade que é lenta a formação por esse

meio; mas é também verdade que assim se a
tem segura.
.Com tal regimen — accrescenta — se obterá

o fortalecimento desses institutos.



A LAVOURA -353-

■ O quo SC vac fazer cm Pernambuco é isso.
Não queria deixar passar despercebida á So

ciedade essa louvável iniciativa; tanto anais
que. se eni rada Estado, surgisse um instituto
idêntico .ligado, futuramente, a um orgam een-
tral, terianios resolvido o problema de credito
agricola no Paiz.
O Sr. Ijvra Castro diz que a qyestão é in-

contestav(>lmenie relevante para. o paiz que,
nesse sentido, está collocaclo na ultima plana
porque o de qiu; dispomos não está em rela
ção á nossa gramleza e ao nosso ineio econômi
co; é quasi nada.
Todos sabem q\ie tem havido tentativas para

generalizar o credito agricola no paiz, mas os
esforços dispimdidos não têm logrado resul
tado apreciável.

questão tem, de facto, .merecádo estudos
acurados, porém, o que falta é encontrar um
systema que se ajuste ao nosso meio.

Ifalii o fracasso, com raras excepções.
iProseguindo. o Si'. I.yra Castro entra a re

ferir-se ao .projeclo do Ba.nco de Pernambuco,
declarando-se favorável ao systema que se quer
adoptar. S. Ex. c dos que pensam que se cada Es
tado creasse, a exemplo do Pernambuco, um
banco e esses institutos de credito promoves
sem a fundação de caixas cooperativas, cona
acção mais regional, teríamos assim encami
nhado a solução do .problema.
E' nesse sentido que a Sociedade vem traba

lhando e não mede esforços para díffundir en
tre os lavradores as vantagens decorrentes do
credito agricola, sentindo, todavia, dada a sua
observação, que não é fácil convencer o homem
do campo que lhe convém empenhar a sua
propriedade para organização dé mn Banco
que lhe acuda as necessidades e a de outros.
Essas iniciativas, porém, como a do Governo

de Pernambuco, fructificarão.
iNão devemos, porém; estranhar que o Bra

sil esteja ainda na situação em que está, nesse
sentido, pois só ha pouco tempo outros paizcs
lograram a soluçúo defiaiitiva do problema.
O temipo virá dizer se convém ás necessi-

dafles de nossa agricultura e a psychologia tio
povo.

■S. Ex. é pela solução do problema em bases
seguras; não vale pois precipitar a solução,
convindo anais esperar contando que o syste
ma a adoptar satisfaça cabalmente aos interes
ses geraes do .paiz.

Encerra-se a sessão.

SESS.iO DE DIRECTORIA EM 11 DE JULHO
DE 1924

PRESIDÊNCIA DO SR. LYRA CASTRO

RERELEIÃO DE S. PAULO — Lido o expe
diente, usa cia palavra o Sr. Lyra Castro, que
diz: . .

"•Srs. consocios — Conforme é .do conlieci-
mento de todos, o paiz foi surprelíendido com a
noticia do facto inesperado e brutal occorn-
■do na madrugada de sabbado ultimo, na bella e
ordeira Capital do glorioso Estado de S. Paulo.

Parte da sua 'inilieia, de par com um pequeno
contigente do Exercito nacional, ali aquarte-
lado, se insurgiram contra as autoridades lo-

caes e atacaram o palacio do Governo sendo re
peli idos pela outra parte da policia, que a elle-
se conservou fiel.

Sabedor da triste occorrenoia. o Governo
Federal tomou logo as providencias que .a gi'a-
vidade da situação lhe impunha como dever
primordial.

Esses factos, cuja g-ravidade não se pode des
conhecer nem dissimular, repercutiram de norte
a sul como nota de triste dissonância no con
certo de esforços que vinha sendo feito para o
levantamento material do paiz.

Não pode haver um só brasileiro, quaesquer
que sejam os seus sentimentos políticos, que
não deplore ã tragédia desenvolvida em São
Paulo pelas suas conseqüências locaes, como
pela repercussão que terão certamente na vida
moral e nraterial do paiz, dentro e fóra delle.

Esta Sociedadè. representante genuina das
classes trabalhadoras e ordeiras do paiz, não
se pótle quedar indifferente ao que ora se pas-
as no grande Estado visinho.

São incalculáveis os ipales resultantes de
abalos violentos e repetidos como este, em que
irmãos se chocam e se batem sem um nobre
ideal, numa luta sangrenta, fraticida.

E' " tempo de sahirmos das incertezas que
taes occorrencias criam ao paiz que trabalha
O quí^r viv&i* oni paz.

,Daqui dirigimos um appello vehmente á
«rande c laboriosa classe que encarnamos, pe
dindo-lhe que se anantenha firme e cohesa ao
lado da orale.m. ao lado da autoridade consti—
tuida da Republica, ameaçada nos seus pró
prios fundamlentos.

.Certos do sou apoio, submetto- ao voto dos
presentes a seguinte moção;

"A Sociedade Nacional de Agricultura faz
ardentes votos pelo restabelecimento da ordem
constitucional no glorioso Estado de São Paulo.
e manifesta seu decisivo apoio moral ao emi
nente Senhor Presidente da Republica, ao be-
aiemerito Governador do Estado conflagrado, e
applaude as forças armadas que com tanto
denodo e patriotismo defendem a Republica".

A nuoção piPposta é votada, de pé, por ac-
clamação.

O Sr. Arruda Beltrão, em seguida, propõe
que uma comamissão vá leva.r ao Sr. Presiden
te da Republica essa moção, o que é, egual-
mente, approvado, tendo o Sr. Lyra Castro de
signado para a coporean os Srs. Prado Lopes,
Bento de Mira.nda, Arruda Beltrão, Heitor Bel
trão e á si mesmo.

A vista dessa resolução, são suspensos os
trabalhos dirigindo-se iimmiediatamente a su-
pradita comimissão ao palacio do Oattete para
fazer entrega da referida naoção.

A commissão, ■encerrada a reunião, vae a Pa
lacio, o é alh recebid^a pelo Sr. Edmundo Vei
ga, Secretario da Presidência, visto que o Sr.
Arthur Bernardes, justamente nessa occasião
presidia a reunião do miinisterio.

O Sr. Lyra Castro realfirma então, ao Sr.
Edmundo Veiga .os votos da solidariedade da
Sociedade Nacional de Agricultura.

Em seguida, o Secretario da Presidência, em
nome do Presidente da Republica. agradecc_ o
inaportante apoio da prestigiosa instituição,
communicando, outrosim, á commissão as no-

I  1 li- >iVltflÍÍrí'áfVrii!-ftfE'Tliii«|i II I '
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ticias animiadoras acerca iJa repressão ao mo
vimento sedicioso de São Paulo.

SESSÃO DE DIRECTORIA EM 18 DE JULHO
DE 1924

PRESIDÊNCIA DO SR. LYRA CASTRO

EXPEDIENTE — Os trabalhos transcorrem
com a habitual animação e são presididos pelo
Sr. Lyra Castro.
Lê-se, em primeiro logar, o expediente, cons

tante de numierosos papeis, dentre os quaes fi
gurava um telegTamma do Dr. ArthUr Ber-
nardes, Presidente da Republica, agradecendo
á Sociedade os seus confortadores protestos de
solidariedade nessa hora em que a Patria exige
a cooperação leal e dedicada de todos os bra
sileiros.
A proposito, o Sr. Lyra Castro communica

Officio da Coiumiissão Plxccutiva da 2.° Ex
posição Regional Agro-Pecuaria de Sobral, a
realizar-se em Agosto proximo. naquella ci
dade, expondo os intuitos do ccrtamen c pedin
do o apoio da Sociedade para o mesmo; tele-
gramma da Socieeiade Agro-Pecuaria da Fron
teira, Livramento, nos seguintes termos: "So-
ceidade Agro-Pecuaria da Fronteira supplica
de AC Ex. reconsideração Decreto 16.524 rie 1
de Julho nos ilispositivos attiuentes agricul
tura, especialmente ao ramo peruaria termi
nada a grande guerra é do conhecimento de
todos ,0 miguado preço a que cliegaram os pro-
ductos pecuários tendo esta imiustria soflTi-
do.formiidave.l golpe não perecendo devido von
tade ferrea e grandes esforços iniciativa par
ticular posto que o único actu do poder pu
blico intuito lie auxiliar a peruaria foi a crea-
ção de ■umia carteira de credito agrícola que
sem ser ao menos um palliativo na apparen-

Fflzenda Modelo rl#> O..* - oLriaçao Santa Monica
aos seus collegas oue n
pelo Sr. Simões Lones °™Aissão presidida
da Associação Commereiai ^ conviie

. para a grande reunião rla= 'i ° Janeiro,
ras, por ella convocada n conservado-
Exmio. Sr. Presidente da ''®®'''^™unhar ao
cidido apoio á eausa da o seu de-
brigara do encargo. '^Salidade, se deso-

A Sociedade Nacional iIp Act ■ C
se tinha manifestado levandrv^^^^^o
pKOção de solidariedade e
enérgica do Governo, renovara ^ acção
brilhante o autorizada do Sr palavra
rujd iniemoi-avel discurso calou•■  ito dos bons braslleS:

1, i>dcional de A"t
se tinha manifestado IpvanUn r, -vr ãn de sol iria Piedade e annfa

^mo renovara
■izada fio Sr. ' t

RI lA-v - , discurso calou.espirito dos bons brasileiros;, as. expr?,'sões
,,lesse '.sentunento, inspirando-no mais sFo
triotisino. _ . -n.-bt . ^

■São iíppoi'3 sujeitos a despacho os seguintes
papeis: • .= • .

Bezerras em regimen de aleitamento ariiricial. 1924.

cia trazia no fundo o golpe de .misericórdia
eoutra a pecuairia na convalescença da enfer
ma. Surge a revolução, da qual sahiu bas
tante combalida e depois .de terminada e o
movimento revolucionário, .teve a pecuaria uma
reacção animadora que o Decreto de V. Ex.
destruiu preparando-lhe, novos dias de amar
gura desnecessário é lembrar AL Ex., que an
tes vd a grande guerra jái as nações mais adean-
ladas no firme proposito, de contarem comsigo
mesinias,. com seus recursos para necessidades
■de sua nutrição e para o. couseguimeuto da.
maioria primia de suas intiustrias abandonaram
essa velba escola ingleza, . .tratando do firmar
sua independência ccononiiça- No entretánto,
cont.. o Deci^eto 16.524 .dárSie um golpe de mor
te.na pecuaria naciona]. .?i levanta-se ainda
.miais alto a pecuaria dó. .Prata. Presencianiios
aqui. em. Livramento q, ,alegria do estrangeira
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qui> vê .sfni.s ijrodiu-tos subirem 50 "j" em pre
gos em virluilí? do Decreto 16.524 e. o desani-
•mo do prodiielor nacional que empregou in-
genfe.s esforços na nutrição e pureza de seus
rebanhos, sendo seus .productos baixados <le
-preço na mesma

geiro sobem .por
lembrar V. Mx.
do café. pedimos
producío veiui(>-:
Kiln não obsLanti

proporção que os do estran-
força do Decreto 10.524. Sem
as vantagens ela valorização
viuiia para dizer-lhe que esse
•e aqui ao preço de 5$400 o
estarmos ligados aos centros

produclores .desta rubiacea por via maritima e
estrada de ferro somente. Saudações respeito
sas. — Serrifini. Enilcs 0(irciii, Presidente".
O Sr. Presi(tente faz considerações em torno

da reclamação e .declara que a Sociedade en
caminhará aos i)Oderes competentes os recla
mos da sua congeniM-es sulina: officio da Socie
dade Pastoril .\gricola e Imlustria. adherindo
ao Congresso ilas Associações Agricolas do
Brasil, a celebrar-se em Setembro vindouro,
por iniciativa da Socieiiade, c nomeando para
seu <leleg-aflo especial .o Deputado Simões Lo
pes; carta do Presidente da Goimuissão de Pu-
blicidaile enviando copia de uma circular de
propaganda da Exposição Avicola Internacio
nal de Cuba, a realizar-se ean Fevereiro de
1925. e pedindo a ajuda da Sociedade no sen
tido lia propaganda desse cerlamen.

Officio do Sr. Ministro da Viação e Obras
Publicas prestamlo inforniiações a respeito da
reclamação feita, por intermédio da Socieda
de, pela Compmihia Industrial e Mercantil de
Marcellino Ramos, Rio Grande do Sul, relati
vamente á deficiência de transportes para a
sua producção. Carta do Dr. J. A. Rodrigues
Caldas, dando a razão da sua não coni.parencia
ás sessões. Foram depois approvadas dez pro
postas para socios.

BENEFICIAMENTO DO CAFE' — Findo o ex-
pofiiente. toma da palavra o Sr. Hannibal Por
to, que diz:
"Noticias de S. Paulo, extraliidas da "Revista

da Sociedade Rural Brasileira", informam das
sympatliias que alli teve a iniciativa do bene-
pierito Sr. João do Amaral Castro, inventor da
excellneto machina de beneficiar "AMARAL"
•que a intelligente e operosa acção da conceitua
da firma Martins Barros & C. Ltda. tem desen
volvido, de .modo a tornar, pela propaganda cons
tante nos centros agrícolas paulistas e pelos
melhoramentos introduzidos naquella appare-
Iho, o mais cconomico o cfficienle para o be-
neficiarnento do café. Producto de primeira
ordem, .consf-ituindo a riqueza mais volumosa
-do nosso patrimônio cultural elle bem merece
o cuidado que lhe está prodigalizando aquelle
•operoso cidadão, apoiado no prestigio da nossa
benemerita Ci0-'irmã paulistana, tanto mais
quanto do .objectivo altamente .patriótico a que
SC propoz, no sentido de modificar os proces
sos de apanha do preciso producto, resulta
grande beneficio para sua volorização e con
correrá para acredital-o nos mercados estran
geiros, onde a sua situação é realmente lasti
mável. .do ponto, de vista dès .créditos da pro-
rlucção brasileira. Ouço, a cada passo, dizer-se
que. ha proposlto deliberado, nos mercados ex
ternos de vender as qualidades finas rio nosso
<café com nomies de outras procedências e que

só se vendem com a denominação de "Brasil"
os cafés ordinários. Tenho verificado que as
sim é p ainda ba pouco, no mez de Maio, vi
sitando a feira animal de Basel, na Suissa, con
siderada a mais reputada desse paiz, deparei
em nm dos "slmuls", o único em que eram
expostas amostras de café torrado e também
oin estado natural, a nomenclatura de todas as
proecd(Micias, menos do Brasil; até da Bolivia,
que é productcr em pequena escala, mas fi
gura como exportador nas estatistlcas mun-
diacs. .Surprebendido .co,m o facto, pois a nos
sa convicção de maiores productores e expor
tadores impunha posição de destaque naquella
representação, na qual figuravam os demais
paizes productores de café, indaguei da pes
soa encarregada do "staud" o motivo de tal la
dina .mamfestando-lbe .então os motivos da
minlia surpreza. A resposta foi prompta e sem
corcumloqmos: "O café do Brasil é ordinário
e nós só fazemos o commercio das qualidades
bôas".
.Infelizmente havia na resposta certo fun

damento. A massa de café eolliida no nosso
■paiz pelos actuacá processos, que o Sr. Ama
ral condemna o a Sociedade Rural Brasileira,
com a sua eenhecida autoridade corrobora, de
termina prejuizos consideráveis, que nos collo-
cam em franca inferioridade, cada vez mais ac-
centnada, bastante inconveniente do ponto de
vista economico e financeiro. Seria preferivel
que 'produzissemios menos, mas que essa pro
ducção fosse bem cuidada de forma a corres
pondes aos interesses dos productores, que te
ciam com menor esforço e com relativo dis-
pendio, maior lucip, pois que com quantida
des menores obteriam maiores preços. Seria
preferível imitar o systema de collieita da Co
lômbia, que tem feito assignalaclos progressos
nos mercados da Europa e não menores na sua
proilucção augmentada, anno a anno, de forma
animadora, sem grande esforço de propagan
da. O producto vae, pouco a.pouco, se Intro-
duziqdo de forma segura e definitiva. Vale a
pena transcrever, para melhor esclarecimento,
a exposição lida pelo Sr. Amaral, em sessão
semanal daquella Sociedade sobre a colheita
natural do café:

"Nenhum ramo das nossas activldades se i'e-
sente tanto da falta de raethodos efficientes
como a nossa lavoura de café, que tem, entre
nós, uma organização ve.rdadeiramente ana-
ch.roni.c.a e empyiáca.

üs principies consentapeos com a época, que
ha cerca de um século presidiram a essa orga
nização, perduram ainda até os nossos dias,

,concentrados e cimentados á rotina implanta
da hereditariamente nos nossos espíritos actu-
aes, por isso que se nos afiguram natnraes e
rarionaes melbodos barharos, contraproducen-
Les c contraindicados, taes como o que usamos
no .derriçamento .dos nossos cafeeiros. Se esse
café c-m épocas .remotas, em que o trabalho
não era, como hoje, orientado pelo racioci-
nio, se tem perpetuado até os nossos dias, é
porque irreflectidamente julgávamos ser esse
o unic-o mieio .d-e aproveitarmos em tempo as
nossas safras volumosas.

O damno que semclbante processo de co-,
Ibelta causa ás arvores é desinensurado. Pre-

.j.«f-ji.-!.'i-l i íii 'flil liiiiílIiltÉÉtfri ri iii láM
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judica essencialmente a sua vitalidade, impe
dindo o seu natural desenvolvimento em de
trimento das producções futuras; deforma-as,
enfraquece-as, acarretando a conseqüente que
da das folhas verdes, ramos, flores, botões,
cafés, chumbos, etc.
A faina da derriça é geralmente iniciada em

Maio ou Junho e terminada em Setembro ou
Dezembro, conforme a zona e o numero de
braços disponíveis.
Ora, como sabenios, o cafeeiro produz diver-

■  ̂etfimbro a Janeiro (geralmente t^es), impedindo assim de haver uma

drmíe^?,n f""P^^f^mente uniforme, de mo-
op 'colheita, a quantidade de

é dp fifi «l» P (S d on 1 ^ °í°' ^ verdoengos
léfm.i,rpL« p 1^° ^ menos a de ca-
7p- dp nn- 'unicos capa-
saborosa. ̂  infusão aron^tica e

leSaAente°^durarifp sabemos, decresceleniamente durante os mezes da colheita de

nS íemW' SBtembío a De fml,™
no chãrcahfd^ ° café maduro e quasi todono cnao, cabido naturalmente nor murchos
ou seccos. Aessa enoca «p ó,;'. ■» murcnos
mente os dias chuvosos naT r'''f"'
•restante, ainda adberente t derriçar o
do-se tudo conjuntamentP varren-assim a colheita para termmando-se
o cisco. começar a espalhar

Agora reflictamos;

nOT^\'!^ha''caf fm-a da épocada coroação e que ^ cabem antes
serem enfPc-ari.^^ eciaimente se perde^m porserem enterrados nas lei
proceder a esta oop^p iÇiras e montes, ao se
cafés, bem como torln^^^' parte destes

" cs que cabem nos primeiros mezes anós p p. -
no chão até a occaoisp Permanecem
SP Tvpdppfir. ®mo da colheita. Ora, não

colheita em todo o ca-
'os mezes, por não sei
psa enorme mássa d<
dada, a não ser que dis-
de braços por preço

'  que sempre teremo
p „„ ̂  cm Outubro, Novem

se tem dado nas Janeiro, com
de pouco pessoal, mies safras, dispondo-s

se podendo procerlpp 1° íi colheita. Ora, não
fezal, logo nos mi^p^ cm todo o ca-
possivel realizar ttS^^^^p® naezes, por não ser
trabalho em época limu i^ enorme massa de
puzessemos do trinlo f ^
compensativos é rlaPA braços por preços
parte da lavoura cniu- 1 sempre teremos
bro ou Dezembro p áò Outubro, Novem-

até Janeiro, como
■se-  -- .

Vemo-os, portanto
so, ha cafés que ® actual proces-
velmente durante ,,„'manecem no chão possi-
levantados coniunctap-.^^?®' ^ c-s,pera de seremcabidos Posteriorrnent?'^

Para se evitar o nrnm,
por um tempo, por j samento da colheita
mente se começa em excessivo, geral-
em que a. percentasem Junho, época
vendoengas é enormp cerejas verdes e
70 °i° conforme"a"zona „^''*'m&indo a mais de
sas que influem na maturan^p

M-esmio nue d!isnn7Po„„„.^'^'".-

e  sobretudo, flamnosa. Na febre dessa faina
derriçam-se folhas e cafés verdes; quebram-
se galhos ainda productivos; anniquilam-se
outros pela flexão violenta, trincando-se-lhes
a parte superior da casca e comprimindo a in-
ferior.fa cto esse que nas mais das vezes des
loca os tecidos ccllulares e rompe os vasos le
nhosos, difficultando a indispensável circula
ção da seiva.

Dahi o enfraquecimento dos galhos superio
res e a franca tendência para a formação de
saias é esporões, tão communs nos nossos ca-
feeiros e tão prejudiciaes á maturação, á "var-
ríção", ao collectamento dos grãos e ã pró
pria producção.

Em dias chuvosos enterra-se muito café
pelo pisar do colhedor: perdem-se outros nos
montes de leiras da coroação; derriçam-se ga
lhos seccos e verdes, folhas, cafés em rosetas

e quejandas impurezas que vem difficultar
enormemente o rastellamento, a varrição e o
abanamento..

O transporte do café assim colhido é pesa
do e volumoso; estraga a saccaria pela cons
tante impregnação da parte sacharina em fer
mentação; a lavagem é trabalhosa; a separa
ção perfeita das verdes cerejas do café "boia",
por este processo, é impossibilitada pela quan
tidade de cerejas de granação falba, sécca,
que requer cerca de trinta dias, é ainda dese-
gual e o beneficio é por sua vez também diffi-
cultado no descascamento, na ventilação, na
catação e separação.

Accresce ainda que o café colhido ean esta
do leitoso é pastoso, e juntamente com a cas
ca, expellido no beneficio pelos ventiladores,
o que é de certo prefcrivel. Os outros grãos
mais desenvolvido,s o -rle maior peso saem como
escolha nos catadores, ou vão prejudicar o
typo geral da partida, Do melo para o fim
da safra, começam a apparecer os cafés ardi
dos e podres, que caem em Maio a Junho e
que permanecem no chão até serem recolhi
dos no fim da colheita.

E' sabido que o café, protegido pelo seu per-
gaminho, impermeável e resistente, atura, sem
se estragar, uma permanência de dois a tres
■mezes no chão, porém, excedido esse limite
miaximo, deteriora-se ou nasce, como é na
tural.

Infere-se do exposto que a serie de inco-
venientes e absurdos que enceiva esse inquall-
ficavel processo de colheita, no qual despen
demos outra serie de lutas estereis e esforços
inúteis, é tão perniciosa como o processo da
cultura usual.

AS CONSEQÜÊNCIAS DO ACTUAL .SYSTEMA
DE COLHEITA

ro^Simd Tbar'a\oy^^nc?^Tss'^® Pessoal num-e-
íf porcSnfeTe ^""hei'-ardidos,' sempie teremos os verdes e

Derriçar o café, principaln^ente nos primei
ros mezes da colheita, é incontestavelmente
um'a operação morosa, fastidiosa, inconunoda

Com approximação, calculamos que, das
12,000,000 saccas de café que annualmente ex
portamos, cerca de 20 "l" ou 2.400.00 são de
cafés verdes, podres e ardidos, revelando notar
que os primeiros são em quantidade preponde
rante, Como evitar tamanho mal, senão aban
donando o nosso actual systema de colheita, em
cujo derriçamento, como dissemos, se opera a
mais intima caldeação .de cafés em todos os esta
dos de maturação e, portanto, com differente

b-iàWritiLáiááuitu.
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aroiiia o sabor? I''. conin separar cafés mcchani-
canicnb' e niosmo á mão. do accordo com os seus
tlifforonb^s aromas o sal)ores?
A liga a quo se procedo cm Sanlos para a for

mação dos lotes, tem por fim occullar da me
lhor forma 'possível a enorme quantidade de
cafés verdes, ardidos e podres e outras impii-
rezas ilistribuindo-as proporcionalmente aos
respectivos lotes em formação, afim de valori
zar o seu con.juncto e poder collocal-os nos
mercados consumidores, de accordo com os
typos officiaes.

Para obtenção de taes productos, cuja inlro-
ducção nos jueia-ailos consumidores estran
geiros nos traz uma serie de damnos materiaes
e mioraes tão lamentáveis, vejamos quanto per
de a lavoura do paiz;
Sendo-nos necessário, em media, 70 litros de

café-cereja, em. extremo maduros (murchos
e seccos, taes eomo os colhidos pelo novo pro
cesso") para obtermos 15 kilogrammas de café
beneficiado; e 200 e mais litros de café verde-
cerejas para lograrmos obter o mesmo peso
de café também beneficiado (Dafert). segue-
se que, para obtermos 2.400.000 sacras de cafés
verdes ou O.GüO.OOO arrobas necessitamos de
I.920.000.000 de litros de cerejas verdes. Ora,
se deixarmos todo esse café ammadurecer e se
a perda do seu volume na seccagem é contra
balançada pelo maior peso e desenvolvimento
natural ilo grão até a sua maturação comple
ta e pelo conseqüente rendimento no benefi
cio, claro é que ficaremos .mais ou menos com
o mesmo volume de 1.920 milhões de litros de
cafés madnros (murchos e seccos) por 70
(coefficente conhecido) teremos 27.428.571
arrobas ou 6.857.142 saccas.

Deduzindo-se desse numero as 2.400.000
saccas de cafés verd.es que já produzíamos,
encontraremos um excesso de 4.457.142 saccas,
que e a quanto attinge só uma parte do nosso
"desperdicio" annual!!!
São 4.457.142 saccas que perdemos annual-

mente, em conseqüência do rotineiro processo
de colheita que adoptamos. São 4.457.142
saccas que representam, aos preços actuaes,
cerca de 550.000$000 da nossa moeda ou
II.000.000 de esterlinos roubados á economia
particular e ao activo da balança commercial
da Nação e isso pela nossa ansia de colher o
café antes que a sua maturação esteja com
pleta.
Accrcsça-se ainda a essa somma já formi

dável a parcella aind^a mais considerável dos
prejuízos oriundos desses 2.400.000 saccas de.
café verdes e ardidos que, caldeados á porção
bôa cio nosso producto, largam annualinente
os nossos 'portos em busca do descrédito da
mas.9a da nossa producção!
Não é demais analysarmos também esse in

teressante aspecto da questão. Nos grandes
mercados consumidores os cafés da .á-rabia,
Golombia, Java e outras procedências, pelo
seu cuidadoso pre.paro, alcançam, na media-,
como sabemos, cotação superior "duas vezes"
superior, aos .preços obtidos pe.lo nosso produ
cto. Entretanto, se nrelhorassemos esse, equi- ■
parando-os aos seus nnelbores similares, claro
é que lograríamos as mesmas cotações reser
vadas ás bòas qualidades daquelles productos.

Portanto, si pelos preços actuaes
Rs. 1.680.000:0008000 coni a venda tiafe ,
12.000.000 do saccas de cafés ^
les, melhorados e augmentados estes p ^^^
pção do novo processo ['«^^^''^rioo^ PoOO^OOOaOOO
a plvantastica sonuna de R»- " ,,r,vvpntu-
ou sejam 26.000.000 do esterlinos
ra houvessem possibilidades de se ni-pcos
formidável volume de cafés finos pe o P
flulUílCS. . pn?Tl
Vejamos ainda o que despende a la%

a desastrada derriça do café: para >
tonaamos a media de ISOOO para o .V . ^
um alqueire de 50 litros jp cafés
adoptamos a mesma base de 200 .uma
ciM-ejas verdes, necessários cafés
arroba de café beneficiado e /O a
cerejas seccos e murchos para ob
mesma unidade de volume.

Nessas condições, temos 9.600.000 ^obas
X 1,40 alqueires (70 'litros) = ̂3.440.OW al
queires X 18000 (custo 'de um alqueire coiliiao;
= 13.440:0008000, que é em quanto unportaria
o custo da coliieita racional dos cafés maduii^
Agora, 9.600.000 arrobas X 4 alqueires (2W

litros) = 38.400.000 alqueires X ISOOOp
de um alqueire colhido) = Rs. ,38.400:00080(W,
importe da colheita de 9.600.000 arrobas de
cafés verdes. „ .
'Deduzindo-se, pois, 13.440:0008000 de Rs.

38.400:0008000, teiremos um excesso de RS.
24.960:0008000 que representa a importância ao
"custo" da crimiiiiosa derriça de cafés, que nem
verdes 'deu, felizmente, pois, se o desse, inawi
seria o descrédito do nosso producto.
Abstemo-nos ainda de addicionar as

tias despendidas no transporte que é pesado,
o tempo dispendido na sccca, no_beneficio: os
impostos, os fretes, as conimissões, as arma
zenagens, os carreies, os reemsaques e outros
tributos, que dlrecta ou ind'irectamiente reca-
hem sobre essas 2.400.000 saccas de cafés to
talmente imprestáveis.
Sonumando-se, 'pois, a parcella de caies que

deixanitos de aproveitar, á quantia que deixa
mos 'de arrecadar 'Cin virtude da má qualidade
dos nossos 03103. e á somma que pagamos aos
colonos para "depennar" os nossos cafeeiros
e arruinar o seu producto, encontraremos um

. total 5.374.960:0008000!

O algarismo é formidável, mas ouso ainda
dizer que 'eJle não repi-esenta a realidade dos
nossos prejuízos a.nnuaes. A cifra talvez ex
ceda ao 'dobro dessa fortuna monstruosa, que
deixamos de accumiular e que tanta falta tem
feito á economia nacional".
Gomo a Sociedade Nacional de Agricultura

sempre se preoccupou cona o aperfeiçoamen
to das culturas e O' beneficiamento dos pro
ductos, como naeio raci'0nal de os valorizar,
tornando-os recomimendaveis aos mercados es
trangeiros na luta pelo coniiinercio, proponho
que ella se dirija á Sociedade Rural Brasilej-
ra mianifestando-lho a sua gramle satisfação
por vôr, que esse assumpto, da magna impor
tância, 'está tendo a inieireeida acolhida e dan
do-lhe, outrosim, conliecimento de que a So
ciedade Niaeional de Agricultura acompanha
com a maior symphatia a propaganda, que em
tal sentido vae realisando aquella sua co-irmã.
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O Sr. Lyra Castro faz eonsiderações em
torno do assumipto e conta o que observara
em Hámíburgo, quando por lá ̂passâra e depa-
rára, «uma casa de café, em'cüjas vitrines se
assipialava, por bandeirinhás das respectivas
nações, la procedência de vinte e tantas amos
tras, a ausência do café do Brasil.
_Gom a mesma surpresa e curiosidade do Sr.
Hanmbal Porto, lindagára S. Bx. do respecti-
vo proprietário sobre a razão desSa exclusão,
nao obstante ser o Brasil o maior productor
dessa rubiacea.

■  o seu interlocutor cousaidêntica,: que o café do Brasil desagradava a
Ireguezia por ser demasiado amargo.
Refere ainda o Sr. Lyra Castro outras obser

vações suas, que mostram o habito inveterado
nos consumidores europeus de misturar o pro-
ducto com a chicorea.

as conseqüências desse

exararia referindo-se á opinião
ria^aa hanmbal Porto, observa que
dulria^afp^ avantajadas da nossa industria. cafeeira, correríamos o risco de enca-

dldtís' mXirar ° ° Pi-^oducto adoptados os cui-
e Sutro?na^^P= praticam, na Colombia

•  nor que a nossa. Pi'oducçao é .muito me-

surp.rehend^°a^\^r°^®® seguir que o não
bal Poítn mip ̂ ^'^•"^^unicação do Br. Hanni-
euroneus' te^ visitas aos centros
vaçõL "^^Iher preciosas obser-

mr®fto^ldelntaS'fsma® tllveTY''nizada deve dizer oue piu ^ melhor orga-
carinho por parte rií,» , ^ exigir o maior

^  parte dos poderes públicos.

Essa opinião já a manifostára, por vezes, e
ainda quando Ministro da Agricultura se es-
forçára e obtivera a inclusão no orçamento de
1922 de uma verba especialmente votada a cus
tear os estudos e experiências em torno do
café.

V.isitára o Instituto de Campinas varias ve
zes e já até se utilizára cios seus serviços. ,
Gonitudo pensa que esse estabelecimento não
está sufficientcmentc apparelliado para o es
tudo — como convém — do problema do café.
Concluindo, o Sr. Simões Lopes affirma que

a communicação do Sr. Hannibal Porto é da
maior importância.

•!Não é somente, porém, em relação ao café
que .se observa a desvalorisação do producto,
mas a outros como o arroz, por exemplo, que
precisam de ser convenieiitemente cultivados
e beneficiados.

Carecemos, sem duvida, de aperfeiçoar a
nossa producção se a queremos valorizada.
O Sr. Bento de Miranda faz também consi

derações a respeito, estabelecondo-se então li
geiro debate em que figuram os Srs. Hanni
bal Porto, Lyra Castro, Júlio Gezar Lutter-
bach. Arruda Beltrão e Heitor Beltrão.
Encerrado o debate, o Sr. Lyra Castro, dada

a relevância da matéria, nomeia uma comniis-
são, que ficou constituida dos Srs. Augusto
Ramos, João Teixeira Soares, Simões Lopes e
Hannibal Por.to, para opinar sobre o objecto
da exposição desse ultJimo, convocando-a desde
logo para uma reunião que se effectuará na
.séde da Sociedade ás 3 horas da tarde de quin
ta feira próxima.
E encerram-se então os trabalhos.

é

i

Fazenda Modeto rde.eriação Santa Monica. _ Fenaçãò. GoMé^de^capim Jaragué. 1924-.- h
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Notas Meteorológicas

I^esumo <la synopse das chtxvas e«n todo o paiz durante o
mez de Maio de 1924'-

ZO.NA AOHTK (*) — Nesta região do paiz

as chuvas inoslrarani-se em geral abundantes
lendo em meiiia a sua altura subido a 72.6

aoima da normal. ]íni Manáos (Amazonas),
Taperinha e Betem (Pará) a altura de chuva

subiu reiípectivamenlo a H7.0, 86.3 e 58.7

acima da normal.

Nos Estados do 'Maranhão, Piauhy, Ceará,
Rio Grande do No'rte. Pernambuco, Parahyba,
'Aíagdas e Sergipe, as chuvas mostraram-se

ainda em geral abundantes, tendo em media a

sua altura subido a 65 m|m 7 acima da noxanal.
ZONA CENTRO — Nesta região do paiz as

chuvas niiostraram-se em geral irregulares,
tendo em. media a sua altura subido a iO m|mO
acima da normal.

No Estado da Bahia as chuvas mostraram-

se em geral 'irregulares tendo em media a sua
altura subido a 54.0 acima da normal.
iNo Estado de M.inas Geraes 'as chuvas mos

traram-se em geral escassas tendo em anedia

a sua.altura ficado a 8.9 abaixo da normal.
Em Pyrenopolis, Catalão, Goyaz, no Estado

de Goyaz, não choveu■ durante todo o mez.
■No Estadio de Matto Grosso, em Corumbá e

S. Luiz 'de Caceres, a altura de chuva ficou
a sua altura ficado 'a 8.2 abaixo da normal.
Em Bella Vista aquella altura subivi a 27.7
acfma da normal.

ZONA SUL — Nesta região do paiz as chu
vas mosti^aram-se irregulares tendo em media
a sna altura ficado a 8.2 'abaixo da normal.

No Estado do Rio de Janeiro, as chuvas mos-
trarami-se irregulares tendo em miedia a sua
altura subido a 27.6 acima da normal.

■EnO' iSantòs, : Ribeirão Preto, Taubaté,: Itara
ré, Campinas,-no Estado dè S. Paulo,, a a'ltura
da chuva ficou. Aespectiyanaenie 49.5,
39.6,: 44.6 e 51.5 ;abaixG da normal,

'Em iParanaguá;; Jaguariahyva, Cürityba, Es
tado do P^arailáiíà altura de GljuyaTrêbu res
pectivamente /a ;^0.7„ 111.6 ;b' 46.2v-ába<ixo da
normal. . . '

Em Florl^ifí^dlis, .CamposNov^,';'^ambo-
'TMí.bSKíos valOreá' corra^]í,fedém a

m.i'W.i metros.
O!-.-4

riu. Estado de 'Santha Catharina. a altura de
chuva subiu respectivamente a 66.6, 46.1 e t.O
acima, da normal. Em Campo Alegre, Itajahy
e Brusque, no mesmo Estado, aquella altura fi
cou a 6.4, 11.0 e 6.9 respectivamente abaixo da
normal.

No Estado do Rio Grande do Sul as chuvas
mostrara.m-se em geral irregulares, tendo em
media a sua altura ficado a 39.4 abaixo da
nownal.

Periodos seccos e chuvosos mais notáveis

PERIOBOS CHUVOSOS — Conforme as in
formações por via teleg-raphica. das diver
sas estações da nossa 'rède, os 'periodos cluivo-
sos mais notáveis registraram-se no norte do
paiz, nas seguintes localidades: Ondina (Esta
do da Bahia) com 21 .dias de chuva, compre-
hcndtidas' ■entre os dias 1 e 21; S. Bento■ das
Lages (Estado da Bahia) com 20 dias de chu
va, comprehendidos entre os dias 2 e 21; |Ga-
ranhuns (Estado dé Pernambuco) com 19 dias
de chuva, comprehendidos .entre os dias'7 e
25" Nararctli (Es.tadio de Pernambuco) com 14
dias de chuva comprebendidos entre os dias
1 e 14; e outros periodos de .nienòr duração,
.todos verificados .no norte'do páiz,

PERÍODOS SECCOS Igualmente, os p'e-
riodos seccos mais noitaveis ■registirar.£^m-'se
principalmente nos Estados .de Minas Geraes
■e Goyaz, -nas ;seguintes localidades'; Pira.póra
(Estado 'de 'Minas Geraes) ço^m 73 dias. sem
chuva tendo :a ul.tinia chuva'cahidp em 19 de
Abnil p.' pij piamairtina -(Es^^ MiiTas.Ge-
■raes) cõm 70- dias sem chuya., .tendo,; ■.a^'dltima
chuva cah:ido:^em .22 de ^ril pV^p..; ::Jdnua-
ria (Estado dd Minas Geraes) cdin 67 dias.sem
chuva, tendom ultima ch-uva çáhídír; em 24 de
Abril p. PGyS-'Erancisco .(Estáde:"-# Minas
Geraes) içõin^MG dias, sem chuva,, tendo a U'lti-
ma ch'uvá. cáliido em '25, de Abri) P>èP-;
xá (Estado dè Minas-Geraes) com 6^ diãs sem
chuva, tendó .;ã iHtima chuva calntlii cm .26 de
Abril p. 'PijlCataião' (E8tírdo;)dedloyaz}": com
64' di-as eejm:âuAdi, téhd(í^amlüfflS
■do em 27 de Abril n. n. ; e outros periodos
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seccos menores nesses mesmos Estados emos
de Matto Grosso, Rio de Janeiro o S. Paulo.

SUMMARIO DA CIRCULAÇÃO ATMOSPHE-
RICA NO SUL E CENTRO DO P MZ

EM JUNHO DE. 1924

O mez_ de Junho caracierisou-se. por uma
circu açao excepcionalmente intensa na parte
sul do continente sul-americano, pois, nada
menos de nove anticyclones a ánvadiram por
oeste accrescentando-se ainda uma regular
acUvidade de depressões, quer no extremo sul
da Argentina, quer no centro do continente.

- o c ia primeiro do mez, ora em exame, acha
va-se localisada uma "aata" sobre toda a par-

fr^m- e parte nordeste da
r  ̂ ^«pressão mantinhia-se no

movimemTi °^ipnf' acáma referida teve
se maior ari" -'h nordeste, registrando-
no dia 4- fnr'^' flepressão continental
2 no eiVemo « geadas nos dias 1 e
bre o territo'- ̂  ° Paiz. No dia 4 surgiu so-JDTG O t6niu0l*Í0 â/rSTPn f 1 r»/-k

clone do mez produzindrto
zindo temperaturas abaixo

de zero, que não logrou o seu movimento para
nordeste devido á grande actividade da depres

são continental. .-V segunda "alta" apresentou-
se na Argentina no dia 6, conseguindo domi
nar uma secundaria da depressão continentall,
secundaria esta que tinha o seu centro locali-
sado sobre a cmhocadura do Prata. Este anti-
cyclone teve uma trajectoria um poudo inter
na, registrando-se nos dias 9 e 10 grande acti
vidade da depressão do extremo sul da .\rgen-

• tina e da depressão continental. Surgiu no dia
11 o terceiro anticyclone que no dia seguinte se

fundia com o segundo, proseguindo o systoma
resultante em movimento lento para nordes
te. No dia 13, fez-se sentir no oeste da Argen

tina, em latitude baixa, o quarto anticyclone,
que no dia 17 se incorporava com o systema
acima referido, formando uma vasta área de .
altas pressões, abrangendo a parte do conti
nente comprebendida entre os parallelos de

■ 25° e 45°; no dia seguinte esta área demons

trava moivimento para nordeste. A quinta

"alta" deu entrada- no oeste da .\rgentina no
dia 19 e teve uma trajectoria interna devido
a uma funda depressão locailásada no sul da

ií*- ■

Uma planíaçao da famosa variedade de aigodao Mocó. em Seridó, Rio Grande do Norte,
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Argentina; no dia 21 osta "alÍA" fundia-se com

o anLicyclonc acima referido, proseguindo após
a sua marcha para nordesle. Aos 22 do mez

entrou o sexto anticyclone que leve a sua tra-

jcetoria normal. Dois dias após a selima "alta"
annunciou-se no oeste da .Vrgentina e no dia

seguinte fundia-s!e com o sexto anLicycldue
proseguindo o sysLema resultante a marcha
normal. No dia 26 já se notava no centro e

oeste -da Argentina a presença do oitavo anti
cyclone, que teve tajecoria pouco anômala em
virtude de depressão localisada no sul da Ar

gentina. Finalmente no dia 28 surgiu, em la
titude baixa, no oeste da Argentina, o ultimo
anticyclone do mez, que no dia 30 se alliava ao

oitavo.

Por este resumo nota-se que houve grande
aCitividade iia circulação secundaria conseguin

do as depressões, ainda mais que no mez an
terior, alastrarem-Se pelas zonas consideradas
n'e5te summario. O tem^po, em conseqüência
manifestou-se mnito instável, sobretudo em

toda a região litorânea.

SYNOPSE METlíORO-AORIGOLA

Minas Gera es

Rio Grande do Sul

O tempo, que estava frio com geadas' fortes,
por vezes até a primeira década mantendo-se,

em continuação ao que ae verifieãra na ulti
ma do mez" anterior, chuvoso em todo o. pre

sente periodo, tornou-se, desde a segunda dé
cada, quente. .\s condições atmosphericas fa
voráveis, até a primeira década, tornara"in-se
então, crescentemente menos propicias e, por

vezes, mesmo, bem prejudiciaes as culturas e
aos trabalhos agrícolas que se vinham reali-
sando animadamente. Fizeram-se até a segunda
década colheitas de milho e arroz que, em geral
não proporcionaram bons rendimentos. O
tempo de metade ao final do periodo começou
a prejudicar o preparo de terras e plantios
realisados para trigo e outros cereaes, cujas
condições são, porém, satisfactorias.

ALGODÃO — No norte, onde esteve quente

e ainda chuvoso, o tempo, principalmente em
Sergipe, foi desfavorável ás culturas. No Cen
tro e sul, porém, sendo secco, favoreceu as
colheitas que se effectuaram na Bahia, Goyaz,
Estado do Bio, S. Paulo e Santa Catharina. O
rendimento, devido ao tempo, anteriormente
desfavorável e, em Santa Catharina, ainda a
"ilagarta rosea", foi, em geral pequeno. Houve
plantio no Rio .Grande do Norte, Parahyba,
Pernambuco e Alagóas.

O tempo, que esteve, em geral, secco, durante,
tudo o periodo, foi frio, com geadas, por vees,
até a primeira década, acoentuando-se porém,
dabi em diante, cada vez mais a ascenção da
temperatura, que se tornou na ultima década
bastante elevada. Taes condições amospheri-
cas favoreceram, sobremodo, .a ultimação da
colheita de cereaes e legumes e bem assim a
continuação das de algodão, café, canna e fu

mo, já se íinalisando, também em vários pon
tos do Estado. Por effeito da acção anterior
mente desfavorável do tempo foi notável a di
minuição que se observou no rendimento cul
tural, principalmente quanto ao dos cereaes,
legumes e algodão, tendo ainda o deste, contra
si, a ".lagarta rosea" e o "coruquerê". Em al
guns logares, a acção mais intensa dessas pra
gas tomou o rendimento praticamente nuHo.
O da canna, cuja perspectiva é bôa, continua
a ser «atisfactorio. Iniiciiaram-se com intensi
dade ois preparos da terra para o.s proxiiinos
plantios de oereiaes e ilegumes.

CAiCÁO — O tempo, em geral, quente, cste-
ive pouco chuvoso até a segunda década, tor
nando-se dabi cm deante secco e mais favorá
vel ás culturas. Colheitas em Amazonas.

.  .CAEÉ •— No centro e sul o tempo esteve, em
geral, secco, sendo- frio com geadas até la pri"
meira década, tornando-se depois quente. As
condições atmosphericas que foram prejudi
ciaes -ne norte, favoreceram as colheitas, que
96 realisaram em geral, com pequeno rendi
mento, em S. Paulo, E. do Rio, -Bahia, Espi
rito Santo e naquella zona.

GAN-NA — O tempo que esteve, em gera-I,
quente, favoreceu as culturas do norte, cenro
e sua, até a segunda década. Dahi em deante
tornou-se -menos propicio nas duas primeiras
zonas -e .mais favorável no norte, onde as cul
turas, que estão bõas, fôram muito b-enefié-ia-
das pelas chuvas da ultima década. Realisa-
ram-se bôas colheitas em -S. Paulo, E. do Rio e

-.htT:-. tfAa.' ti
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Bahia. Houve preparo de terras .na Parahyha,
Pernambuco e .Sergipe e plantio nesses Esta-

•  -do e Bahia .

PUMO O tempo esteve quente e secco, no
centro e S. Paulo e chuvoso nos demais Es
tados, tornando-se, algumas vezes, prejudi
cial no norte. Houve preparo de terras em Pa-■
rahyba, Pernambuco e Santa Gabarina. Plan
tios no Maranhão, Parahyba, Pernambuco e
Bahia.

i ; CEREAES E LEGUMES-.— O tem|po esteve,
em geral, secco no cenro, e S. Paulo, -sendo frio
■no primeiro e quente no final do período; no
norte esteve quente e chuvoso. No centro e
b. Paulo as condições atmosphericas foram
favoráveis á ultimação dos colheitas -de milho,
arioz e eijâo que, com q tempo menos favora-

llnn clTr. effectuadas no P,araná,
^  rendimentos

caram oV ■'™' Buenos. Carne--Canam os preparos' de terras- no centro e sul
- para-cereaes e Qegumes, fazendolse. em con-

e Sàn\rCaThÍ'- operações no Paranáe hanta CatEarina para o trigo.

HERMINIO DE CARVAEHO
Agro no mo

Escriptoiio iuDdado em 19Q4
Commissões, Consignações, Exportação

Importação e Representações
Rua Guilherme Moreira, 18

Telegr. : HEIVIIIIIO- Maoáos - [nixa Postal 17ü
Codlgos: Ribeiro, A. B. C. 5.a Ed. BentCs

Todos os productos de sua casa com-
mercial esião premiados pela Exposição-
Internacional do Paiz em 7 de Setem
bro de 1922, com medalhas de Otiro
Bronze, diplomas de Grande
Prêmio, Menção Honro
sa e Commemorativo E,s-
pecial, sendo uma das fi rmas no
Estado do Amazonas que maior numero
de prêmios conseguio n aquelle certa-

men Nacional

Exporta:—Madeiras, castanlias, borra-,
chü, cacáo, piassaba, oleos vegetaes,
productos medicinaes da flora, produ
ctos mineraes, couros e pelles de animaes
etc., etc., - Acceita : Agencias de nave
gação, Companhias de Seguros. Casas
Commerciaes e Fabricas, etc.

CARLOS Q. MILHAS
F

I^eproductores
ornecedor os E. U. do Brasil dos 5rs. Siemens & Irurela Ooyena de Monlevideo

pedidos- Dara Agricullura, e Secietaria do Eslado de São Paulo.para importação directa das Republicas do Prata de reproductores das raças

IMSHereford , Dürh=^urham Leiteiro"^^ Devon, Poiled-Angus e outras pa^^ carne,
para leite.

manda e outras onr^^u-?' ^'-'iwitz, SImmenthal, Holiandeza, Flamenga Malhada, Nof- ■ c
; ' í! i;

Rom Marsh I *'  "-mcblln, Meriho, Hampshire, Schrppsh ire e outras.

Pon
Ingleza, Perche

ias Shethand Árabe"'( Anglo-Normanda, Hakney, Morgan
Encarrega-se dos trn í

mente iegalisados,. acomoanU^!!' de sua inteira responsabilidade. Documentos devida-
Brasil. contra certificados d ( animaes serão pagos, Uma vez entregues nó
maes é estarem livres de defini®""®™.® que provem o bom estado de sanidade dos ani-,

ou VÍCIOS hereditários.

Solicitar lista de preços a Car/o, G.
Caixa do Correio n. 1107 — SÃ.O FA.XJXjO



Sociedade Nacional de Apoitora
Rcconliccidu dc utilidndc. piiblicn pcln I.ci n. 3.549 dc 16 dc Outubro dc 1918.

FUNDADA EA 16 DE JANEIRO DE 1897

Rua 1.° de Março N. 15— RIO DE JANEIRO

ADMISSÃO DE SOCIOS

CAPITULO II DOS ESTATUTOS

Ai-t. 8." — A Sociedade admilte as se-
guiiUes oaLegorias dc socios;

Socios cffeclivos, correspondentes, ho-
Tiorarios, beneméritos c associados.

§  i_« Serão socios effecUvos todas
pessoas residente-s no-paiz. que forem

devidamente propostas, e contribuirem
com a joia de 158000 o annuidade dc
208000.

§2. Serão socios correspondentes as
pessoas ou associações com residência ou
séde no estrangeiro, que forem escorni-
das pela Dircctoria, em reconhecimento
dos seus méritos, e dos serviços que pos
sam ou queiram prestar á Sociedade.

§ 3_ Serão socios honorários e bene
méritos as pessoas que. por sua dicação
ou relevantes serviços a lai\oura. se te
nham tornado dignas dessa distincção.

8 /, » Serão associados as corporações
de caracter official e as associações agri-
colas filiadas ou confederadas^que con
tribuirem com a joia de 308000 e a an
nuidade do 508000.

s 5 o _ Os socios'effectivos e os as-
socidõs 'poderão remir-se nas condições
que forem prcceituadas no regulamento,
não devendo, porém, a contribuição li
xada para esse fim ser inferior a dez
(10) annuidades.

9.» — Os associados deverão de

clarar o seu desejo dc participar dos tra
balhos da Sociedade. Os demais socios
deverão ser propostos por indicação de
qualquer socio e a apresentação de dons
membros da Directoria e ser acceitos por
uivanimidade.

I
■■

10. — Os socios. qualquer que seja

a categoria, poderão assistir a todas as
reuniões sociaes. discutindo e propondo
o que julgarem conveniente: terão di
reito a todas as publicações da Sociedade
a todos os serviços que a mesma estiver
habilitiada a prestar, independentemente

g  1.'° — s associados, por seu caracter
de' qualquer contribuição especial,
de conectividade, terão preferencia para
os'refe.ridos serviços e receberão das -pu
blicações da oSciedade o maior numero
de exemplares de que esta puder dis
por.

§ 2." — O direito de votar e ser votado
é extensivo a todos os socios; é limitado,
porém, para os associados e socios cor-
•respondentes. os quaes não poderão re
ceber votos para os cargos de' adminis
tração.

§ 3.° — Os socios sómente perderão ,os
seus direitos em virtudes de espontânea
renuncia, ou quando a asseml^léa geral
resolver a sua exclusão, por proposta da
irectoria.

*
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COMMERCIAL

E INDUSTRIAL

rua de S. PEDRO N. 41

RIO OE JAIXEIRO

CAIXA POSTAL 1775

F-ILIAES

S. Paulo - Porto Alegre

Desnatadeira "SHAR^PLES
Temos esta s n a ^ a ^ '

natadeira com var desnatadeiías, noVo moaelo a sucção, "única" des-
litros por hora de Velocidade e rcndiriiento eonstante, de 100 a 2.000

^ào, polia e a Vapor.

Fornecemos tod,^ ' ■ a í ■ j,
ras, Salgadeiras, apparelhos para a industria de lacticinios: Batedci
"Sharples", Pasteui.iJ®5 Baldes para oonducoão de leite, Ordenhadeiras

■^'zador e Resfriador "Gaulin-Paris".

Enviamos ^ratuV •
Altamente o nosso catalogo illustrado.

Consultem os ^^sos preços ; attendcremos immediatamente.

Villani Sr Barbtf Rua Ubaldin9 Jo AmaraÍ,^2


